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Manuel DaCosta
Editorial

E os Beatles cantaram “Yesterday, all 
my troubles seemed so far away, now it 
looks as if they are here to stay, Oh I be-
lieve in yesterday”.

Bem-vindos a 2024, mas talvez seja útil 
olhar para 2023 e para a forma como 
os últimos 365 dias serviram para fa-

zer avançar as nossas vidas. 
A maior parte do ano foi pontuada pelo 

bombardeamento constante de notícias so-
bre guerras e política inseridas diariamente 
nos nossos cérebros, como se o nosso cére-
bro fosse um balde com fugas.  Para mim, 
um dos momentos que mais marcou os 
efeitos de 2023 foi um artigo do New York 
Times intitulado “God is under the rubble 

in Gaza, Bethlehem’s subdued Christmas”, 
de Yara Bayoumy e Samar Hasboun.  Tra-
ta-se de uma história sobre o Rev. Munther 
Isaac, que criou um presépio improvisado, 
onde o presépio está debaixo dos escom-
bros de um edifício que ruiu, o que significa 
a guerra em Gaza e o sofrimento associado 
à guerra.  A conotação do cancelamento do 
Natal é, para mim, uma representação da 
situação em que o mundo se encontrava em 
2023.  A matança indiscriminada dos nos-
sos inocentes e da nossa inocência permea-
va todos os aspetos das nossas vidas.  

As guerras são apenas um dos berços em 
que nos deitamos ao longo do ano, mas 
houve outros.  O CHATGPT a garantir que 
todos nos tornamos mais estúpidos ao afir-
mar que a IA nos tornará mais inteligentes.  
O mundo político a mostrar ao homem co-
mum porque é que aqueles que procuram 
o poder não passam de incitadores de ódio 
que se agitam para controlar aqueles que se 
podem opor à sua auto-preservação.  A ex-
ploração do nosso planeta para a auto-ser-

viência, garantindo que os nossos filhos 
terão um futuro de desafios contínuos no 
que respeita às alterações climáticas. A es-
peculação dos peritos financeiros que pro-
metem ao cidadão comum rendimentos de 
investimentos fictícios destinados a encher 
os cofres das instituições financeiras e dos 
pseudo-traficantes. O fracasso das nossas 
instituições de vida em fornecer serviços de 
saúde e permitir que milhões morram por-
que não há dinheiro para curar as feridas. A 
desigualdade na vida que permeia todos os 
aspetos das criações de Deus, enquanto as 
indústrias sociais pregam a igualdade para 
todos, mas ao mesmo tempo enriquecem-
-se a si próprias.  A aceitação de que uma 
calçada é um lugar apropriado para um 
pobre chamar de lar, exceto se não houver 
porta e chave para entrar.  A mentira e o 
engano no uso de palavras e ações estão a 
ser normalizados.  Onde é que os livros dos 
Deuses foram buscar orientação?  A abor-
dagem parasitária dos belicistas, segundo a 
qual a casa de outrem pode ser transferida 

para eles, destruindo os seus alicerces sem 
consequências, e os cobardes do país que 
abençoam as suas ações.

Poderia continuar, mas tem de haver 
algo de positivo para refletir.  Talvez o fac-
to de Deus me ter permitido mais um ano 
para ser um observador da vida dentro de 
um círculo de auras espirituais que levou 
o meu ser a apreciar o pequeno pedaço de 
relva que os meus pés pisaram. Aos que 
ajudaram na plantação das minhas flores, 
e forneceram água para que elas sobrevi-
vessem, obrigado. Aos que atiraram lama à 
minha porta, obrigado. 

Como disse o Reverendo Isaac, “Deus 
está debaixo dos escombros em Gaza, é 
aqui que encontramos Deus neste momen-
to”.  Vamos remover os escombros de tijo-
los, pedras e telhas partidas e descobrir se a 
salvação ainda é possível.

Por favor, meu Deus!

Yesterday – 2023

EDITORIAL

Versão em inglês Pág. 15
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E pronto, assim num estalar de dedos, chegámos ao fim de mais um ano. E, como já é recorrente 
dizer-se... caramba, como passou rápido! Parece, não é? Mas a realidade é que este ano 
durou os mesmos 365 dias de sempre. Só que aconteceu tanta coisa que não há espaço 

na memória para guardar tudo. 

Por isso, esta edição do Milénio promete dar uma ajuda. Não, não vamos falar de tudo 
(seria completamente impossível, como todos sabemos), mas ao longo deste jornal vai 

conseguir olhar para alguns dos mais importantes acontecimentos nas mais variadas áreas 
e assim tirar as suas conclusões sobre o que 2023 nos trouxe de bom e mau. 

Isto na perspetiva de habitantes do planeta Terra, porque na perspetiva pessoal 
as reflexões ficam para cada um de nós, com a perfeita consciência de que 

precisamos de aprender com os erros, os desacertos, as coisas boas e com as más 
que marcaram a vida de cada um.

Nestas primeiras páginas vamos falar do nosso ano, do ano da comunidade por-
tuguesa residente no Canadá e, em particular, no Ontário e nesta Grande Área de 

Toronto. E, meus caros, que ano intenso! 

A celebração dos 70 anos de imigração portuguesa neste país, trouxe muita emo-
ção, nostalgia, animação, deslumbramento (lembram-se do momento em 

que todos olhámos pela primeira vez para a escultura Anjo da Guarda?), 
e muita correria de políticos – canadianos e portugueses – incluin-

do as duas mais altas figuras do Estado Português: Augusto Santos Silva, ao tempo 
Presidente da Assembleia da República e Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da 

República. Por falar em política, não esqueçamos que tivemos Ana Bailão na corrida 
à presidência da maior cidade canadiana e por pouco não ganhou. E, claro, 

que não podemos esquecer que foi neste ano, que agora está pres-
tes a terminar, que assistimos ao arranque da obra do Magellan. 

Nas próximas páginas encontram uma listagem mais exaustiva de 
tudo o que aconteceu por aqui. 

Mais à frente, nesta edição temos também um olhar especial 
pelo que mais marcou o ano português e canadiano. Muitos 

casos políticos, alguns casos de polícia e demasiados nós 
para o cidadão comum desatar e conseguir enfrentar a dificílima 
situação económica e social que se vive nos dois países que mais 

dizem à comunidade luso-canadiana.

Pelo mundo não faltam motivos para refletirmos sobre o que andamos a fazer ao 
clima, já que são cada vez mais evidentes os efeitos de anos e anos de maus-

-tratos que lhe têm sido infligidos por todos nós, também temos que sublinhar 
o acrescentar de mais uma triste data que marca a História da Humanidade 
– 7 de outubro. Não apenas pelo massacre que ocorreu nesse dia, mas 
também pela guerra, sanguinária e sem fim à vista, que desenca-
deou. Mas guerras e conflitos (armados ou não) não faltam um 

pouco por todo o lado, infelizmente. 

No desporto há golos para celebrar, nomes a destacar, críticas a 
sublinhar, vitórias importantes, tristes derrotas e até um polémico 

beijo entre muitos outros acontecimentos a marcar o ano. Na vida 
dos famosos há casamentos ou namoros desfeitos, mortes a lamentar, 
nascimentos a festejar e muitos outros fait divers que só deviam interes-

sar aos envolvidos, mas que se transformam em acontecimentos que 
alimentam os que vivem do ou no mundo do jet set.

Quanto a nós, os orgulhosamente anónimos, vamos prosseguir 
com a nossa vidinha, depois de bebermos a tradicional taça de 

champanhe e comermos as 12 passas.

Que seja um ano feliz para todos – eis o meu desejo sincero.

Até para o ano!

Madalena Balça/Carlos Monteiro/MS

GUERRAS

ALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS
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70 anos da imigração Portuguesa no Canadá
Portuguese Canadian Walk of Fame

No ano em que se comemorou o 70º aniversário da chegada dos primeiros imigrantes oficiais de Portugal ao Canadá, o Portuguese Canadian Walk of Fame passou a 
mostrar mais quatro personalidades luso-canadianas de destaque inquestionável – Ema Dantas, Jack Oliveira, José Carlos Teixeira e António de Sousa. A revelação das 
estrelas aconteceu no dia 13 de maio, o dia preciso da chegada do navio Saturnia ao cais Pier 21, em Halifax, há 70 anos. 

Inauguração do monumento

Com 7 tons diferentes, são 70 pedras de 
mármore de Estremoz, (tantas quanto 
os anos que assinalam a chegada do Sa-
turnia), que constroem esta impactante 
peça que homenageia os pioneiros por-
tugueses. Um Anjo da Guarda. Como o 
que seguramente protegeu quem do seu 
país veio sem nada nos bolsos, a não 
ser a esperança numa vida melhor. Um 
fantástico trabalho do escultor Paulo 
Neves.
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Mariza

O dia 13 de maio de 1953 marca a chega-
da dos primeiros portugueses. O dia 13 
de maio de 2023 fica marcado pela noite 
em que Mariza cantou para a comunida-
de portuguesa residente no Canadá. Cla-
ro que Mariza já cantou inúmeras vezes 
no Canadá, claro que em muitos desses 
concertos estavam muitos portugueses 
a aplaudi-la, mas desta vez Mariza veio 
porque os portugueses quiseram que 
viesse cantar para eles. 

Portugal The Festa

Em 2023, os portugueses no Canadá, celebraram os pioneiros com um evento ao 
ar livre e aberto a todos, com músicas, grupos folclóricos, gastronomia e peque-
nos negócios, que ficou conhecido como “Portugal The Festa”. O dia 14 de maio 
de 2023 foi um dia histórico. Pela primeira vez a comunidade portuguesa celebrou 
no coração da cidade de Toronto (Nathan Philips Square). A Festa contou com a 
presença de dois grandes nomes da música portuguesa da atualidade – Bárbara 
Bandeira e Pedro Abrunhosa.
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Magellan Community Centre - arranque da obra
Sábado, dia 16 de setembro de 2023 vai ficar na História da comunidade portuguesa 
residente na Grande Área de Toronto. O dia começou com o arranque oficial de uma 
das obras mais aguardadas e necessárias para o bem-estar dos nossos mais ve-
lhos – o Magellan Community Centre. Tudo estava a postos quando o Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa, chegou ao 640 da Lansdowne Ave, acompa-
nhado da sua vasta comitiva, para formalmente assistir e participar no “lançamento 
da primeira pedra” do centro de cuidados continuados para idosos.
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A exposição Movimento Perpétuo: The 
Portuguese Diaspora in Canada apre-
sentou ao público apenas uma parte (o 
todo pode ser encontrado online, no site 
movimentoperpetuo.ca) do intenso tra-
balho desenvolvido pelo Professor Gil-
berto Fernandes, a pedido da Embaixa-
da de Portugal, por ocasião dos 70 anos 
de imigração portuguesa no Canadá. A 
mostra foi oficialmente inaugurada no 
dia 15 de setembro, pelo Presidente da 
República portuguesa Marcelo Rebelo 
de Sousa, acompanhado pelo primeiro-
-ministro canadiano Justin Trudeau. 

Movimento Perpétuo: The Portuguese Diaspora in Canada
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O Presidente da República portugue-
sa foi recebido por Jack Oliveira e res-
petivo Board nas instalações da LiUNA 
Local 183, onde aconteceu um jantar 
com a comunidade portuguesa, em co-
laboração com a ACAPO. O Presidente 
Marcelo começou por descerrar uma 
lápide que assinala a sua passagem pe-
las instalações da LiUNA. Já no salão, 
Jack Oliveira deu início ao momento de 
discursos, com uma saudação ao Pre-
sidente da República portuguesa e ain-
da um breve resumo do que é a LiUNA, 
mostrando a sua imensa satisfação por 
estar a acolher o Presidente da Repúbli-
ca portuguesa. Também Joe Eustáquio, 
presidente executivo da ACAPO usou da 
palavra para destacar a importância das 
Associações e Clubes da comunidade 
na preservação da cultura portuguesa.

Jantar na LiUNA Local 183

Visita à Luso-Canadian Charitable Society
O Presidente Marcelo Rebelo de Sousa 
fechou a última página da agenda desta 
visita oficial com a visita às instalações 
da Luso-Canadian Charitable Society. 
Logo à entrada, funcionários, utentes e 
respetivos pais, e vários amigos da ins-
tituição aguardavam ansiosos a entrada 
do mais alto dignatário da nação portu-
guesa que se despediu dos portugueses 
residentes no Canadá afirmando: “quero 
agradecer o que estão a fazer por Portu-
gal. As comunidades no estrangeiro não 
são realidades que se somam a Portu-
gal, são Portugal. Temos Portugal dentro 
e fora. Esta é a única maneira de olhar 
Portugal como um todo. Portanto, mui-
to obrigado por aquilo que estão a fazer 
por Portugal”.
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Portugal saiu à rua em 
Toronto, de novo. O Dia 
de Portugal, de Camões 
e das Comunidades 
Portuguesas em Toronto 
acolheu personalidades 
da vida política portu-
guesa e canadiana que, 
com a sua presença, 
mostram de forma clara 
que os portugueses que 
há 70 anos chegaram a 
este país conquistaram o 
respeito e consideração 
de todos. 

Parada de Portugal

Numa muito disputada noite eleitoral, 
Ana Bailão perdeu por muito pouco, 
para Olivia Chow, a corrida para Mayor 
de Toronto. No discurso de aceitação 
dos resultados a luso-canadiana fez 
questão de recordar as suas origens: “À 
comunidade luso-canadiana – obrigada! 
Hoje uma filha portuguesa, uma filha da 
LiUNA, uma filha de Toronto atingiu um 
segundo lugar, muito próximo do pri-
meiro, graças à nossa comunidade. Es-
tou grata por tudo o que eu aprendi nes-
ta comunidade, tudo o que me deram, 
não só nesta campanha, mas ao longo 
de toda a minha carreira. Obrigada!”

Ana Bailão em segundo lugar

Este evento anual de caminhada, corrida 
ou ciclismo é já uma nota permanente na 
agenda de muitos dos portugueses resi-
dentes no Ontário. Este ano foram mais 
de 800 pessoas que saíram de casa para 
ajudar a Luso Canadian Charitable So-
ciety a continuar o seu trabalho de apoio 
e cuidado de pessoas que vivem com 
necessidades especiais. 

Volta Luso 2023
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1015 Bloor Street West (Bloor & Dovercourt)
416.535.8846  |  teixeiraaccounting.com

Wishing all of our clients (past, present and future)
a safe and peaceful Holiday Season!



29 de dezembro de 2023 a 4 de janeiro de 202410 mileniostadium.comMILÉNIO |  CAPA

O luso-canadiano, Jack Oliveira foi ho-
menageado por todo o seu trabalho 
enquanto Business Manager da LiUNA 
OPDC e da Local 183, marcado pelo al-
truísmo e imensa consciência social. A 
iniciativa foi da United Canadian Media 
Association, o que não é de estranhar 
atendendo a todo o apoio que os órgãos 
de comunicação comunitários têm re-
cebido ao longo dos anos por parte da 
direção da LiUNA, muito graças a Jack 
Oliveira.

Jack Oliveira: A homenagem merecida!

O silêncio que marcou o espetáculo da 
Gala de Fado de homenagem a Amália 
Rodrigues, no Centro Cultural Português 
de Mississauga. Os instrumentistas e os 
fadistas trouxeram a Mississauga um 
repertório muito assente no fado mais 
tradicional e que fez jus à homenagem 
a Amália, com inúmeros fados da diva 
interpretados ao longo da noite.

Gala de Fado de homenagem a Amália Rodrigues
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Community Spirit Award
A entrega do Community Spirit Award é sempre um dos grandes momentos do calendário anual do PCCM, mas desta vez este evento revestiu-se de um significado es-
pecial já que os homenageados foram pessoas da casa – Tony de Sousa e Angie Câmara Senior.
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Jack Prazeres: Primeiro português 
no Passeio da Fama de Mississauga
Jack Prazeres foi alvo de mais um reconhecimento, que se junta a tantos outros, e 
figura agora no passeio da fama de Mississauga (Legends Row), ao lado de perso-
nalidades proeminentes da sociedade canadiana. É o primeiro português a receber 
esta honra.

Conselho das Comunidades Portuguesas:
Laurentino Esteves eleito “Pela Comunidade”
Os portugueses, residentes na área jurisdicional do Consulado Português de Toron-
to (Ontário, Manitoba e Nunavut) passaram a ter um Conselheiro que os representa-
rá no Conselho da Comunidades Portuguesas – Laurentino Esteves.

Magellan recebe mais $250.000 da LiUNA Local 183
No dia 5 de dezembro, a Magellan Community Foundation recebeu mais uma doação da LiUNA Local 183, no valor de 250 mil dólares. A entrega cumpre o plano já esta-
belecido e é o segundo cheque de quatro do mesmo valor, atingindo um total de 1 milhão de dólares em quatro anos.

C
re

di
to

s:
 M

ilé
ni

o 
S

ta
di

um

C
re

di
to

s:
 M

ilé
ni

o 
S

ta
di

um

C
re

di
to

s:
 D

R



29 de dezembro de 2023 a 4 de janeiro de 202412 mileniostadium.comMILÉNIO |  CAPA

Caros doadores, membros da comuni-
dade e amigos,  2023 foi outro ano emo-
cionante para o Magellan Centre.

Graças a todos vós, conseguimos al-
gumas coisas fantásticas. Temos pás 
no chão e progressos que todos po-

demos ver e sentir agora. Depois de anos de 
trabalho árduo nos bastidores, todos po-
demos agora passar pelo nosso sítio na 640 
Lansdowne Avenue e ver verdadeiros pro-
gressos. À medida que nos aproximamos 
do final do ano, gostaríamos de dedicar um 
minuto para partilhar alguns dos destaques 
de 2023 e desejar a cada um de vós e às vos-
sas famílias o melhor para a época festiva. É 
o vosso apoio contínuo que torna tudo isto 
possível!

Enquanto escrevemos esta atualização, 
estamos a analisar ativamente as propostas 
competitivas das empresas e a selecionar 
parceiros para a construção. Um agradeci-
mento especial ao nosso diretor de desen-
volvimento de construção, Richard Ramos, 
pela sua paciência e diligência em garantir 
que tudo isto se desenrola da forma mais 
transparente, justa e eficiente possível.

A nossa celebração do lançamento da 
primeira pedra

No dia 16 de setembro, realizámos o nos-
so evento de lançamento da primeira pe-
dra numa bela manhã de sol. Tivemos uma 
série de convidados especiais, incluindo o 
Presidente da República Portuguesa, Mar-
celo Rebelo de Sousa, a Presidente da Câ-
mara de Toronto, Olivia Chow, o nosso 
Charles Sousa e muitos outros. Os nossos 
parceiros da comunicação social compa-
receram graciosamente para garantir que 
o evento tivesse a melhor cobertura possí-
vel. Havia uma sensação inconfundível de 
entusiasmo no ar enquanto celebrávamos 
este marco tão importante.

Angariação de fundos e marketing

A Magellan Community Foundation re-
cebeu doações de parceiros incríveis e con-
tínuos como:

LiUNA Local 183 ($250,000), Carpen-
ters & Allied Workers Local 27 ($50,000), 
Drywall Acoustic Lathing and Insulation 
Local 675 ($50,000), Ontario Formwork 
Association ($50,000), Ermidio Alves 
($30,000), IC Savings ($30,000), Felicida-
de Rodrigues Macedo ($25,000), Douglas 
Fishburn ($25,000) e alguns outros que de-
sejam permanecer anónimos.

Ficámos entusiasmados por acrescen-
tar a Global Waste Services Inc. a esta lista 
com o seu donativo de $35.000 para o seu 
novo compromisso de $100.000 e gratos 
pelos grandes donativos únicos feitos pela 
Alliance of Portuguese Clubs and Associa-
tions of Ontario ($25.000), 70 Years Cana-
da ($50.000) e LiUNA Local 183 em honra 
de Jack Oliveira ($175.000).

Igualmente importante foi o apoio sig-
nificativo que recebemos da comunidade 

em geral, com mais de 1000 donativos fei-
tos em linha no nosso sítio Web e nas redes 
sociais. Em novembro, lançámos a nossa 
campanha “Casinhas Magellan”, que irá 
sensibilizar e tornar a doação mais fácil e 
acessível a qualquer pessoa da nossa comu-
nidade. Procure as nossas “Casinhas” no 
seu estabelecimento comercial luso-cana-
diano preferido e faça um donativo. Cada 
dólar é importante e agradecemos a cada 
um de vós do fundo do coração.

Recrutámos um grupo fantástico de vo-
luntários para se juntarem à nossa comis-
são de marketing e comunicação e à nossa 
comissão de angariação de fundos e reali-
zámos uma reunião de arranque a 23 de no-
vembro. Obrigado a Naomi Couto, Joe Da 
Silva, Denise Fernandes, Krystle Ferreira, 
Carmo Monteiro, Chiara Picão, Jorge Ri-
beiro e Anabela Taborda por dedicarem o 
seu precioso tempo a ajudar-nos a aumen-
tar a consciencialização e os fundos!

Esperamos poder partilhar convosco 
mais atualizações regulares no futuro. Se 
ainda não o fez, reserve um minuto para se 

ligar e seguir-nos (@Magellan Community 
Charities) na sua rede social favorita.

Os nossos novos membros da direção e 
voluntários

Queremos aproveitar esta oportunidade 
para vos apresentar os nossos novos mem-
bros do Conselho de Administração e para 
vos dar a conhecer aqueles que já estão 
connosco há mais tempo. Estamos gratos 
por contar com um grupo de voluntários 
tão bem-sucedido e trabalhador.

Chris Clapperton, líder da Comissão de 
Governação e Conformidade, diretor desde 
2020, John da Costa, diretor desde meados 
de 2023, Manuel DaCosta, presidente do 
Conselho de Administração, líder da Co-
missão de Construção, diretor desde 2019, 
Tulia Ferreira, diretora desde meados de 
2023, Vitor Fonseca, líder da Comissão de 
Operações, diretor desde 2019, Ofelia Isa-
bel, líder da Comissão de Angariação de 
Fundos, diretora desde meados de 2023, 
Gil Nicolau, diretor desde meados de 2023, 
Sergio Ruivo, líder da Comissão de Finan-
ças e Contabilidade, diretor desde 2019, 
Vitor Silva, líder da Comissão de Marketing 
e Comunicação, diretor desde meados de 
2023. Um agradecimento especial a Jason 
Pereira, que participa ativamente no nosso 
Comité de Governação e Conformidade.
Ligue-se a nós!
Fale connosco!

Queremos ouvi-lo e queremos manter-
-nos ligados para podermos continuar a 
partilhar os progressos que estamos a fa-
zer. Para saber mais sobre o nosso projeto 
ou fazer um donativo, visite o nosso sítio 
Web em www.MagellanCommunityFoun-
dation.com ou utilize o código QR para ser 
direcionado para lá.
Happy Holidays! Boas Festas!
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Muito bom dia!
É assim que se deve de começar, certo? 
Desejando a quem nos lê e escuta um dia 
feliz. Um grande bom dia para todos que 
respiram neste planeta repleto de malda-
de, mas também com muita coisa boa.

Prestes a fechar mais um capítulo, mais 
365 folhinhas de um calendário com-
plicado. Este calendário da vida. Este 

2023 teve muito que contar. Ano estranho, 
ano pós pandemia que, ao que tudo indica, 
pouco ou nada ensinou ao mundo. 

Ano de ponderar. Reorganizar. Ano de 
muito, tanto ou nada. Ano de 2023. Ano de 
guerra, guerra inútil, aliás, todas são guer-
ras inúteis. Guerra de egos. De chacina. 
Guerra de colocar povos à beira de precipí-
cios. Ano de tanta luta para quê e porquê? 
Saímos de um lugar escuro e ingressamos 

novamente nas trevas. Um dia a cortina 
do palco fecha-se para sempre. Mas para 
todos nós. Sem EXCEÇÃO. Para quê tudo 
isto? Tanta maldade infinita? Tanta misé-
ria e destruição? Naif, pergunto-me? Não, 
de todo. Talvez ainda esperançosa de o ser 
humano aprender ou querer simplesmen-
te melhor. Dialogar. Repartir. Ajudar. Naif 
mesmo. Porque nunca jamais o egoísmo e 
a ganância humana vão permitir tal feito. 

Vamos deixar 2023 para trás. Sem pena, 
nem compaixão. Ano de um aprendizado 
sem precedentes. Ano de ver o que real-

mente foi. Ano de rejeitar falsidade e más 
intenções. Ano de desejar a quem nos quer 
menos bem, que acordem e se ocupem mais 
com a própria vida, porque, ao fim do dia, a 
vida alheia não devia incomodar ninguém. 
Na esperança de um melhor 2024?
Depende agora em tudo e sempre de todos 
nós. Mesmo. 
É o que é e vai valer sempre o que vale.
Fiquem bem. 
Boas saídas e melhores entradas. Peça que a 
luz da esperança nos ilumine.
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

Na balança da vida
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Pastelaria fina com sabor a Portugal 
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Editorial English versionEditorial English version

And the Beatles sang “Yesterday, all 
my troubles seemed so far away, now it 
looks as if they are here to stay, Oh I be-
lieve in yesterday”.

Welcome to 2024, but it may be 
useful to look back at 2023 and 
how the past 365 days served to 

advance our lives. Most of the year was 
punctuated by the constant bombardment 
of news about wars and politics inserted 
into our brains on a daily basis as if our ce-
rebrum was a leaky bucket.  For me one of 
the moments that most punctuated the ef-
fects of 2023 was an article in the New York 
Times titled “God is under the rubble in 
Gaza, Bethlehem’s subdued Christmas” by 
Yara Bayoumy and Samar Hasboun.  It’s a 
story about Rev. Munther Isaac who creat-
ed an improvised creche where the nativ-

ity scene is under the rubble of a collapsed 
building signifying the war in Gaza and the 
suffering associated with war.  The conno-
tation about the cancellation of Christmas 
is for me a representation of where the 
world was in 2023.  Indiscriminate killing 
of our innocents and our innocence perme-
ated every aspect of our lives.  The wars are 
but one of the cradles we lay on throughout 
the year, but there were others.  CHATGPT 
ensuring that we all become more stupid 
by claiming AI will make us be more in-
telligent.  The political world showing the 
common man why those who seek power 
are nothing more than inciters of hate who 
agitate to control those who may oppose 
their self-preservation.  The exploitation of 
our planet for self-serviance ensuring our 
children will have a future of continuous 
challenges regarding climate change.  The 

profiteering by financial experts promising 
the common citizen returns on fictional 
investments designed to fill the coffers of 
financial institutions and pseudo-racket-
eers.  The failure of our life institutions to 
provide health services and allowing mil-
lions to die because there is no money to 
heal the wounds.  Inequality in life which 
permeates every aspect of God’s creations 
as social industries preach equality for all 
but simultaneously enriching themselves.  
Acceptance that a sidewalk is a proper 
place for a poor man to call home except 
there is no door and key to get inside.  The 
lying and deception of using words and 
actions are being normalized.  Where are 
the books of the Gods gone for guidance?  
The parasitical approach by warmongers 
that someone else’s home is actually trans-
ferable to them by destroying its founda-

tion without consequences and cowards of 
the country blessing their actions.  

I could go on, but there must be some-
thing positive to reflect about.  Perhaps the 
fact that God allowed me one more year 
to be an observant of life within a circle of 
spiritual auras which brought my being to 
appreciate the small patch of grass that my 
feet stepped on.  To those who assisted in 
the plantation of my flowers, and provided 
water for them to survive, thank you. To 
those who threw mud at my door, thank 
you. As Reverend Isaac said, “God is under 
the rubble in Gaza, this is where we find 
God right now.”  Let’s remove the rubble 
of broken bricks, stones and tiles and find 
out if salvation is still possible.  

Please God!
Manuel DaCosta

YESTERDAY – 2023
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Happy Holidays
Wishing our members, their families and the Portuguese community a Merry Christmas and Happy New Year

A Canadian Construction Worker’s Union é um sindicato que abrange todos os sectores da indústria da construção civil. O nosso propósito é 
representar os que não têm representação, garantindo que os nossos sócios são devidamente tratados e protegidos, para que no final de cada 
dia possam regressar às suas casas e ao seio das suas famílias. Os sócios da CCWU desfrutam de bons salários, benefícios de saúde e pensão.
Presidente: Joel Filipe  |  Vice-Presidente: Victor Ferreira  |  Financial Secretary: João Dias  |  Recording Secretary: Luis Torres  |  Trustee: Ana Aguiar

Canadian Construction Worker’s Union   1170 Sheppard Ave W, Unit 42, North York   |   416-762-1010   |   ccw@bellnet.ca
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I’m not and never have been a pessim-
istic person.  Having said that, being 
aware of the reality of things and not 
sugar-coating is also part of my persona.  
Sometimes this might be mistaken for 
pessimism, but my intentions are noth-
ing of the sort.  This article, like many 
at this time of year, is along the lines of 
what the past 360 some odd days were 
like, in general, as I saw them.  Feel-
ing somewhat like I’m preaching to the 
choir, I’m nonetheless going to lay down 
how I feel about what has been going on, 
again, and as my title may allude, it ain’t 
pretty.  

  “Less is more”, sometimes, with some 
things, but I’m thinking more realistically 
about the past year and from what I see and 
have experienced, less is actually less, and 

nothing else.  We are all being molded to 
accept “Less” as a way of life.  Less dreams, 
less money, less freedom, less power of 
choice, less variety, less hope, less vision, 
less strength.  The sky isn’t falling, but the 
bite of reality, what has really been going 
on for a lot longer than we can imagine, is 
here and in the forefront.  The industrial-
ized world is in constant turmoil and no 
one person can sleep easily at night be-
cause we literally don’t know what we’re 
going to wake up to.  Radical behaviours 
and changes have taken hold of everyone’s 
life.  I don’t want to summarize the past 
year because, in general, (fortunately not 
personally), I want to forget it, although 
it’s impossible and not recommended.  
We need to remember all the crap over 
the last year not only so we don’t repeat it 
in the future, but also because we played 

a part in it.  Yes, we are all to blame, to 
varying degrees, even if it was as “simple” 
as burying our head in the sand.  There 
has been no general positivity for too long 
now.  What the hell is wrong with us?  
We are never content; we always want 
more.  We want what others have and we 
don’t want them to have what we possess.  
We’re convinced that what we believe is 
the only truth and what others believe are 
fairytales, when in the end we all believe 
in fairytales.  And it’s not just a matter of 
believing, we will annihilate those whose 
fairytale isn’t the one that we back, and 
we do this completely convinced that it’s 
for the good of everyone.  

  What’s next?  Do we continue to torture 
each other until we’re all gone, or do we 
finally go against the grain and start look-
ing at having everyone’s interests at heart?  

Let’s stop stepping on each other’s toes and 
instead make way.  Why can we not just 
accept our differences?  We all know that 
it’s the only way we, as humans, can sur-
vive.  Why do we feel we need to convince 
others to come to our side?  Let’s ponder 
that and come to a conclusion, and then a 
consensus.  Let’s sit at the table with our 
fellows and take interest in those differ-
ences, that’s what makes life so interest-
ing.  Why argue, look where it’s gotten us.

I’m going to wish everyone a happy new 
year, but I mean it literally, not just as the 
phrase we say at this particular time, we 
all need be on the same page and partici-
pate.  It won’t be easy, but the results will 
be great!

Fiquem bem,
Raul Freitas/MS

Less is Less

Ha�y Holidays

RESIDENTIAL  AND  COMMERCIAL
CONCRETE AND DRAIN WORK

905-636-8860  info@windmillgroup.ca 
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The Good

As the year 2023 draws to a close, it’s an 
opportune time to reflect on the significant 
events and trends that have shaped the 
past twelve months. From remarkable sci-
entific advancements to political upheav-
als and environmental challenges, and of 
course the Taylor Swift phenomenon, 2023 
has been a year of triumphs, setbacks, and 
sobering realities. Let’s take a closer look at 
the good, the bad, and the ugly of 2023.

Despite the challenges posed by the on-
going COVID-19 pandemic, 2023 has seen 
increased international collaboration in 
addressing pressing global issues. Efforts to 
combat climate change, promote vaccine 
equity, and foster diplomatic dialogues 
have demonstrated the power of collective 
action in tackling shared challenges. 

The year has also witnessed notable 
strides in social progress and inclusivity. 
From advancements in LGBTQ rights to 
heightened awareness of mental health 
issues, communities around the world have 
made significant strides toward building 
a more equitable and compassionate soci-
ety. The only issue with this is that there 
are still many folks who are against these 
issues and causing problems abroad. On 
the flip side, the LGBTQ community should 
be a bit more sensitive to other folks’ opin-
ion if it is in stride and does not bring about 
hate. 2023 has been a year of remarkable 
scientific achievements. Breakthroughs 
in fields such as biotechnology, space ex-
ploration, and renewable energy have 
captured the world’s imagination. Notable 
advancements include groundbreaking 

developments in gene editing, successful 
space missions to Mars and beyond, and 
significant strides in the quest for sustain-
able energy sources.

A few other positives that l would like to 
mention.

Inflation seems to be stable and trend-
ing in the right direction.... DOWN. And 
beer and alcohol in Ontario had 
a bid win, taking it out of the 
dark ages and into corner 
stores.

The Bad

The COVID-19 pan-
demic continued to exert 
its devastating impact 
in 2023, particularly in 
regions where vaccin-
ation rates lagged, and 
new variants emerged. 
The persistent threat 
of the virus has strained 
healthcare systems, 
disrupted econ-
omies, and claimed 
countless lives, 
underscoring the 
urgent need for sus-
tained global vigi-
lance and cooper-
ation.

This year has seen 
geopolitical tensions 
and political upheavals 
unfold across various re-
gions. Conflicts, authori-
tarian crackdowns, and 
democratic backsliding 
in several countries have 
underscored the fragility of 
global political stability and 
the imperative for inclusive, 
transparent governance.

Economic disparities and vulnerabilities 
have come to the fore in 2023, exacerbated 
by supply chain disruptions, inflationary 
pressures, and uneven recovery trajec-
tories in the wake of the pandemic. These 
challenges have underscored the need for 
resilient, equitable economic shocks.

Trudeau and his Liberal/NDP 
backed government have cre-

ated upheaval with interest 
rates more than doubling 

from last year and many 
families will lose or will 

not be able to afford their 
homes once their mort-
gages come up for re-
newal. Just this month 
he rolled out some 
funding for housing, 
but too little and way 
too late. These moves 

just like Ford’s in Ontario 
are just politically motiv-
ated to increase popularity 
and setting us up for the 

next election.

The Ugly

The year 2023 
has borne wit-
ness to a litany of 
climate-related 
disasters, from 
d e v a s t a t i n g 

wildfires and 
floods to re-
cord-break-

ing heat 
waves and 
e x t r e m e 
w e a t h -
er events. 
These oc-
currences 

have served as stark reminders of the ur-
gent need to address climate change and its 
far-reaching implications for human soci-
eties and ecosystems. 

The Israeli, Palestinian conflict that has 
arisen this year is a significant ugly dev-
astation for many globally. This ongoing 
issue has been around and unsolved many 
would say for hundreds of years and the 
big question...why now. The ugly killing 
of men, women and children is unfathom-
able, but it has occurred, and this conflict 
continues, and it does not seem to be set-
tling down any time soon. Both sides have 
their points, with no real cease fire and no 
reasonable solution in sight.

The Russian/ Ukrainian invasion start-
ed out as well as an ugly war with most 
of the world backing Ukraine. However, 
the Chinese were fully engaged in support 
of Putin and Russia with many military 
world dominance reasons. This invasion 
by Russia was the largest attack on a Euro-
pean country since WWII. It is estimated to 
have caused tens of thousands of Ukrainian 
civilian casualties and hundreds of thou-
sands of military casualties.

Ultimately, the good, the bad, and the 
ugly of 2023 is offering profound insights 
into the triumphs and turbulations of our 
time. They remind us that the choices we 
make today will reverberate far into the 
future, shaping the world we bequeath 
to future generations. As we embark on 
the journey ahead, may we draw wisdom 
from the events of 2023 and strive to build 
a world defined by compassion, cooper-
ation, and boundless possibilities.

In conclusion, the year 2023 has been 
marked by a mix of positive strides, per-
sistent challenges, and sobering realities. 
As we look ahead to the future, concerted, 
collaborative action is essential to address 
the urgent global issues we face. 

Vince Nigro
Opinion

2023 in review... the good, bad, and ugly

C
re

di
to

:  
D

R

MILÉNIO |  OPINIÃO

MPP DAVENPORT 

MARIT STILESMarit Stiles
Membro do Parlamento Provincial Davenport 
Member of Provincial Parliament for Davenport

1199 Bloor St. West Toronto, ON M6H 1N4
 416-535-3158 Nós falamos Português  MStiles-CO@ndp.on.ca � maritstiles.ca

Desejo a todos boas festas e um feliz ano novo com muito paz e amor
Wishing you a safe & happy holiday, and peace & love in the New Year
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CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto
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Aproxima-se o final deste ano de 2023 
que, não tarda, será uma folha rasga-
da do nosso calendário. A chegada do 
novo será marcada pela contagem de-
crescente dos segundos que darão lu-
gar à alegria anunciada pelo estourar 
das rolhas das garrafas de champanhe, 
imagens do estralejar do fogo de artifí-
cio que disputará os lugares cimeiros na 
luminosidade e originalidade dos efeitos 
com que rasga os céus, ao mesmo tem-
po que todos se abraçam e formulam 
votos de Feliz Ano Novo. As mesas dos 
jantares terão sido fartas e a ceia igual-
mente provida das melhores iguarias.

Assim será o “réveillon” da maioria 
dos colaboradores deste semanário, 
bem como dos nossos leitores. Infe-

lizmente, noutros lugares, há mesas pos-
tas para gente já morta de fome e de sede 

e a ceia será servida sem qualquer pitada 
de esperança em dias melhores. A luz que 
risca os céus não será o brilho da estre-
la que guiou reis para presentearem uma 
vida acabada de nascer, mas o resultado 
dos bombardeamentos que contabilizam 
mortes em manjedouras de escombros. 
Enquanto a humanidade for composta de 
gente cuja inteligência é posta ao serviço 
da ganância, do poder ou da conquista de 
espaços vitais, a narrativa da História não 
mudará, porque a natureza humana há de 
continuar a fechar portas à paz.

Para a comunidade portuguesa e luso-
descendente residente na área metropoli-
tana de Toronto, o ano de 2023 foi um ano 
de celebrações. O mês do arranque das ce-
rimónias foi maio por ter sido exatamente a 
13 desse mês que, oficialmente, chegou ao 
porto de Halifax a primeira leva de portu-
gueses, juntamente com homens de outras 
nacionalidades, transportados no navio 
Satúrnia. Desse grupo de compatriotas, 
oriundos da Portugal Continental e Ilhas 
(Madeira e Açores), apenas dois estavam 
vivos quando se celebrou a efeméride. Um 
deles, o açoriano Manuel Vieira de 95 anos, 

apesar de ter tido o privilégio de assistir e 
participar na homenagem que, em data 
oportuna, lhe foi feita, já não está entre nós. 
Resta-nos, portanto, o bracarense António 
da Silva, estofador de profissão, a quem se 
deseja, que, na sua proveta idade, conti-
nue a forrar todos os dias da sua vida com 
a mesma jovialidade e alegria que tivemos 
oportunidade de testemunhar, aquando 
das cerimónias em que foi homenageado.

Das comemorações, constava um con-
junto variado de iniciativas, distribuídas por 
vários meses, e que contaram com a desta-
cada presença de entidades oficiais e indivi-
dualidades canadianas e portuguesas. 

Todos os eventos representaram mo-
mentos de grande júbilo e orgulho para 
uma comunidade que, em 70 anos, soube 
integrar-se no tecido urbano e social, bem 
como afirmar-se no mundo empresarial, 
académico, artístico e político. É por isso 
que, apesar de continuarmos a gostar do 
fado, da sardinha, do bacalhau, do pastel de 
nata e adularmos Ronaldo, já não nos reve-
mos apenas nesses clichés enunciados por 
Marcelo Rebelo de Sousa durante a sua visi-
ta. Somos homens e mulheres que, após 70 

anos de e/imigração, soubemos dar o “sal-
to” que separava os caminhos da miséria 
sem futuro, para as estradas da abundância 
que permitiram às novas gerações apostar 
na educação, o único elevador social que 
possibilita subir as escadas do sucesso.

Se as iniciativas de caráter mais festivo, 
tal como as da passagem de ano, terminam 
assim que se esgota o ritual de que são fei-
tas, outras ficaram para sempre: o acesso 
ao link “Movimento Perpétuo” e ao Arqui-
vo Histórico da Universidade de York (me-
mórias virtuais e físicas da nossa História 
coletiva), a estátua do Anjo na praça Ca-
mões, e a cerimónia simbólica de colocação 
da primeira pedra do tão ambicionado Ma-
gellan Center. Todas tiveram a chancela do 
comendador Manuel DaCosta que as soube 
dinamizar, contando com a solidariedade 
de várias entidades empresariais e sindi-
cais, mas também de muitos beneméritos a 
título individual.

Não sabemos o que o futuro nos reser-
va, mas 2023, pela importância de que se 
revestiu, haverá de ser sempre lembrado 
como o “Ano da Graça” de toda a Comuni-
dade Portuguesa.

Aida Batista
Opinião
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José Correia Tavares sexto livro póstumo

Esta mania da liberdade
De José Correia Tavares (1938-2018) 
este livro póstumo embora publicado 
em 2023 é datado de 2008, tempo da 
sua organização pelo autor. Editado 
pela «Húmus», tem prefácio de Isabel 
Cristina Mateus e apoio da Câmara Mu-
nicipal de Viana do Castelo. 

Integrado numa tradição antiga (An-
tónio Nobre, António Aleixo, Afonso 
Lopes Vieira e Fernando Pessoa - por 

exemplo) José Correia Tavares projeta nas 
quadras «a transgressão, o sarcasmo, o 
jogo verbal e a reflexão crítica» como re-
fere a autora do prefácio. O poeta começa 
por si («Tantos anos decorridos/Eu, aqui, 
bombo da festa/Dedico os cinco sentidos/
Isto que em mim deles resta») e continua 
no seu modo de escrever («Se não foram 
obras primas/Difíceis de acontecer/Meus 
versos fizeram rimas/Para ouvir, cantar 
e ler») ou então «Consoantes e vogais/
Só com letras exprimes/Em versos, coisas 
banais/Ou pensamentos sublimes». 

A vida serve de mote duas vezes; pri-
meiro em «Os rios são como a gente/
Mais depressa ou devagar/Nunca voltam 
à nascente/Entre margens, vão ao mar» 
e, mais tarde, em «Há muito quem não 
resista/Isto até já faz escola/E se entregue 
por alpista/Vivendo numa gaiola». Para 
lá do egoísta «eu», há o sentido coletivo: 
«Tenho dito muita vez/Um país que não 
melhora/É sina de português/Só brilhar 
quando lá fora». O mesmo é dizer o re-
púdio da fome («Mais do que o som das 
trombetas/Fazendo cair paredes/São es-
tas bandeiras pretas/Em vez de enxadas e 
redes») e a sede de justiça: «Aquilo que o 
povo diz/Qual Gil Vicente moderno/É ha-
ver muito juiz/Já condenado ao inferno.».  

Uma nota ainda sobre o fim («No mo-
mento crucial/Vos digo, sendo mordaz/
Minha palavra final/É silêncio e vou em 
paz» e sobre a moral desta história: «To-
dos morremos um dia/Poetas, homens 
de enxada/E, terrunho ou fantasia/O que 
fica não é nada.» 

JCF

Vítor M. Silva
Opinião

+ Melhor

A Jornada Mundial da Juventude, pelo 
impacto no imediato, mas principalmente 
pela visibilidade extraordinária que pro-
porcionou ao nosso país e, consequente-
mente, pelo impacto a longo prazo.

A recuperação da atividade turística a 
nível mundial, Portugal eleito “Me-
lhor destino turístico da Europa” e 

a conquista de 11 prémios no World Travel 
Awards 2023 que decorreu no Dubai. 
Recuperação da atividade turística (Indús-
tria da Paz) e a vontade de viajar cada vez 
mais presente nas pessoas; E o DDDS do 
Rent-a-Car – Desenvolvimento, Digitali-
zação, Descarbonização, Sustentabilidade.
A recuperação do turismo após a pande-
mia, a reabertura das fronteiras e o fim das 
restrições da COVID nos principais desti-
nos turísticos. Somado a tudo isto, as ino-
vações tecnológicas e a preocupação de to-
dos os intervenientes, em geral, na redução 
da pegada ecológica.

 - Pior

A queda do governo. O adiamento da 
decisão sobre o aeroporto é apenas um 
exemplo de muitas decisões adiadas. As 
dúvidas sobre se a situação política gerará 
um governo estável em 2024 também são 
preocupantes.
As guerras na Ucrânia e em Gaza; O des-
controlo da inflação e o aumento das taxas 
de juro; E a continuação da falta de uma 
estrutura aeroportuária em Lisboa que 
permita o crescimento do Turismo ampla-
mente reconhecido como o motor da Eco-
nomia Nacional

Um desejo para 2024

O fim das guerras na Europa e no Médio 
Oriente; Continuação do crescimento tu-
rístico (não há turistas a mais); Uma fisca-
lidade mais adequada para o rent-a-car; 
e maior Sustentabilidade e Inovação tec-
nológica.

+Melhor

Que 2024 traga saúde, esperança, harmo-
nia e muita solidariedade para todos os 
povos do mundo. Estabilidade mundial 
num todo.

2023

DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM
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A caminharmos a passos largos para o 
final do ano de 2023, período simbóli-
co e propício à renovação e esperança 
num futuro melhor, que todos deseja-
mos que passe em 2024 pelo desfecho 
da Guerra na Ucrânia, pelo fim do con-
flito Israel-Hamas, assim como pelo in-
cremento do crescimento da economia 
mundial e a sequente diminuição da in-
flação global. 

É também uma etapa oportuna para 
perspetivar novas dinâmicas com 
impacto nas comunidades portu-

guesas, as mais genuínas embaixadas da 
pátria de Camões, espalhadas pelos qua-
tro cantos do mundo.

Desde logo, no início do próximo ano 
decorrem as eleições legislativas portu-
guesas, consequência da demissão do pri-
meiro-ministro, formalmente aceite pelo 
Presidente da República, e que se assumem 
como um ensejo fundamental para o con-
fronto de ideias e propostas para o país.   

Nesse confronto de ideias e propostas 
que as diversas forças políticas devem 
apresentar a sufrágio, as comunidades 
portuguesas têm de assumir uma centrali-

dade estruturante no debate e porvir polí-
tico. As linhas programáticas dos partidos 
políticos, e concomitantemente, de ação 
do próximo Governo têm, desde logo, que 
incidir numa reflexão conclusiva sobre o 
voto eletrónico para os emigrantes, que 
alavanque definitivamente a participação 
dos cidadãos eleitores na diáspora.

Nessa esteira de revalorização da par-
ticipação das comunidades portuguesas, 
torna-se premente que os futuros go-
vernantes assumam a premência do au-
mento do número de deputados eleitos 
pelos círculos da emigração. Dado que 
os quatros mandatos dos dois círculos da 
emigração, o círculo da Europa e o cír-
culo de Fora da Europa, constituem uma 
flagrante sub-representação dos cerca de 
cinco milhões de portugueses espalhados 
pelo mundo, e que correspondem prati-
camente a metade da população residente 
no território nacional.

Este esforço de revalorização e respeito 
pela presença de emigrantes e lusodes-
cendentes em todo o mundo, mais do que 
nunca percecionados como um valioso 
ativo e fator identitário para Portugal, 
deve impelir o próximo chefe do Governo 
à criação de um Ministério das Comuni-
dades Portuguesas.

Esta reestruturação no modelo organi-
zacional da política para os portugueses re-
sidentes no estrangeiro, além de permitir 
alcançar uma maior autonomia, dignidade 
e escala na execução das políticas dirigidas 

à diáspora, possibilitaria aos emigrantes e 
lusodescendentes um papel central na so-
ciedade, na política, no desenvolvimento, 
no crescimento e no aprofundamento da 
democracia em Portugal. Mais do que uma 
mera mudança na designação, a criação 
de um Ministério das Comunidades Por-
tuguesas justifica-se pelo peso no passado, 
presente e futuro da diáspora na projeção 
de Portugal no Mundo.

Ainda nesta linha, a introdução defini-
tiva da História da Emigração Portuguesa 
nos currículos escolares numa abordagem 
que vá para além das referências às remes-
sas e aos fluxos de saídas para o estrangei-
ro, constituiu igualmente um elemento es-
sencial para a dignificação desta constante 
estrutural da história portuguesa.

A conceção de um Museu Nacional da 
História da Emigração, enquanto espa-
ço de valorização do conhecimento da 
diáspora portuguesa, e simultaneamente 
fautor de potencialidades culturais e tu-
rísticas, é igualmente um projeto que os 
governantes vindouros devem almejar 
materializar. Este desígnio e imperativo 
de valorização da diáspora deve poten-
ciar a rede museológica digital dedicada 
à emigração portuguesa, enriquecida por 
exemplo, pelos acervos do Museu das 
Migrações e das Comunidades, sediado 
em Fafe, do Espaço Memória e Frontei-
ra, localizado em Melgaço, e do Museu da 
Emigração Açoriana, instalado na Ribei-
ra Grande.

Um projeto nacional que não pode ol-
vidar os espaços museológicos que têm 
sido construídos ao longo das últimas 
décadas por portugueses no estrangeiro, 
Como, por exemplo, a Galeria dos Pionei-
ros Portugueses, em Toronto, no Canadá; 
o Museu da Imigração, em Lausanne, na 
Suíça; o Museu Etnográfico Português em 
Sydney, na Austrália; o Museu Histórico 
Português em São José, na Califórnia; ou 
o Museu de Herança Madeirense, em New 
Bedford, nos Estados Unidos da América.

Uma ligação que pode e deve ainda 
procurar interligar-se com vários mu-
seus nacionais espalhados pela geografia 
da diáspora portuguesa, e cujos espólios 
acentuam o contributo marcante da imi-
gração portuguesa no desenvolvimento 
dessas pátrias de acolhimento. Como, por 
exemplo, o Museu Nacional da Imigração 
Canadiano, localizado em Halifax, na pro-
víncia da Nova Escócia; o Museu Nacional 
da História da Imigração em Paris; ou o 
Museu da Baleação de New Bedford. Estes 
espaços museológicos, e outros que se en-
contram ou possam vir a ser projetados na 
pátria de origem ou de acolhimento dos 
portugueses espalhados pelo mundo, são 
uma indubitável mais-valia no conheci-
mento e perpetuação da memória da emi-
gração lusa.

A todos os compatriotas e leitores do 
Milénio Stadium, uma Feliz Quadra Nata-
lícia e um Próspero Ano Novo 

Na hora da despedida, muitas coisas 
deixam marcas, outras acontecem para 
nos dar uma oportunidade de viragem 
e funcionam como um abre-olhos para 
que muito cidadão não adormeça à 
sombra da bananeira. 2023 chegou ao 
fim e muitos de nós começamos a di-
zer: 2024 vai ser diferente, vai ser muito 
melhor. Claro que é mesmo o que todos 
pensam, mas convençam-se de uma 
coisa, o novo ano que vai começar não 
muda nada, só muda o último número, 
de 3 passa para 4, o resto é tudo igual, 
se as pessoas não mudarem, nada vai 
mudar. Quem deve mudar de atitudes 
são as pessoas, respeitar mais, saber 
ouvir, comunicar mais, não pensar só 
no nosso umbigo e saber ver a realidade 
das coisas. Perceber que o sol quando 
nasce é para todos, a diferença parte 
do ser humano, o mesmo acontece com 
tudo em que se está envolvido. 

2023 vai e que vá com Deus. Houve mu-
danças radicais e os mais prejudica-
dos são sempre os mais pobres, os que 

mais sofreram, foram inocentes a morrer, 
muita coisa injusta provocada pelo Ho-
mem: a continuação da guerra na Ucrânia 
e a guerra entre o Hamas e Israel, isto foi 
negativo, como surpresa foi Lula da Silva 
voltar ao poder depois de tanta corrupção, 
mas ao mesmo tempo pela positiva foi a re-
tirada de quem estava no poder. 

No campo mundial, em 2023 nem tudo 
foi negativo, houve grandes avanços na 
pesquisa e no tratamento de doenças, em 
todo o mundo, o maior destaque foi a apro-
vação de novos medicamentos para tratar 

doenças como Alzheimer, Parkinson e es-
clerose múltipla, isto são boas notícias e de 
louvar.

Viramo-nos para a política a nível mun-
dial e houve muitas mudanças, 2023 foi 
um ano de mudanças significativas, houve 
eleições em vários países, foi na Índia, na 
França no México, na Argentina, e em mui-
tos casos, os resultados foram inesperados. 
Também ocorreram mudanças importan-
tes nas relações diplomáticas entre alguns 
países, com a aproximação de alguns e o 
afastamento de outros. 2023 também fica 
marcado com os avanços significativos em 
questões de direitos civis, foi um ano onde 
a legalização do casamento entre pessoas 
do mesmo sexo foi aprovada em vários 
países, mas no meio de tudo é importante 
não nos deixarmos levar só pelas notícias 
negativas, porque há muitas coisas positi-
vas acontecer, e o mais importante é que 

se conseguiu celebrar conquistas e avanços 
em diferentes áreas. 

Como o espaço é limitado, acreditem 
que precisavámos de muito tempo e de pa-
pel para ocupar, só para opinar e destacar 
acontecimentos na nossa comunidade e 
no nosso país, mas vamos lembrar o que 
de bom aconteceu durante o ano que se 
despede. Houve muitos momentos, mas 
lembremos a celebração dos 70 anos da 
chegada dos pioneiros ao Canadá, foi uma 
celebração em grande. Lembremos como 
nos marcou pela positiva, o lançamento 
do arranque da construção do tão desejado 
Magellan Community Centre, que teve as 
honras da presença do Presidente da Repú-
blica. Entre outras conquistas que a comu-
nidade conseguiu, é de destacar também 
as eleições para a Câmara de Toronto com 
uma candidata portuguesa que esteve às 
portas da vitória. Tudo isto foi muito positi-

vo, não tão positivo como se desejava, mas 
a comunidade deve-se sentir orgulhosa de 
tudo o que se conseguiu de positivo em prol 
de todos.

No que toca a acontecimentos no nosso 
Portugal, posso dizer que o jornal era mui-
to pequeno para destacar todos os acon-
tecimentos, uns bons outros menos bons, 
mas não temos espaço para tudo, começou 
em janeiro e terminou em dezembro com 
acontecimentos de destaque, foram mi-
nistérios desastrosos a envergonhar o país, 
foram políticos a envergonhar ainda mais 
o país, com as atitudes e as mentiras, foi a 
queda do Governo nos Açores, foi o primei-
ro-ministro que se sentiu obrigado a pedir 
a demissão por razões de escândalos no 
Governo com amigos próximos, foi a mu-
dança de liderança no PS, que tudo ficou na 
mesma, saiu o doente pelo poder e entrou 
o doentio e com passado negativo como 
governante. Basta desenrolar a fita até ao 
tempo de Sócrates e reparem os aconte-
cimentos negativos que aconteceram em 
Portugal e por quem foram causados? Bas-
ta estarmos atentos e não faz falta destacar 
neste artigo de opinião as desgraças, nem 
por quem foram provocadas. 

Convençam-se de uma coisa, a chegada 
de 2024 não muda nada, quem faz e deve 
fazer as mudanças somos nós. Precisamos 
de muitas mudanças, mas nós temos de fa-
zer por elas.

	 Termino com uma mensagem 
para todos os amigos leitores. Que este 
novo ano que se aproxima chegue com 
muita saúde e coragem, de certeza que 
com isto já temos o suficiente para conse-
guirmos tudo o resto. E que nunca nos falte 
trabalho e que a nossa comunidade conti-
nue por muitos anos a preservar a união e 
amizade entre todos. 

BOM FIM DE SEMANA e, Feliz Ano Novo 
para todos em geral. 

Daniel Bastos
Opinião

Augusto Bandeira
Opinião

Ano Novo: tempo de dinâmicas com impacto nas comunidades portuguesas

2023 ano de muitas surpresas
Houve por todo mundo, mas Portugal não ficou atrás
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Health, hope, and happiness — wishing you 
an abundance of all that matters most for 
the coming year. At BPA Group, we are proud 
to play a role in supporting the health and 
wellness of you and those you cherish, now 
and for the long term.
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O que marcou o ano no Canadá e na 
província de Ontário, em particular? Fica 
aqui um breve olhar pelos principais 
acontecimentos de 2023.

Janeiro

• 1 de janeiro: O Canadá promulga uma lei 
que proíbe os estrangeiros, exceto os imi-
grantes e os residentes permanentes, de 
adquirirem áreas residenciais no país du-
rante dois anos, em resposta a uma bolha 
imobiliária.

• 21 de janeiro: O Governo concordou em 
pagar 2,8 mil milhões de dólares para re-
solver uma ação judicial coletiva relativa à 
compensação pelos efeitos das escolas resi-
denciais nas Primeiras Nações.

• January 26: Anand anuncia que o Ca-
nadá vai enviar quatro tanques Leopard 
2A4 para a Ucrânia, os primeiros tanques 
canadianos enviados para o país. Esta me-
dida surge um dia depois de a Alemanha e 
os Estados Unidos terem invertido as suas 
hesitações iniciais e anunciado o envio de 
tanques para a Ucrânia.

• O Primeiro-Ministro Justin Trudeau no-
meou Amira Elghawaby como a primeira 
representante especial do Canadá para a 
luta contra a islamofobia, por um período 
de quatro anos. A sua nomeação não só foi 
criticada pelo governo do Quebeque e pelo 
Parti Québécois, como também foi exigida 
a sua demissão devido a comentários que 
fez sobre os quebequenses em 2019.

Fevereiro

• 2 de fevereiro: Em resposta a um balão 
chinês detetado a sobrevoar o espaço aéreo 
canadiano e americano, Cong Peiwu, em-
baixador chinês no Canadá, foi convocado 
pelas autoridades, enquanto as Forças Ar-
madas canadianas afirmaram num comu-
nicado que o incidente não representava 
qualquer perigo para os canadianos. O ba-
lão foi abatido dois dias depois ao largo da 
costa do estado americano da Carolina do 
Sul por um míssil.

• 8 de fevereiro: Um homem embateu com 
um autocarro contra uma creche em Laval, 
no Quebeque, matando duas crianças e fe-
rindo outras seis. O homem, identificado 
como Pierre Ny St-Amand, de 51 anos, foi 
preso.

• 28 de fevereiro: O Canadá proíbe a uti-
lização da plataforma de redes sociais Tik-
Tok em todos os dispositivos do governo, 
invocando “um nível inaceitável de risco 
para a privacidade e a segurança” da apli-
cação de propriedade chinesa.

Março

• 13 de março: Uma carrinha atropelou 
onze peões em Amqui, no Quebeque, ma-
tando três e ferindo oito. O condutor foi 
detido depois de ter tentado fugir do local 
do acidente.

Abril

• 5 de abril: Tempestade de gelo no Ca-
nadá: Duas pessoas morrem e mais de um 
milhão de pessoas ficaram sem eletricidade 
depois de uma tempestade de gelo atingir o 
Ontário e o Quebeque.

Maio

• 6 de maio: Coroação de Carlos III como 
Rei do Canadá e dos outros reinos da Com-
monwealth.

• 8 de maio: O Canadá expulsa do país Zhao 
Wei, um diplomata chinês baseado em To-
ronto, depois de Wei ter sido acusado de 
intimidar um deputado da oposição cana-
diana que criticava Pequim. Em resposta à 

expulsão de Wei pelo Canadá, a China clas-
sificou Jennifer Lynn Lalonde, cônsul cana-
diana em Xangai, como persona non grata, 
sendo expulsa até 13 de maio.

• 24 de maio: O Canadá e a Arábia Sau-
dita concordam em restabelecer relações 
diplomáticas plenas após uma rutura de 
relações em 2018 devido ao assassinato de 
Jamal Khashoggi.

Junho	  

• Bill C-18: O controverso projeto de lei 
C-18 do Canadá tornou-se lei em junho, 
exigindo que as grandes empresas de tec-
nologia compensem financeiramente as 
organizações de media se quiserem con-
tinuar a hospedar conteúdo de notícias 
canadianas em suas plataformas. Tanto a 
Google como a Meta - a empresa por detrás 
do Facebook e do Instagram - declararam 
que, em vez disso, iriam bloquear as no-
tícias canadianas nas suas plataformas em 
resposta à nova lei.

• 18 de junho - Titan, um submersível que 
transportava cinco pessoas, desaparece no 
Oceano Atlântico Norte, ao largo da costa 
da Terra Nova. O submersível implodiu, 
matando todos os que nele se encontra-
vam.

• 26 de junho: Olivia Chow vence as elei-
ções intercalares para a Câmara Municipal 
de Toronto em 2023, tornando-se a pri-
meira pessoa pertencente a uma minoria 
visível e a primeira mulher a liderar a cida-
de após a fusão.

Julho

• 2 de julho: O governo impõe a proibição 
de testes de produtos cosméticos em ani-
mais.

• 5 de julho: A Real Polícia Montada do Ca-
nadá prende Patrick Gordon Macdonald, o 
principal propagandista do grupo neonazi 
Atomwaffen Division, e acusa-o de três 
acusações de terrorismo.

Agosto

• 23 de agosto: Saskatchewan segue as 
alterações da Política 713 de New Bruns-
wick e implementa uma política que exige 
o consentimento dos pais quando os alunos 
com menos de 16 anos desejam alterar os 
seus pronomes de género.

Setembro

• 18 de setembro - Crise diplomática en-
tre a Índia e o Canadá: O primeiro-ministro 
canadiano, Justin Trudeau, declarou que 
os serviços secretos canadianos tinham 
identificado uma ligação credível entre 
o assassinato de Hardeep Singh Nijjar e o 
Governo indiano e que tinha apresentado 
esta questão ao seu homólogo Narendra 
Modi na cimeira do G20 de 2023 em Nova 
Deli, apelando à Índia para que cooperasse 
com o Canadá na investigação do assassi-
nato. Em resposta ao alegado assassínio, a 
ministra canadiana dos Negócios Estran-
geiros, Mélanie Joly, ordenou a expulsão 
de um importante diplomata indiano no 
Canadá, Pavan Kumar Rai, que dirigia as 

CANADÁ/ONTÁRIO
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operações da Research and Analysis Wing, 
a agência de informação externa da Índia, 
no Canadá. 

• 20 de setembro: A Ford Motor Company 
e o sindicato dos trabalhadores do sector 
automóvel Unifor chegam a um acordo que 
evita uma greve laboral. 

• 22 de setembro: Yaroslav Hunka, um 
veterano ucraniano-canadiano da Segun-
da Guerra Mundial da 14ª Divisão Waffen 
Grenadier das SS (polícia nazi), esteve na 
Câmara dos Comuns. Tinha sido convidado 
por Anthony Rota, o Presidente da Câmara 
dos Comuns. Rota reconhece a presença de 
Hunka e elogia-o. Hunka foi aplaudido de 
pé. O Presidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelenskyy, estava presente e participou na 
ovação de pé. O acontecimento foi polémi-
co. Nos dias que se seguiram, Rota pediu 
desculpa e demitiu-se.
Outubro

• 19 de outubro: O Canadá retira 41 diplo-
matas da Índia devido à decisão deste país 
de revogar a imunidade dos diplomatas 
na sequência da morte do líder separatista 
sikh Hardeep Singh Nijjar.

• 29 de outubro: Em Otava, realiza-se um 
protesto pró-palestiniano, apelando ao 
Governo canadiano para que ajude a pro-
mover um cessar-fogo na guerra Israel-
-Hamas de 2023.
Novembro

• 22 de novembro: Um carro despenhou-
-se e explodiu ao aproximar-se do posto 
fronteiriço de Rainbow Bridge, em Niagara 
Falls, Nova Iorque, matando os seus dois 

ocupantes. A segurança na fronteira entre 
o Canadá e os Estados Unidos foi reforçada 
durante um breve período. Contrariamen-
te a algumas preocupações iniciais do pú-
blico sobre terrorismo, a investigação rapi-
damente determinou que a causa provável 
foi a imprudência do condutor.

Dezembro

• 2 de dezembro: Bonnie Crombie vence 
as eleições para a liderança do Partido Li-
beral do Ontário em 2023[76].

• 7 de dezembro: Cindy Woodhouse é 
eleita chefe nacional da Assembleia das 
Primeiras Nações (AFN).

GREENBELT TIMELINE

6 de janeiro de 2023: A Polícia Provincial 
do Ontário diz que está a trabalhar para 
determinar se deve investigar o assunto 
Greenbelt.

18 de janeiro: O comissário para a inte-
gridade e o auditor geral do Ontário anun-
ciam que vão realizar inquéritos separados. 
O comissário para a integridade lança uma 
investigação sobre Clark com base numa 
queixa da líder do NDP, Marit Stiles. Esta 
solicitou ao comissário que investigasse se 
Clark tinha violado as regras de ética rela-
tivas à tomada de uma decisão de política 
pública para promover os interesses priva-
dos de alguém.

23 de fevereiro: Stiles pede ao Comissá-
rio para a Integridade que emita um pa-
recer sobre as ações de Ford em torno do 
evento de despedida de solteira da sua filha 
antes do seu casamento. Ford reconheceu 
que alguns promotores imobiliários, que 
são amigos, participaram no evento e os 
meios de comunicação social afirmam que 
foram também convidados lobistas e em-
presas de relações governamentais. Na sua 
queixa, Stiles afirma que vários indivíduos 
e promotores imobiliários que estiveram 
presentes no casamento subsequente rece-
beram Minister’s Zoning Orders favoráveis 
e pelo menos um deles beneficiou de alte-
rações no Greenbelt.

9 de agosto: A Auditora-Geral Bonnie 
Lysyk publica o seu relatório. As suas con-
clusões incluem o facto de todos os 15 locais 
retirados do Greenbelt, exceto um, terem 
sido sugeridos não por funcionários públi-
cos, mas pelo chefe de gabinete de Clark, a 
quem dois importantes promotores imobi-
liários deram pacotes num evento do sec-
tor, e que os promotores imobiliários que 
tinham acesso ao chefe de gabinete aca-
baram por ficar com 92% dos terrenos que 
foram retirados. 

10 de agosto: O gabinete do comissário 
para a integridade diz que começou a ana-
lisar um pedido do gabinete de Ford para 
investigar o chefe de gabinete de Clark, 
Ryan Amato.

14 de agosto: O gabinete de Ford diz que 
está a criar um grupo de trabalho para im-
plementar as recomendações de Lysyk so-
bre a melhoria dos processos.

16 de agosto: Stiles pede ao Comissário 
para a Integridade que tenha em conta as 
conclusões de Lysyk, segundo as quais os 
funcionários políticos utilizavam contas de 
correio eletrónico pessoais e apagavam re-
gularmente as mensagens.

22 de agosto: Amato demite-se.

23 de agosto: A OPP remete o assunto 
para a RCMP, preocupada com um alegado 
conflito de interesses. A RCMP diz que vai 
avaliar a informação e decidir se deve ini-
ciar uma investigação.

25 de agosto: Ford, nos seus primeiros 
comentários desde a demissão de Amato, 
afirma estar “confiante” de que nada de 
criminoso aconteceu no dossier Greenbelt.

29 de agosto: Ford ameaça devolver os 
terrenos ao Greenbelt depois de ter desco-
berto que um dos locais destinados a habi-
tação em Ajax, Ontário, foi alegadamente 
posto à venda. Um representante do pro-

prietário do terreno, que vive na China, 
afirmou que se tratava de um mal-enten-
dido.

30 de agosto: O Comissário para a Inte-
gridade, J. David Wake, publica o seu re-
latório sobre a investigação de Clark. O 
comissário concluiu que Clark violou duas 
secções da Lei da Integridade dos Deputa-
dos e recomendou à legislatura do Ontário 
que o ministro fosse repreendido. Concluiu 
também que Amato foi a “força motriz” 
por detrás desse processo e que Clark não 
sabia, embora devesse saber, o que o seu 
chefe de gabinete estava a fazer num as-
sunto tão sensível. 

31 de agosto: Ford apoia Clark, dizendo 
que “ele tem uma tarefa difícil”. Clark, 
numa conferência de imprensa separada, 
pede desculpa pelo seu papel na contro-
vérsia do Greenbelt e compromete-se a 
fazer melhor no futuro, mas não fornece 
pormenores.

4 de setembro: Clark demite-se formal-
mente do seu cargo no Governo. Ford no-
meia Paul Calandra como novo ministro 
dos Assuntos Municipais e da Habitação.

5 de setembro: Ford anuncia uma revisão 
de todos os terrenos do Greenbelt, incluin-
do as parcelas que foram removidas.

20 de setembro: Kaleed Rasheed demi-
te-se do cargo de Ministro da Prestação 
de Serviços Públicos e Empresariais e da 
bancada dos Conservadores Progressistas 
por causa de uma viagem a Las Vegas que 
coincidiu com uma viagem que o promo-
tor Shakir Rehmatullah fez a essa cidade. 
Os dois são amigos íntimos e a empresa de 
Rehmatullah era proprietária de terrenos 
retirados do Greenbelt. 

21 de setembro: Ford afirma que está a 
reverter o seu plano de abrir as terras pro-
tegidas do Greenbelt para construção de 
habitações e que não fará quaisquer alte-
rações no futuro. Afirma que está “muito, 
muito arrependido”. 

22 de setembro: Um terceiro ministro, 
Monte McNaughton, demite-se do cargo 
de ministro do Trabalho para trabalhar no 
setor privado, uma decisão que, segundo 
ele, não tem nada a ver com a troca de ter-
renos da Cintura Verde. As demissões leva-
ram Ford a efetuar uma pequena remode-
lação do seu gabinete.

25 de setembro: O novo Ministro da Habi-
tação, Paul Calandra, afirma que a provín-
cia apresentará em breve legislação para 
devolver as parcelas de terreno ao Green-
belt. Essa legislação também codificará os 
limites do Greenbelt.

27 de setembro: Calandra afirma que a 
província não indemnizará os promotores 
imobiliários cujos terrenos regressem ao 
Greenbelt. Afirmou que incluiu essa dispo-
sição no projeto de lei em que está a traba-
lhar.

Madalena Balça/MS

FOGOS FLORESTAIS 

A partir de março de 2023, e com maior 
intensidade a partir de junho, o Canadá 
foi afetado por uma série de incêndios 
florestais em curso, que bateu recordes. 
Todas as 13 províncias e territórios foram 
atingidos por grandes incêndios em Al-
berta, na Colúmbia Britânica, nos Terri-
tórios do Noroeste, na Nova Escócia, em 
Ontário e no Quebeque. A temporada de 
incêndios florestais de 2023 viu a maior 
área queimada na história registada do 
Canadá, ultrapassando as temporadas 
de incêndios de 1989, 1995 e 2014, bem 
como na história registada da América 
do Norte, ultrapassando a temporada de 
incêndios florestais do oeste dos EUA em 
2020. 
Em 6 de outubro, 6.551 incêndios tinham 
queimado 184.961 quilómetros quadra-
dos (71.414 sq mi; 45.705.000 acres), 
cerca de 5% de toda a área florestal do 
Canadá, e mais de seis vezes a média de 
longo prazo de 27.300 quilómetros qua-
drados para essa época do ano. A 6 de 
outubro, havia 772 incêndios florestais 
ativos, dos quais 346 foram considerados 
“fora de controlo”. A ajuda internacional 
(incluindo de Portugal) ajudou a reduzir 
o impacto dos incêndios. O fumo emiti-
do pelos incêndios florestais provocou 
alertas de qualidade do ar e evacuações 
no Canadá e nos Estados Unidos. No final 
de junho, o fumo atravessou o Atlântico, 
chegando à Europa.
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INFLAÇÃO, CRISE NA HABITAÇÃO E SUBIDA DE PREÇOS GENERALIZADA

Esta foi uma realidade sentida por todo o mundo em 2023, cenário impulsionado pela guerra na Ucrânia, mas também pela retoma económica no pós-covid-19.
As famílias viram (e continuam a ver) o crédito à habitação e as contas do supermercado subir, muitas delas sem ter possibilidade de acompanhar esse aumento do custo de vida.
Depois de atingir máximos históricos em 2023, economistas estimam que a taxa de inflação mundial irá cair para 5,2% no próximo ano e 4,5% em 2026.

SISMOS DA TURQUIA E SÍRIA

Um sismo de 7,8 de magnitude atingiu a Turquia e a Síria em fevereiro, fazendo mais de 
50 mil mortos. Foi considerado um dos cinco mais mortais da História e o pior desastre 
natural num século na Europa. 

SUDÃO

A 15 de abril eclodiu no Sudão um novo conflito, com combates entre as Forças Arma-
das Sudanesas e as Forças de Apoio Rápido. Á destruição de hospitais, escolas, estradas, 
fontes de energia, água e estruturas de telecomunicações junta-se a falta de serviços es-
senciais e alimentos, que têm agravado a já frágil situação de insegurança alimentar e de 
desnutrição em que o país se encontrava.

CIRURGIA DE URGÊNCIA

O Papa Francisco foi submetido a uma intervenção cirúrgica abdominal no Hospital Ge-
melli, em Roma, tendo ficado hospitalizado durante vários dias. Tratava-se de uma hér-
nia que lhe causava obstruções intestinais recorrentes. 

COROAÇÃO

Aos 74 anos, Carlos III foi coroado Rei do Reino Unido e chefe de Estado de outras 14 
nações da Commonwealth, na Abadia de Westminster, no dia 6 de maio. A cerimónia 
da coroação contou com a presença de cerca de 2.000 convidados, a família real e várias 
figuras de Estado de todo o mundo.

MUNDO
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TITAN

Hamish Harding recorreu ao Twitter, agora X, para partilhar o seu entusiamo e orgulho de “descer ao Titanic” como especialista em 
missões, juntamente com “alguns exploradores lendários”. No dia seguinte, o submersível mergulhou e sofreu uma “implosão catas-
trófica”, matando todas as cinco pessoas a bordo.

CONFLITO ISRAEL - HAMAS 

A 7 de outubro, o mundo assistiu incrédulo ao massacre levado a cabo pelo grupo extremista Hamas. Depois de se infiltrarem no sul de 
Israel a partir da Faixa de Gaza, espalharam terror, torturaram e ceifaram vidas nas cidades fronteiriças e num festival de música ao ar li-
vre. A guerra entre Israel e o Hamas, que já fez mais de 15.200 mortos em Gaza, 70% destes mulheres e crianças, não parece ter fim à vista.
Na semana passada, um relatório apoiado pelas Nações Unidas revelou que toda a população de Gaza está prestes a ser atingida pela 
fome, sendo que a insegurança alimentar sentida é a maior registada em todo o mundo.

RECORDES DE CALOR E CHUVA

Os efeitos das alterações climáticas fizeram-se sentir (e de que maneira…) em 2023: foi 
um ano em que se bateram, sucessivamente, recordes de temperatura e de chuva que 
deixaram para trás um rasto de destruição e mortes.  Segundo o o serviço europeu de 
observação da Terra Copernicus este foi o ano mais quente de sempre. Cheias, grandes 
incêndios, vagas de calor e de frio e ciclones foram apenas alguns dos eventos climáticos 
extremos que aconteceram este ano um pouco por todo o mundo.

EXPLOSÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFI-
CIAL

Uma pesquisa da McKinsey acerca do atual 
estado da inteligência artificial confirmou o 
crescimento explosivo das ferramentas de 
IA generativa. A inteligência artificial tem, 
cada vez mais, deixado de ser algo relacio-
nado apenas com o setor das tecnologias, 
com organizações das mais diversas áreas 
a utilizá-la regularmente em pelo menos 
uma das suas funções de negócio. Mais ain-
da, é agora parte integrante do dia a dia das 
pessoas, no que ao ambiente doméstico diz 
respeito. Sem surpresa, o dicionário inglês 
Collins classificou “inteligência artificial” 
como o termo mais importante do ano.

CORRIDA ESPACIAL

Num ano (também) marcado por mais 
avanços (e alguns recuos) na corrida espa-
cial, há que dar destaque à missão histórica 
da Índia, que conseguiu fazer um módulo 
lunar, o Chandrayaan-3, pousar numa re-
gião inexplorada da Lua pela primeira vez. 
Apesar de deter um programa aeroespacial 
de baixo custo em comparação com ou-
tras potências espaciais do mundo, como a 
Rússia, Estados Unidos e China, o país afir-
mou-se ainda mais como um ator de peso 
na área.

A “MUG SHOT” DO ANO?

Donald Trump entregou-se às autoridades 
do estado da Geórgia, onde era acusado de 
13 crimes com o objetivo de tentar falsifi-
car os resultados eleitorais de 2020. Esta 
foi a quarta acusação criminal que enfren-
tou durante 2023. Depois de tirar as suas 
impressões digitais, a típica “mug shot” e 
cumprir com todos os outros procedimen-
tos, o antigo Presidente dos Estados Unidos 
foi libertado, já que a equipa de advogados 
de Donald Trump tinha acordado com o 
juiz o pagamento de uma caução no valor 
de 200 mil dólares (cerca de 185 mil euros).

OFENSIVA RELÂMPAGO

Em setembro, o Azerbaijão atacou a região 
de Nagorno-Karabakh, região arménia que 
quer ser independente e que Baku e Yere-
van disputam há mais de três décadas. 
Apesar do cessar-fogo ter sido rapidamente 
estabelecido, esta ofensiva relâmpago fez 
quase 600 mortos, para além de ter obri-
gado a que maioria dos 120 mil habitantes 
do enclave fugisse para a Armênia e que as 
autoridades da autoproclamada república 
anunciassem a sua dissolução para 1 de ja-
neiro de 2024. 
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PORTUGAL

AS FRASES QUE MARCARAM PORTUGAL EM 2023

Mesmo não concordando, vou devolver 
a indemnização. 

Alexandra Reis, ex-administradora da 
TAP, a propósito da indemnização de meio 
milhão de euros que recebeu da companhia 
aérea por ter cessado funções.

Enquanto não forem garantidos aos seus profissionais os seus mais básicos direi-
tos humanos, a advocacia não é nem livre, nem autónoma, nem independente e isso 
não pode acontecer numa profissão que tem custódia constitucional e é essencial 
à boa aplicação da justiça.

Fernanda de Almeida Pinheiro, na cerimónia de tomada de posse como nova bastonária 
dos advogados

No momento em que se avizinha a sua saída da Função Pública, que não a sua saí-
da da memória de todos nós, porque mesmo aqueles que a criticaram imenso, ou 
aproveitaram para fazer sobre si rábulas humorísticas, ou fizeram recair sobre si as 
suas indignações ou os seus cansaços, todos reconhecem que, no momento crucial, 
estava lá.

Marcelo Rebelo de Sousa, na cerimónia em que a diretora-geral da Saúde, Graça Freitas, 
foi agraciada com a Grã-Cruz da Ordem do Mérito

Uma coisa posso garantir a todos: não há Forças Armadas sem disciplina. A disci-
plina é a cola essencial das Forças Armadas. No dia em que formos indisciplinados, 
no dia em que não acreditarmos na linha de comando, no dia em que essa linha de 
comando é subvertida, nós ficamos sem Forças Armadas.

Henrique Gouveia e Melo, chefe do Estado-Maior da Armada, sobre o episódio da recusa 
de 13 militares da Marinha em embarcar no navio Mondego

Será razoável e justa [reposição integral dos seis anos, seis meses e 23 dias que 
os professores reivindicam]. (...) O Governo não tem é a capacidade de reescrever 
a História

João Costa, ministro da Educação

Temos de ser ouvidos e se este ministro 
não tiver capacidade para ouvir os pro-
fessores, tem bom remédio: é pôr-se a 
andar.

Mário Nogueira, secretário-geral da 
Fenprof

A Ordem dos Médicos não tem qualquer competência para avaliar o meu desempe-
nho enquanto secretário de Estado, essa está claramente reservada a outros órgãos 
democráticos e que são eleitos por sufrágio universal.

António Lacerda Sales, ex-secretário de Estado da Saúde
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Portugal tem um problema de corrupção 
grave.

Fernanda de Almeida Pinheiro, bastonária 
da Ordem dos Advogados

Pedimos perdão a todas as vítimas: às que deram corajosamente o seu testemu-
nho, calado durante tantos anos, e às que ainda convivem com a sua dor no íntimo 
do coração, sem a partilharem com ninguém. É uma ferida aberta que (...) dói e (...) 
envergonha.

José Ornelas, presidente da Conferência Episcopal Portuguesa

O ministro [da Educação] tem, de facto, 
de mudar radicalmente a sua postura. 
Ou então acho que vai de patins.

André Pestana, coordenador do Sindica-
to de Todos os Profissionais da Educação 
(STOP)

[A Igreja deve] afastar do exercício de funções ou de responsabilidades pastorais 
quem deve ser afastado por essas medidas preventivas e mostrar a vontade de repa-
rar as vítimas [de abusos sexuais]. (...) Há coisas que têm de ser feitas e quando mais 
depressa melhor.

Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República

Só quando morrer é que paro, e isso leva 
um segundo.

Ruy de Carvalho, ator

Se não se fizer nada, o Casal Ventoso vai 
regressar em força.

João Goulão, diretor-geral do Serviço de 
Intervenção nos Comportamentos Aditivos 
e nas Dependências

A Jornada Mundial da Juventude em Lis-
boa vai criar constrangimentos a toda a 
gente. É um dos preços. Se eu disser o 
contrário, estou a mentir e eu não quero 
mentir.

Américo Aguiar, bispo da Diocese de Setúbal

A filha ainda apanha uma gripe, já viu 
bem, com o decote?

Marcelo Rebelo de Sousa, em conversa com 
uma jovem e a sua mãe, emigrantes portu-
guesas no Canadá, em Montreal

Estou radiante!

Infanta Maria Francisca, filha do duque de 
Bragança, Duarte Pio, no fim da cerimónia 
daquele que foi o primeiro casamento na 
família real em Portugal em quase trinta 
anos.

Não me sinto responsável por coisa nenhuma [demissão do primeiro-ministro]. A 
Procuradoria-Geral da República, o Ministério Público, investiga, perante a notícia 
da prática de factos, aquilo que deve investigar. Aquilo que resulta da lei é que deve 
investigar.

Lucília Gago, Procuradora-Geral da República

O SNS [Serviço Nacional de Saúde] não 
pode estar dependente das oito milhões 
de horas extraordinárias que os médicos 
realizam por ano.

Manuel Pizarro, ministro da Saúde

Obviamente, apresentei a minha demis-
são ao senhor Presidente da República.

António Costa, ex-primeiro-ministro

Nunca recebi qualquer contacto do se-
nhor Presidente da República sobre ne-
nhuma matéria e certamente não sobre 
esta.

Luís Pinheiro, ex-diretor clínico do Hospi-
tal de Santa Maria, acerca do caso das duas 
gémeas tratadas com um medicamento 
para a atrofia muscular espinhal, um caso 
com suspeita de favorecimento.
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Três vencedoras no Prémio nova vaga 
para novos valores da criação nos Açores
A primeira edição do Prémio nova vaga, 
criado para apoiar novos valores da cria-
ção no arquipélago dos Açores, foi atri-
buído às artistas Isabel Medeiros, Joana 
Albuquerque e Sofia Rocha, anunciou a 
organização.

Dirigido ao “campo expandido das ar-
tes visuais”, o prémio atribuiu ainda 
menções honrosas a Júlia Furtado 

e Pedro Evangelho, segundo a promoto-
ra Anda&Fala – Associação Cultural, com 
atividade na facilitação da produção, apre-
sentação e circulação de conhecimento, 
artistas e projetos.

Vinte candidaturas foram apresentadas 
ao galardão entre 10 de novembro e 08 de 
dezembro, e avaliadas por uma comissão 
de apreciação composta por Jesse James 
(diretor artístico da Anda&Fala), Marta 
Espiridião (curadora convidada), Filipa da 
Rocha Nunes (escritora e curadora) e Fá-
tima Mota (galerista). A comissão de apre-
ciação “destacou a qualidade, diversidade 

de percursos e pertinência dos campos de 
ação e investigação das pessoas candidatas, 
principalmente por se tratar da 1ª edição do 
prémio”, sublinhou a organização, em co-
municado.

Às artistas vencedoras – Isabel Medeiros, 
nascida em Ponta Delgada, em 1998, Joana 
Albuquerque, nascida também em Ponta 
Delgada, em 1993, e Sofia Rocha, nascida 
nas Quatro Ribeiras, Terceira, em 1996 – 
serão atribuídas bolsas de criação no valor 
total de 4.000 euros cada.

A partir de janeiro de 2024, “serão acom-
panhadas, individualmente, pela curadora 
convidada Marta Espiridião e pela equipa da 
Anda&Fala, com vista ao desenvolvimento 
de um novo trabalho de investigação/cria-
ção e apresentação dos resultados finais 
numa exposição coletiva na vaga – espaço 
de arte e conhecimento, sede da associação 
e espaço cultural em Ponta Delgada, entre 
setembro e dezembro” do próximo ano. 
Por sua vez, as menções honrosas – de Jú-
lia Furtado, nascida em Ponta Delgada, em 

2002, e Pedro Evangelho, nascido em Porto 
Martins, Terceira, em 2001 – traduzir-se-
-ão em convites para integrar a programa-
ção da vaga, também no último trimestre 
de 2024.

O Prémio nova vaga apresenta-se como 
“uma chamada aberta, com periodicidade 
bienal, a pessoas/coletivos naturais e/ou 
residentes nos Açores, entre os 18 e os 35 
anos de idade, que ambicionam desenvol-
ver a sua prática no campo expandido das 
artes visuais”.

O galardão sucede ao Jovens Criadores 
Walk&Talk, que, entre 2014 e 2022, pre-
miou 14 artistas com uma bolsa de criação, 
integrada no Programa de Residências Ar-
tísticas do Walk&Talk – Festival de Artes, e 
apresentação final nas suas várias edições.

A Anda&Fala, com sede no espaço vaga, 
em Ponta Delgada, opera a partir da ilha de 
São Miguel, nos Açores, e “ambiciona en-
volver comunidades de todo o mundo”.

JA9/MS

Município da 
Madalena entrega 
kits de natalidade
O município da Madalena entre-
gou, na semana anterior ao Natal, 
17 kits de natalidade.

Fraldas, toalhitas, óleos e hidratantes 
foram alguns dos muitos produtos 
que integraram o kit oferecido pela 
autarquia, “com o intuito de apoiar os 
casais madalenenses, neste momen-
to único da sua vida, combatendo a 
desertificação demográfica e contri-
buindo para a fixação da população 
jovem”, explica-se numa nota de im-
prensa. 
A par da oferta de produtos essen-
ciais ao bem-estar do bebé, o proje-
to pioneiro na ilha “Madalena Bem 
Me Quer”, criado em 2016, preco-
niza ainda o acompanhamento dos 
recém-nascidos, nos primeiros dois 
meses de vida, sempre que solicitado 
pelos progenitores ou pelos seus re-
presentantes legais.
Nos últimos sete anos, a autarquia 
apoiou mais de 300 casais, em mais 
de 31 mil euros.

AO/MS

Rutura interna no Chega traz novidade nas eleições: 
partido madeirense vai concorrer nos Açores
Estão fechadas as listas concorrentes 
às eleições açorianas e a novidade vem 
da vizinha Madeira. O JPP quer “ser a 
terceira força no Parlamento regional” 
dos Açores.

Se as eleições antecipadas estão a che-
gar a Portugal, antes ainda vêm as re-
gionais dos Açores, marcadas para 4 

de fevereiro, que trazem consigo uma no-
vidade na atmosfera política.

Fechadas as listas concorrentes após o 
término do prazo de entrega esta terça-
-feira (26), o Juntos Pelo Povo (JPP), origi-
nalmente criado na Madeira, marcará pre-
sença no boletim de voto, num contexto de 
rutura dentro do partido Chega.

Até então, o partido legalizado em 2015 
atuava confinado na ilha da Madeira, mas 

um dos dois deputados eleitos pelo Chega, 
Carlos Furtado, “mudou de equipa” e en-
cabeça agora, como independente, a lista 
do JPP, que entra em força com objetivos 
audaciosos: quer ser a terceira maior força 
no Parlamento açoriano.

“Pretendemos ser a terceira força no 
Parlamento regional. Há condições para 
isso”, confessa, citado pelo Diário de No-
tícias, o padrinho da lista e fundador do 
extinto do PDA (Partido Democrático do 
Atlântico), Carlos Melo Bento.

No seu berço, a Madeira, o partido já 
atingiu este objetivo: é a terceira maior for-
ça, com cinco deputados em 47, atrás do PS 
(11) e da coligação PSD/CDS (23).

O diversificado boletim de voto para as 
eleições açorianas incluirá seis partidos (PS, 
PAN, Chega, BE, IL e JPP) e duas coligações 

(CDU e PSD-CDS-PPM). O atual presidente 
do Governo Regional, José Manuel Boliei-
ro, pela coligação PSD-CDS-PPM, e outras 
lideranças partidárias, como as do PPM e 
CDS-PP, evidenciam a continuidade de al-
gumas forças tradicionais na política aço-
riana, mas a entrada do JPP pode dividir as 
águas e introduzir novas dinâmicas.

A possibilidade de uma aparição conjun-
ta dos líderes da coligação nacional PSD-
-CDS durante a campanha é outro ponto 
interessante, tal como a não imposição de 
“linhas vermelhas” pela coligação açoriana 
em relação ao Chega, que sugere uma aber-
tura para futuras negociações e alianças — 
dependendo dos resultados eleitorais.

ZAP/MS
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As artistas vencedoras, Isabel Medeiros, Joana Albuquerque e Sofia Rocha. Creditos: DR.
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Câmara do Funchal recolheu 12 toneladas 
de lixo após Noite do Mercado
A Câmara do Funchal recolheu no do-
mingo (24), até às 9 horas locais, 12 to-
neladas de lixo gerado pela festa da Noi-
te do Mercado, menos duas toneladas 
face ao ano passado.

O presidente da Câmara, Pedro Ca-
lado, esteve no terreno a verificar 
a operação de limpeza organizada 

pelo departamento de Ambiente do muni-
cípio, que envolveu 22 viaturas e 130 traba-
lhadores, tendo-se mostrado satisfeito com 
a diminuição na produção de resíduos.

No ano passado, a Câmara do Funchal 
tinha recolhido, até às 9 horas, “14 tone-
ladas, mais duas do que este ano, o que 
significa que as pessoas estão mais atentas 
à sustentabilidade e ao meio ambiente”, 
salientou Pedro Calado, citado em comu-
nicado.

Além disso, segundo o chefe do execu-
tivo municipal, participaram nesta festa, 
uma tradição do Natal madeirense, quase o 
dobro das pessoas em relação ao ano ante-
rior. A operação de limpeza teve início de 
madrugada e prolongou-se até às 20 horas.

O objetivo da autarquia “é, de ano para 
ano, reduzir a quantidade de lixo” produ-
zida, sublinhou Pedro Calado, apontando 
que os comerciantes e a população estão 
mais sensibilizados para esta questão.

De acordo com a Câmara do Funchal, 
a Noite do Mercado registou “apenas 14 

ocorrências, das quais originaram nove 
transportes ao hospital, entre quedas, in-
toxicações alcoólicas e doenças súbitas”.

Estiveram envolvidos 150 operacionais 
na operação de segurança e Proteção Civil, 
entre os quais PSP, bombeiros e Cruz Ver-
melha Portuguesa.

A Noite do Mercado é uma tradição do 
Natal madeirense, que acontece todos os 
anos em 23 de dezembro e foi criada para 
serem feitas as últimas compras de produ-

tos hortícolas e das frutas da época, além 
de elementos para decorar as casas.

Com o passar dos anos, as pessoas co-
meçaram a “dar mais força” a esta tradi-
ção e, há mais de duas décadas, começou 
a ser um dos ajuntamentos mais participa-
dos da quadra natalícia, com milhares de 
locais e visitantes a reunirem-se naquela 
zona da cidade para uma noite de convívio 
e diversão.

JN/MS

AidaCosma passou Natal 
na Região e trouxe mais 
de 7.500 pessoas

O navio AidaCosma passou o dia de 
Natal na ‘Pontinha’, tendo trazido 
ao Funchal mais de 7.500 pessoas 
numa escala de 18 horas.

O navio de cruzeiro chegou na ma-
drugada de dia 25 ao Porto do Fun-
chal, com 7.692 pessoas a bordo, sen-
do que 6.267 eram passageiros. Veio 
de Las Palmas e ficou na Madeira du-
rante 18 horas.
Partiu pelas 23h00 de segunda-feira 
(25), com destino a Tenerife, onde 
terminou este cruzeiro de 07 noites, 
iniciado a 20 de dezembro no mesmo 
porto, tendo também efetuado esca-
las em Fuerteventura, Lanzarote e 
Grã Canária.
Este mesmo navio tem nova passa-
gem no Funchal na noite de réveillon, 
sendo um dos oito que abrilhantará o 
anfiteatro funchalense na noite de fi-
nal de ano.

JM/MS

Imaculado e Associação 
de Fado distribuíram 
almoços de Natal
Uma parceria da Associação de 
Fado da Madeira e da Junta do 
Imaculado Coração de Maria, que 
se repete desde 2021, resultou na 
distribuição de um almoço de Natal 
a diversos agregados familiares da 
freguesia.

A refeição foi entregue porta-a-porta 
pelo presidente da Freguesia, Pedro 
Araújo, acompanhado pelo presidente 
da Associação de Fado da Madeira, José 
Eduardo Figueira, e ainda pelo dirigen-
te Ricardo Freitas.
E porque o bacalhau é um dos pratos 
mais típicos do Natal madeirense, o 
bacalhau à Gomes de Sá voltou a ser a 
receita escolhida para este almoço, que 
abrangeu cerca de seis dezenas de pes-
soas.Antes da distribuição do almoço, 
o presidente da Junta de Freguesia do 
Imaculado Coração de Maria, Pedro 
Araújo, visitou as instalações da Asso-
ciação de Fado da Madeira, onde foram 
confecionadas as refeições.Na ocasião, 
o autarca expressou o seu agradeci-
mento “a todos os elementos da Asso-
ciação de Fado da Madeira que abdi-
caram do conforto dos seus lares para 
preparar esta refeição, que partilhamos 
com os nossos moradores”.
O presidente da Junta, Pedro Araújo, 
realçou ainda que “a entrega das re-
feições é mais uma oportunidade para 
estar próximo das pessoas da freguesia, 
num dia muito especial em que a troca 
de afetos tem um significado especial”.

JM/MS

Filiais de empresas estrangeiras crescem 4% na Madeira
O Volume de Negócios (VVN) das filiais 
estrangeiras na Madeira subiu 181% 
para os 1,369,2 milhões de euros, e re-
presentaram 15,7% do peso do total do 
VVN das sociedades não financeiras re-
gionais.

A Região Autónoma da Madeira teve 
um crescimento de 4,5% na quan-
tidade de filiais de empresas estran-

geiras, em 2022, para as 233, indicam os 
dados da Direção Regional de Estatística 
(DREM). “As filiais estrangeiras empre-
gavam cerca de 4.559 pessoas (+10,3% do 
que no ano anterior), representando 6,5% 
do total do emprego das sociedades não 
financeiras desta Região (18,4% no País). 
Em termos médios, cada filial empregava 
20 pessoas em 2022, valor superior ao das 
sociedades com sede na Região (seis pes-
soas)”, diz a DREM. O volume de negócios 
(VVN) das filiais estrangeiras na Região su-

biu 181% para os 1,369,2 milhões de euros, 
e representaram 15,7% do peso do total do 
VVN das sociedades não financeiras regio-
nais. O valor acrescentado bruto (VAB) das 
filiais estrangeiras ficou em 315,8 milhões 
de euros, mais 87,9% face ao ano anterior.

Este valor correspondeu a 12,8% no total 
do VAB das sociedades regionais, dizem os 
dados da DREM.

“Em 2022, 63,5% das filiais de empresas 
estrangeiras da Região, 72,7% do pessoal ao 
serviço, 32,2% do VVN e 47,4% do VAB cor-
respondiam a empresas cuja sede se situava 
na União Europeia. 80,3% das filiais de em-
presas estrangeiras da Região e 95,9% do 
VAB correspondiam a empresas cuja sede se 
situava no continente europeu, seguindo-se 
o continente americano, com 15,5% das fi-
liais e 3,6% do VAB. Na Região, entre os cin-
co países com maior contributo para o VVN, 
todos pertencem ao continente europeu”, 
salientou o instituto de estatística regional. 

Malta foi o país de origem do controlo de ca-
pital com maior peso em termos do número 
de filiais da Região com 18%, uma quebra 
face aos 18,4% do ano anterior. No VAB as 
filiais no Luxemburgo concentravam 31,9% 
(33,2% um ano antes) do VAB das filiais, re-
ferem os dados da DREM.

“Em 2022 na Região, por sector de ativi-
dade destacam-se as atividades de “Outros 
serviços” e da “Construção e Atividades 
Imobiliárias” com 88 e 55 filiais estrangei-
ras, respetivamente, (89 e 51 filiais no ano 
anterior). As filiais de empresas estrangei-
ras que estão licenciadas no Centro Inter-
nacional de Negócios da Madeira (CINM), 
ou Zona Franca, representam 19,7% do to-
tal das filiais da Região, 7,6% do pessoal ao 
serviço, 17,6% do VVN e 23,8% do VAB das 
sociedades detidas por entidades sediadas 
em países estrangeiros”, diz o instituto de 
estatística regional.

JM/MS
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Retrospetiva 2023: em África
Entramos no final do ano de 2023 e, na 
hora dos balanços, este ano será lem-
brado como um momento de dor em que 
o mundo continuou a sentir os efeitos da 
guerra na Ucrânia e agora também no 
Médio Oriente. 

Em África, estas crises não deixaram 
de ter impacto designadamente em 
termos de aumento do custo de vida, 

e o continente viu igualmente surgir ou 
ressurgir novos focos de instabilidade. 

Um dos pontos do continente onde a si-
tuação tem sido difícil é o Sudão onde, em 
abril, um conflito entre o chefe do exérci-
to Abdel Fattah al-Burhane e o seu antigo 
adjunto, doravante rival, o general Moha-
med Hamdane Daglo degenerou em guer-
ra civil. Até ao momento, de acordo com a 
ONU, este conflito que se segue a anos de 
instabilidade e a um golpe de Estado em 
2021, causou pelo menos 12 mil mortos e 
mais de 6 milhões de deslocados.

Também na Etiópia, a instabilidade con-
tinuou a ser uma realidade neste ano de 
2023, com o surgimento de um conflito en-
tre o governo central e a região Amhara no 
norte do país. 

Outra tragédia marcou 2023, desta vez 
em Marrocos onde na noite do 8 de setem-
bro um violento terramoto atingiu a região 
de Marraquexe, causando cerca de 3.000 
mortos e mais de 5.600 feridos. 

Entretanto, na África do oeste, 2023 
marcou o alastramento da instabilidade já 
vigente em alguns países da região.

No dia 26 de julho, um grupo de milita-
res tomou o poder no Níger, aprofundando 
um pouco mais a fratura na África do Oeste 
entre os países liderados por poderes civis e 
os regimes resultantes de golpes de Estado 
militares. Uma fratura que se materializou 
nomeadamente com a assinatura em se-
tembro de um acordo de defesa mútua en-
tre o Níger, o Mali e o Burkina Faso, todos 
eles países dirigidos por juntas militares. 

Na vizinha Guiné-Bissau, este ano foi 

marcado pelas legislativas de junho e a vitó-
ria da coligação PAI Terra Ranka, com a ins-
talação de um governo e de um parlamento 
resultantes desta nova configuração. Mas a 
4 de dezembro, o Presidente Umaro Sissoco 
Embalo decidiu dissolver o parlamento de-
pois de confrontos entre elementos da guar-
da nacional e membros do batalhão presi-
dencial na madrugada de 1 de dezembro que 
consubstanciariam, na sua ótica, uma”ten-
tativa de golpe de Estado”. 

Noutras latitudes, em Moçambique, de-
ram-se em 2023 dois momentos marcan-
tes, nomeadamente a morte em março do 
rapper Azagaia. As marchas de homena-
gem ao artista, que era também um ativista 
muito crítico em relação ao poder, foram 
severamente reprimidas pela polícia, tendo 

havido registo de vários feridos.
Meses depois, em outubro, por altura 

das autárquicas, o país conheceu um se-
gundo momento de tensão, com um forte 
movimento de contestação aos resultados 
oficiais que deram a vitória ao partido no 
poder na maioria das 65 autarquias do país, 
apesar de indícios de irregularidades. 

Em Angola, este foi mais um ano de di-
ficuldades, com a diminuição do poder de 
compra e greves no setor público. Contudo, 
a recente visita do Presidente Angolano aos 
Estados Unidos suscitou a esperança de um 
impulso económico no país, refere o líder 
associativo Rui Mangovo. “Fala-se de mais 
de 2 biliões de Dólares que os Estados Uni-
dos pretendem investir em Angola, para o 
Corredor do Lobito, para a reabilitação da-

quela infra-estrutura e também no âmbito 
das energias renováveis em que os Estados 
Unidos também estão a estreitar a sua par-
ceria com Angola”, observa Rui Mangovo.

“Resiliência” também poderia ser a pa-
lavra-chave para descrever o ano de 2023 
em Cabo Verde, onde a população continua 
a enfrentar o aumento do custo de vida. 
“Tudo aumentou”, diz Daniel Medina, di-
retor da Faculdade de Ciências Sociais, 
Humanas e Artes da Universidade de Cabo 
Verde. “É um povo que não se sabe como 
é que tem conseguido sobreviver com uma 
mensalidade mínima de 13 a 15 mil escudos 
por mês (entre um pouco mais de 116 e 134 
euros)”, diz o universitário.

Em São Tomé e Príncipe, a estagnação e 
as dificuldades económicas continuaram a 
ser o quotidiano da população, segundo o 
sociólogo são-tomense Olívio Diogo. “Foi 
o ano em que houve uma promessa direta 
para que houvesse um acordo de cerca de 
150 milhões (de dólares) com o FMI que não 
se concretizou porque o Estado são-tomen-
se não consegue chegar a uma plataforma 
de entendimento com o FMI para se con-
cretizar este aspeto”, refere o estudioso.

Noutro quadrante, ao notar o aumento 
importante do custo de vida no seu país, 
o sociólogo também enfatiza que “este foi 
o ano em que mais são-tomenses saíram 
do país. São pessoas que, muitas delas, são 
quadros da educação, são quadros do Mi-
nistério da Saúde (...). Não podemos deixar 
de sublinhar isso porque é a economia, são 
aspetos sociais, é o aspeto educacional, é 
a saúde, que se ressentiram bastante com 
esta situação de emigração”, sublinha ain-
da o estudioso que alimenta a esperança de 
dias melhores para 2024, nomeadamente 
com a concretização do acordo com o FMI e 
a implementação de medidas para estancar 
a onda de emigração que o país tem conhe-
cido nestes últimos meses.
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Retrospectiva 2023: no Brasil
O retorno de Lula

Luiz Inácio Lula da Silva voltou ao poder em 1º de janeiro 
de 2023, prometendo trazer o “Brasil de volta” ao cenário 
internacional e unir os mais de 200 milhões de brasileiros 
em seu terceiro mandato como Presidente, depois de der-
rotar Jair Bolsonaro (2019-2022) nas urnas. 

Invasão nos três poderes

No dia 8 de janeiro, uma semana após a posse do novo 
Presidente, o Brasil parou. Bolsonaristas invadiram as se-
des dos Três Poderes, em Brasília, depredaram patrimônio 
público, vandalizaram e destruíram parte da história do 
povo brasileiro, como intenção de manifestação golpista e 
atentado contra o Estado Brasileiro. 

Tragédia nas terras Yanomami

No dia 21 de janeiro, o Ministério da Saúde declarou 
Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional 
para combate à desassistência sanitária dos povos que vi-
vem no território indígena Yanomami, em Roraima. 

Rita Lee morre

Uma das maiores cantoras e compositoras da história do 
Brasil, ela morreu no dia 8 de maio. Rita foi diagnosticada 
com câncer de pulmão em 2021 e vinha fazendo tratamen-
tos contra doença.

TSE condena Bolsonaro à inelegibilidade por 8 anos

No dia 30 de junho, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
condenou o ex-Presidente Jair Bolsonaro (PL) a inelegibi-
lidade por oito anos. 

Ciclone no Rio Grande do Sul 

Em junho, um ciclone extratropical atingiu a região sul 
do país, deixando dezenas de mortos e milhares de pessoas 
desabrigadas. 

Ondas de calor

Este ano, o fenômeno El Niño castigou os brasileiros com 
intensas ondas de calor em diversos estados do país. As 
fortes ondas de calor foram registradas pela primeira vez 
em setembro, com temperaturas em torno dos 40ºC.

Eclipe Solar no Brasil 

Em outubro, o Brasil se deparou com outro fenômeno 
natural cósmico: o eclipse solar anular. O eclipse pôde ser 
visto com maior nitidez na região Norte e Nordeste do Bra-
sil. A última vez que um eclipse solar anular foi contempla-
do no Brasil foi em 1994, há quase 30 anos.

Taylor Swift no Brasil

A turnê da cantora americana Taylor Swift no Brasil 
foi cercada de contratempos, polêmicas e fatalidades. Já 
no primeiro dia de show, no Rio de Janeiro, no dia 17 de 
novembro, os fãs enfrentaram muito calor, tumulto, filas 
quilométricas e a fatalidade da morte de Ana Benevides, 
que faleceu após uma parada cardíaca, já dentro do estádio 
Nilton Santos. 

Colapso da Mina em Maceió

Em dezembro, a mina de exploração de sal-gema da 
Braskem, em Alagoas, Maceió, entrou em colapso após 
anos de exploração. Por conta de riscos de afundamento 
do solo, mais de 55 mil pessoas tiveram que deixar suas ca-
sas, sem nenhum tipo de assistência e indenização prévia.

Tempo/MS
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Boas Festas

Despedimo-nos de 2023 com muita his-
tória para contar. Esta nova temporada 
do campeonato português, iniciada a 11 
de agosto e que terminará a 19 de maio 
de 2024, prometia muito… e não se pode 
dizer que não tenha vindo a cumprir.  A 
emoção, adrenalina e imprevisibilidade 
têm sido constantes ao longo destas 
15 jornadas, deixando bons indicadores 
de que o espetáculo irá continuar para 
o próximo ano. Estes foram, até ao mo-
mento, os principais destaques.

AS GRANDES CONTRATAÇÕES

As mais sonantes contratações desta 
temporada foram feitas, como seria de es-
perar, pelos “grandes” do futebol portu-
guês. O médio turco Orkun Kokçü, ex-Fe-
yenoord, foi o primeiro reforço anunciado 
pelos encarnados. Seguiu-se o argentino 
Di María, que regressou ao Benfica passa-
dos 13 anos. Também o guardião Anatoliy 
Trubin, de 22 anos e proveniente do Sha-
khtar Donetsk, assinou por cinco épocas 
pelo clube da Luz. 

Os dragões deram as boas-vindas a Alan 
Varela, médio argentino de 22 anos, que se 
despediu do Boca Juniors e assinou com os 
azuis e brancos até 2028, numa transferên-
cia que ascendeu a oito milhões de euros, 
com mais três milhões de variáveis depen-
dentes de objetivos a atingir no Dragão.

Já Hjulmand, de 24 anos, chegou ao Spor-
ting em agosto e assinou até 2028. O médio 
defensivo, de 1,85 metros e que era capitão 
do US Lecce, ficou com uma cláusula de 
rescisão fixada nos 80 milhões de euros.

Por fim, José Fonte, de 39 anos, e João 
Moutinho, de 36, reforçaram os Guerreiros 
do Minho.

UMA “BOMBA” LOGO A ABRIR

Apesar da primeira ronda ter parecido, 
à primeira vista, acessível aos “grandes” 
do futebol português, eis que somos brin-
dados com a primeira grande surpresa da 
época. O campeão Benfica deslocou-se ao 
Porto para defrontar o Boavista.. E acabou 
derrotado por 3-2. Di María deu vanta-
gem ao Benfica ao 22’, mas a expulsão de 
Petar Musa aos 50’ mudou o rumo do en-
contro, com Bozeník a empatar no minuto 
seguinte. Os encarnados ainda voltaram 
à vantagem, por Rafa (75’), mas em cima 
do minuto 90 Bruno Lourenço converteu 
uma grande penalidade e e no minuto 13 
do tempo de compensação (numa altura 
em que os axadrezados também já joga-
vam com 10, fruto da expulsão de Bruno 
Lourenço) Bozeník chegou ao bis, que deu 
a vitória aos axadrezados.

CLÁSSICOS E DÉRBIS

Foi logo na 7.ª jornada que se jogou 
o primeiro clássico do campeonato. O 
golo do triunfo encarnado foi apontado 
por Di María, aos 68’. Os azuis e brancos 
viram, aos 19’, Fábio Cardoso receber 
ordem de expulsão.

Numa das mais emocionantes revira-
voltas desta temporada - pelo menos para 
já… - os encarnados também se superiori-
zaram ao Sporting. Depois de se colocarem 
em vantagem em cima do intervalo, graças 
a um golo de Gyökeres, os leões viram Gon-
çalo Inácio ser expulso logo no início da se-
gunda metade da partida e, já em período 
de compensação, João Neves e Tengstedt 
deram a cambalhota no marcador.

Já em dezembro, o Sporting recebeu e 
venceu o F.C. Porto, com Gyökeres e Pote a 
serem os marcadores de serviço.  Esta vitó-
ria permitiu que os leões passassem o Natal 
em primeiro lugar no campeonato.

OUTRAS SURPRESAS

Mas houve mais: a vitória do Estoril, 
graças a um golo solitário de Holsgrove, 
no Dragão, a derrota do Sporting, por 3-2, 
na deslocação a Guimarães, e os empates 
registados no F. C. Porto - Arouca (1-1), 
no Benfica - Casa Pia (1-1), no Moreirense 
-  Benfica (0-0) e no Benfica - Farense (1-1) 
foram outras das grandes surpresas até ao 
momento.

O CHICOTE FARTOU-SE DE ESTALAR

Tal como na época anterior, houve, no 
total e até dezembro, oito alterações no 
comando técnico das várias equipas que 
compõem a Liga Bwin. O Vitória SC, que 
lidera este ranking, começou por se despe-
dir de Moreno Teixeira logo após a primei-
ra jornada. João Aroso assumiu o comando 
como interino, mas foi Paulo Turra quem 
tomou o lugar… embora que por pouco 

tempo. Álvaro Pacheco, que tinha saído do 
Estoril, foi o nome que se seguiu.

No entretanto (e já depois de José Gomes 
deixar o Chaves, em novembro) Moreno 
Teixeira foi anunciado como novo técnico 
dos flavienses. Vasco Seabra foi quem su-
cedeu a Álvaro Pacheco na equipa da Li-
nha. Já no Casa Pia, Pedro Moreira ocupou 
o lugar de Filipe Martins.

Daniel Ramos deu lugar a Daniel Sousa 
no Arouca e Petit também saiu do coman-
do do Boavista, passando a pasta à dupla 
Jorge Couto e Ricardo Paiva, enquanto que 
no Vizela Rúben de la Barrera sucedeu ao 
compatriota Pablo Villar.

O QUE NOS TRAZ 2024?

O sempre escaldante dérbi minhoto, en-
tre Braga e Vitória SC, joga-se na 16.ª jor-
nada, mais concretamente dia 6 de janeiro. 
Os dois emblemas voltarão a enfrentar-se 
na penúltima jornada, em Guimarães.

O F.C. Porto e o Braga também têm en-
contro marcado: na primeira volta, o jogo é 
no Dragão, a 14 de janeiro (17.ª jornada) e na 
última jornada da Liga a partida realiza-se 
na pedreira.

Na 21.ª jornada, os minhotos medirão 
forças com o Sporting, enquanto que o 
Benfica visitará o sempre desafiante D. 
Afonso Henriques.

A 3 de março, na 24.ª jornada, há novo 
Clássico, desta vez com os encarnados a 
deslocarem-se até ao Dragão. Quatro jor-
nadas depois a equipa de Roger Schmidt 
enfrentará um novo e grande desafio: a vi-
sita a Alvalade. Na mesma jornada, o F.C. 
Porto receberá o Vitória SC.

Na 31.ª jornada temos dois grandes due-
los - F.C. Porto - Sporting e Benfica - Braga.

(QUASE) 15 JORNADAS DEPOIS…

Inês Barbosa
Opinião

Suplemento 
Desportivo
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Um Estádio da Luz a “rebentar pelas 
costuras” viu o Benfica vencer, na última 
jornada da época 2022/2023, o Santa Clara, 
e assim conquistar o campeonato pela 38ª 
vez, após três anos de espera.

DOBRADINHA

Logo em janeiro, o FC Porto derrotou o 
Sporting e ergueu, pela primeira vez, a 
Taça da Liga. Os dragões venceram o clás-
sico por 2-0, com os golos do triunfo a se-
rem apontados por Eustáquio e Marcano.

Para além disso, em junho, os azuis e 
brancos também conquistaram a sua 19.ª 
Taça de Portugal a vencer, no Jamor, o 
Sporting de Braga por 2-0, na final da pro-
va.

MAIS CONQUISTAS AZUIS E BRANCAS

As conquistas do F.C. Porto não se fica-
ram pelo futebol: em hóquei em patins, os 
azuis e brancos venceram a Liga dos Cam-
peões. Os dragões venceram o Valongo por 
5-1. em Viana do Castelo, conseguindo as-
sim o terceiro troféu europeu dos portistas.

Além disso, também se sagraram cam-
peões nacionais de andebol pela quarta vez 
consecutiva.

MUNDIAL FEMININO 

Entre 20 de julho e 20 de agosto aconte-
ceu a nona edição do Mundial de futebol 
feminino, na Austrália e Nova Zelândia. 
A Espanha sucedeu aos EUA, sagrando-se 
pela primeira vez campeã mundial, após 
vencer a Inglaterra, por 1-0, diante de mais 
de 75 mil pessoas no Estádio Olímpico da 
Austrália. 

Este Mundial de futebol feminino teve 
perto de 2 milhões de pessoas nos estádios, 
superando o recorde de assistência média 
em mais de 10 000 pessoas por jogo.

Portugal, que se estreou nesta competi-
ção, ficou-se pela fase de grupos após uma 
derrota, por 1-0, frente aos Países Baixos, 
uma vitória, por 2-0, sobre o Vietname e 
um empate sem golos com os EUA.

Também o Canadá, com um empate a 
zero com a Nigéria, uma vitória, por 2-1, 
sobre a Irlanda e uma derrota por 4-0 com 
a Austrália, não conseguiu avançar para os 
oitavos de final.

O BEIJO POLÉMICO

Este Mundial também teve um episódio 
que, infelizmente, acabou por se conse-
guir sobrepor à própria conquista do título 
pela seleção espanhola: o polémico bei-
jo na boca entre a capitã espanhola Jenni 
Hermoso e Luis Rubiales, ex-presidente da 
Federação Espanhola de Futebol, com a jo-
gadora a garantir que este aconteceu con-
tra a sua vontade. Rubiales acabou banido 
de todas as atividades relacionadas com o 
futebol durante três anos.

DESTINO: MIAMI

“Sim, rapazes. Vemo-nos em Miami”, foi 
assim que o Inter Miami oficializou a con-
tratação de Lionel Messi, num vídeo em 
que este vestia a camisola do clube.

Apesar do astro argentino ter tido uma 
proposta do Al Hilal, da Arábia Saudita dé 
mais de 500 milhões de dólares por ano, 
por três temporadas, o sete ezes bola de 
ouro preferiu os 150 milhões de dólares 
por dois anos e meio de contrato oferecidos 
pelo clube que milita na MLS.

GOLEADOR

Cristiano adora golos… ou os golos ado-
ram o Cristiano? 

O craque do Al-Nassr e da seleção por-
tuguesa continua em grande forma aos 38 
anos. 

Com 53 golos marcados em 2023 (43 
pelo Al Nassr e 10 pela seleção nacional), 
o internacional português segue isolado 
no topo da lista dos melhores marcadores 
mundiais em 2023. Cristiano ultrapassou 
o inglês Harry Kane e o francês Kylian 
Mbappé que marcaram por 52 vezes e já só 
voltam a competir em 2024.

Cristiano Ronaldo tem mais três golos 
marcados do que Erling Haaland, que não 
joga desde 6 de dezembro devido a lesão, 
desconhecendo-se ainda se estará apto 
para os dois últimos jogos que o Manches-
ter City ainda terá em 2023.

CR7 ainda pode ampliar a marca, já que 
o Al Nassr ainda tem jogo marcado para 30 
de dezembro, na visita ao reduto do Al Taa-
won. Cristiano Ronaldo é o melhor marca-
dor da Liga saudita, com 19 golos, mais três 
do que Aleksandar Mitrovic, avançado do 
Al Hilal de Jorge Jesus.

SEM ESPINHAS

Com 10 vitíórias em 10 jogos, Portugal 
garantiu presença no Euro2024, a ser dis-
putado em território alemão. Esta qualifi-
cação perfeita e inédita na história do fu-
tebol português permite que a armada lusa 
participe na 13.ª fase final consecutiva, en-
tre Europeus e Mundiais.

(NOVAMENTE) NÚMERO 1

Djokovic acaba 2023 na liderança do 
ranking ATP - e é a oitava vez que o conse-

gue fazer. Depois de 2011, 2012, 2014, 2015, 
2018, 2020 e 2021, o tenista sérvio ampliou 
assim um recorde que já lhe pertencia, 
para além de ter atingido, em novembro, 
as 400 semanas como líder da hierarquia 
mundial masculina. Ao longo desta tem-
porada conquistou sete títulos: Adelaide, 
Open da Austrália, Roland Garros, ATP 
Masters 1000 Cincinnati, US Open, ATP 
Masters 1000 Paris e ATP Finals.

CAMPEÕES EUROPEUS

Na final do Europeu de futsal, a seleção 
portuguesa sub-19 até começou a perder 
(0-2), mas conseguiu dar a volta, vencer 
por 6-2 e vingar a derrota na final do ano 
passado. Foi a primeira vez que a seleção 
sub-19 alcançou este feito.

Lúcio Jr., que terminou no topo da tabela 
dos melhores marcadores, com cinco golos 
marcados, foi distinguido como Melhor 
Jogador deste Europeu.

MUNDIAL DE ATLETISMO

A cidade de Budapeste recebeu mais de 
2.000 atletas de 202 países entre os dias 19 
e 27 de agosto. Os Estados Unidos foram 
os grandes vencedores do evento, com 29 
medalhas conquistadas. Com quatro me-
dalhas de ouro e duas de prata, o Canadá 
ficou em segundo lugar, o seu melhor re-
sultado de sempre nos Campeonatos do 
Mundo de Atletismo, embora o número 
total de medalhas (seis) não tenha ultra-
passado as oito conquistadas na edição de 
2015. Portugal não subiu a nenhum pódio, 
tendo tido no quarto lugar de Auriol Dong-
mo e na qualificação olímpica de Ana Ca-
becinha o melhor da sua prestação. 
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FÓRMULA 1

Max Verstappen sagrou-se tricampeão 
da Fórmula 1. O piloto neerlandês, que 
corre pela Red Bull, triunfou no circuito 
mundial novamente, tendo garantido a 
vitória ainda com cinco corridas por fazer. 

Neste que foi, provavelmente, o melhor 
ano da sua carreira, Verstappen quebrou 
inúmeros recordes: teve o maior número 
de vitórias numa época (19), o maior nú-
mero de pódios numa época (21), o maior 
número de vitórias arrancando da pole 
numa temporada (12), mais pontos numa 
só época (575), maior número de vitórias 
consecutivas (10), maior número de ha-
t-tricks numa época (Pole, vitória e volta 
mais rápida - 6), maior diferença de sem-
pre para o 2.º classificado (290 pontos), 
maior número de voltas a liderar duran-
te uma temporada (1.003 voltas) e maior 
percentagem de voltas lideradas numa 
época (75,7%).

MEDALHA DE BRONZE

O Canadá subiu pela primeira vez ao 
pódio no Mundial de basquetebol, con-
quistando a medalha de bronze, depois de 
derrotar os Estados Unidos por 127-118. 

A competição, que foi organizada por 
Indonésia, Japão e Filipinas, consagrou a 
Alemanha como grande vencedora - os 
alemães derrotaram a Sérvia (83-77) e 
alcançaram o primeiro título mundial da 
sua história.

O MELHOR

Stephen Eustáquio foi eleito melhor 
jogador do Canadá em 2023 - o luso-ca-
nadiano foi o atleta mais votado por trei-
nadores e jornalistas do país. Esta foi a 
primeira vez que Eustáquio recebeu esta 
distinção. 

Durante este ano o médio marcou um 
golo e fez uma assistência pela sua seleção, 

enquanto que no F.C. Porto, anotou cinco 
golos e fez três assistências.

A OITAVA BOLA DE OURO

Messi isolou-se ainda mais no topo da 
lista dos vencedores da Bola de Ouro, tro-
féu que distingue o melhor futebolista do 
mundo. A oitava distinção chegou depois 
do argentino ter sido, na última época, 
campeão francês pelo PSG, para além 
de ter conquistado, a nível de seleções, o 
Mundial do Qatar, onde foi eleito o melhor 
jogador do torneio, marcando sete golos 
em sete encontros.

JOGOS PAN-AM

Cerca de 500 atletas do Canadá compe-
tiram nos 19º Jogos Pan-Americanos, em 
Santiago, no Chile. O Canadá conquistou 
mais 12 medalhas do que nos últimos Jo-
gos, em 2019, com um total de 164 meda-
lhas em 2023 - 46 de ouro, 55 de prata e 63 
de bronze. 

Naquele que foi o seu primeiro campeo-
nato continental, Maggie Mac Neil con-
quistou cinco medalhas de ouro, uma de 
prata e uma de bronze. Além disso, bateu 
o recorde do maior número de medalhas 
de ouro conquistadas por um atleta cana-
diano e o recorde dos Jogos nos 100 me-
tros livres. Também B-Boy Phil Wizard fez 
história, tornando-se no primeiro breaker 
canadiano a obter uma quota olímpica 
para a sua nação.

MUNDIAL DE CLUBES FIFA

Manchester City venceu o Fluminense e 
conquistou, pela primeira vez, o Campeo-
nato do Mundo de Clubes da FIFA, naque-
la que foi a sua estreia na competição. Os 
portugueses Rúben Dias e Bernardo Silva 
alinharam de início na vitória dos city-
zens sobre o Fluminense (4-0), enquanto 
que Matheus Nunes foi lançado aos 81’. 

A MUDANÇA

Num ano em que Pecco Bagnaia se sa-
grou bi-campeão de Moto GP na última 
corrida, um outro grande destaque da 
modalidade vai para a mudança de Miguel 
Oliveira da KTM para a RNF Aprilia. O 
português terminou o campeonato na 16.ª 
posição, com 76 pontos, numa temporada 
com vários incidentes e lesões que o afas-
taram de algumas corridas, tendo mesmo 
falhado o último Grande Prémio, em Va-
lência.

OURO NO HÓQUEI

O Canadá vingou o segundo lugar em 
2022, recuperando o título de campeão 
mundial de hóquei no gelo da IIHF, ven-
cendo a Alemanha por 5-2. Esta que é ã 28ª 
medalha de ouro da equipa junta-se às 16 
medalhas de prata e às sete medalhas de 
bronze conquistadas anteriormente.

GABRIELA DABROWSKI

Gabriela Dabrowski também escreveu o 
seu nome na história do ténis canadiano, 
já que se tornou na primeira canadiana a 
ganhar um título de pares femininos do 
Grand Slam. A canadiana, de 31 anos, e a 
neozelandesa Erin Routliffe conquistaram 
o título de pares femininos no US Open, 
superando a alemã Laura Siegemund e a 
russa Vera Zvonareva em duas partidas, 
por 7-6(9) e 6-3.

Mas os títulos nesta modalidade não se 
ficam por aqui: o país também conquistou 
o primeiro título da Billie Jean King Cup 
by Gainbridge, depois de derrotar a Itália 
na final, em Sevilha.

PIMENTA DE OURO

Fernando Pimenta sagrou-se campeão 
do mundo de K1 1000 metros dos Mun-
diais de canoagem, que aconteceram em 

Duisburgo, na Alemanha - foi a terceira 
vez que conquistou a medalha de ouro 
nesta especialidade da canoagem. O ca-
noísta português garantiu presença nos 
Jogos Olímpicos, tal como Kevin Santos e 
Teresa Portela.

CAMPEONATO DO MUNDO DE RUGBY

A África do Sul revalidou o título de 
campeã mundial de rugby, após derrotar a 
Nova Zelândia por 12-11, em Paris. 

Os Springboks tornaram-se assim na 
primeira seleção a conquistar quatro títu-
los mundiais. Além disso, Portugal tam-
bém regressou ao Campeonato Mundial e 
fez história, alcançando a primeira vitória 
de sempre neste que é o maior palco da 
modalidade.

O ADEUS A SINCLAIR

Christine Sinclair anunciou o adeus à 
seleção canadiana. Com 190 golos mar-
cados, Sinclair é a maior artilheira do 
futebol de seleções, quer femininas, quer 
masculinas.

REBECCA WELCH

Ainda antes do ano terminar houve 
tempo de se fazer, mais uma vez, histó-
ria: Rebecca Welch tornou-se, no dia 23 de 
dezembro, na primeira mulher a arbitrar 
um jogo da Premier League. A árbitra, de 
40 anos, apitou o encontrou que opôs o 
Fulham - de Marco Silva e Palhinha - e o 
Burnley.

Inês Barbosa/MS
Imagens: Direitos Reservados
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MUNDIAL DE CLUBES

Manchester City vence Mundial de Clubes frente ao Fluminense
Equipa de Pep Guardiola entrou pratica-
mente a vencer e nunca deu espaço de 
manobra aos canarinhos para ensaia-
rem uma reação.

O Manchester City entrou “com tudo” 
na final, raramente deixou o Flu-
minense respirar, e conquistou, de 

forma categórica, o primeiro Mundial de 
Clubes na história do clube, com uma vitó-
ria por 4-0. Pep Guardiola, com uma lição 
de bom futebol, reforçou o seu já recheado 
palmarés com o 37º título como treinador.

A equipa de Fernando Diniz não teve 
tempo para aquecer antes de sofrer o pri-
meiro golo, quando ainda não tinha decor-
rido, sequer, um minuto de jogo. Nathan 
Aké, de fora da área, disparou ao poste da 
baliza de Fábio, e Julián Álvarez aproveitou 
o ressalto feliz para encostar e inaugurar o 
marcador.

Os tricolores não se amedrontaram, e 
continuaram a tentar sair com a bola con-
trolada desde a defesa, mas a pressão dos 
“citizens” impediu os canarinhos de co-
locarem a baliza de Ederson em perigo. O 
risco assumido levou o Fluminense a abrir 
brechas na organização defensiva, e o Man-
chester City não precisou de muita margem 
para explorar as fragilidades do adversário.

Rodri aproveitou uma falha de posicio-
namento da defensiva brasileira e encon-
trou, com um excelente passe, Foden em 
posição privilegiada. O médio ofensivo in-
glês tentou um passe para a pequena área, 
mas Nino foi infeliz na tentativa de interce-
ção, e colocou a bola na própria baliza.  

O Fluminense entrou na segunda parte 
determinado a mudar o rumo do jogo, e 
conseguiu ultrapassar a pressão dos “citi-
zens” com alguma regularidade, mas a li-
nha defensiva dos ingleses conseguiu afas-
tar a grande maioria dos lances de perigo 
que os canarinhos foram criando.

O City aguentou com tranquilidade um 
período de menor fulgor, e esperou pela 
altura certa para castigar a falta de organi-
zação defensiva do Fluminense para chegar 
ao terceiro golo. Kovacic e Álvarez apro-
veitaram um alívio incompleto para gizar 
uma jogada concluída da melhor forma por 
Foden, aos 72 minutos.

A desvantagem de três golos “matou” 
a confiança do tricolor, que se resignou à 
derrota na reta final do encontro, peran-
te um adversário que não deu tréguas. A 
machadada final chegou aos 88 minutos, 
por intermédio da Álvarez, que bisou na 
partida.

JN/MS

Mundial de Clubes enche os cofres dos clubes portugueses
Exposição permite aumentar receitas, 
além dos 50 milhões de euros garanti-
dos. F. C. Porto e Benfica estão apura-
dos para a competição que será cons-
tituída por 32 equipas e disputa-se em 
2025, nos Estados Unidos.

O novo formato do Mundial de Clubes 
vai entrar em vigor em 2025, cons-
tituído por 32 equipas, ao invés das 

atuais sete, e passará a ser disputado de 
quatro em quatro anos, em vez de anual-
mente, como é agora. Com um novo for-
mato e mais participantes, renderá muitos 
milhões às equipas apuradas, entre as quais 
já estão o Benfica e o F. C. Porto. À partida, 
cada apurado receberá 50 milhões de euros 
só de participação e será ainda distribuído, 
ao longo do torneio, um bolo de 2,5 mil mi-
lhões. Mas os clubes podem ainda ampliar 
as receitas e garantir mais dinheiro dos pa-
trocinadores. E aqui pode estar mais uma 
chave para as equipas portuguesas.

Embora ainda não haja valores oficiais 
avançados pela FIFA, a imprensa interna-
cional tem revelado alguns números. Este 
novo formato do Mundial de Clubes pre-
tende ser mais atrativo para os espectado-
res: mais jogos e melhores equipas duran-
te um período maior de competição. Isso 
implica a chegada de novos patrocínios e 
melhores contratos televisivos. O prémio 
de participação deverá ser de 50 milhões 
de euros, com a FIFA a distribuir 2,5 mil 
milhões pelos 32 clubes. O organismo po-
derá ainda garantir 355 M€ aos emblemas 
que cedam jogadores à competição. O apu-
ramento é garantido em função do rendi-

mento desportivo das equipas entre o final 
de 2021 e 2024.

Daniel Sá, diretor do IPAM, disse ao JN 
que este novo formato do Mundial de Clu-
bes “terá maior impacto mediático”. “Há 

mais interesse dos espectadores, que traz 
melhores contratos televisivos e mais pa-
trocinadores. Logo, mais receitas para os 
clubes”, explicou, realçando o impacto que 
a prova poderá ter para os clubes portu-

gueses. “Pensemos nesta nova competição 
como um filme: aquele que tem os melho-
res atores vai vender mais do que um que 
tenha atores desconhecidos”, sublinhou.

O Mundial de Clubes será, na opinião de 
Tiago Madureira, uma forma de os clubes 
“potenciarem mais as marcas e terem no-
vas oportunidades de patrocínio”, algo que 
a Liga Portugal também pode beneficiar. 
“Há tempo para preparar estratégias. A 
Liga pode conseguir entrar em novos mer-
cados e criar valor adicional. Uma maior 
exposição só valoriza a prova e os outros 
clubes. Os benefícios indiretos do Mundial 
de Clubes são muito relevantes”, explicou, 
ao JN, o ex-diretor executivo da Liga. 

A prova vai realizar-se de 15 de junho a 
13 de julho de 2025, nos Estados Unidos. 
A escolha da FIFA_x0010_para este local 
deve-se a “objetivos estratégicos”, mas 
também como preparação para o Mundial 
de seleções, que se disputa em 2026 no Ca-
nadá, México e EUA. O formato será seme-
lhante às provas de seleções. Irá haver uma 
fase de oito grupos, com quatro equipas, 
em que as duas melhores de cada grupo 
avançam para os oitavos de final. Depois 
disputam-se os quartos, as meias-finais e a 
final, sem disputa pelo terceiro lugar. A Eu-
ropa será o continente com mais vagas: 12 
equipas, no lote onde se encontra o Benfica 
e o F. C. Porto, havendo ainda quatro vagas 
por definir. África e Ásia terão quatro equi-
pas, enquanto a América do Sul terá seis. 
A América do Norte e Central contará com 
cinco, mas uma delas será um “extra” para 
o país organizador, ou seja, os EUA.

JN/MS
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Entidade presidida por Pedro Proença 
junta-se ao clamor contra as intenções 
de criação de uma nova competição no 
futebol europeu.

A Liga de Clubes reiterou, esta quar-
ta-feira (27), as críticas à criação da 
Superliga, que foi recentemente va-

lidada pelos tribunais europeus, através de 
um vídeo e de mensagens fortes em prol do 
“futebol do sonho, do mérito, da paixão e 
da esperança”. “O futebol de todos e para 
todos. Um futebol em que tudo pode acon-
tecer. Até o impossível. A Liga Portugal 
jamais deixará de lutar pelo futebol. Pelo 

futebol no seu estado puro”, lê-se na nota.
“A Liga Portugal defende um modelo de 

competição aberta, em que a qualificação 
para as competições europeias de clubes é 
definida pelo desempenho anual nas pro-
vas nacionais. As competições domésti-
cas representam a essência da paixão dos 
adeptos de futebol, graças ao seu formato 
único que permite que as suas equipas pos-
sam competir internamente nos fins de 
semana – um formato que deve ser salva-
guardado”, sustenta o comunicado da en-
tidade presidida por Pedro Proença. 

JN/MS

SUPERLIGA

A mensagem da Liga contra a Superliga:
“Pelo futebol no seu estado puro”

O sorteio dos oitavos de final da Liga 
dos Campeões asiática colocou frente a 
frente os treinadores portugueses Jorge 
Jesus, do Al Hilal, e José Morais, do Se-
pahan. O Al Nassr, de Cristiano Ronaldo, 
mede forças com o Al Fayha.

A Champions asiática entra na fase a 
eliminar e os oitavos de final reser-
vam, desde logo, um duelo entre dois 

treinadores portugueses, Jorge Jesus e José 
Morais, que lideram o Al Hilal (Arábia Sau-
dita) e o Sepahan (Irão), respetivamente.

Quanto ao Al Nassr, orientado por Luís 
Castro e que conta nas suas fileiras com os 
internacionais lusos Cristiano Ronaldo e 
Otávio, terá como adversário o Al Fayha, 
atual 11.º classificado da liga saudita.

Os oitavos de final da Liga dos Campeões 
da Ásia estão agendados para o próximo 

mês de fevereiro.

Oitavos de final da Liga dos Campeões 
da Ásia

Nasaf (Uzbequistão) - Al Ain (Emirados 
Árabes Unidos)

Al Fayha (Arábia Saudita) - Al Nassr 
(Arábia Saudita)

Sepahan (Irão) - Al Hilal (Arábia Saudita)
Navbahor (Uzbequistão) - Al Ittihad 

(Arábia Saudita)
Jeonbuk (Coreia do Sul) - Pohang Stee-

lers (Coreia do Sul)
Ulsan (Coreia do Sul) - Ventforet Kofu 

(Japão)
Shandong Taishan (China) - Kawasaki 

Frontale (Japão)
Bangkok United (Tailândia)-Yokohama 

Marinos (Japão)
JN/MS

CHAMPIONS ASIÁTICA

Duelo entre treinadores portugueses
nos oitavos da Champions asiática 
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Portugal recebeu 7,08 milhões da FIFA, in-
formou o organismo regulador da modali-
dade. No total a nível global, aquela entida-
de atribuiu o equivalente a 2,54 mil milhões 
de euros de apoio ao desenvolvimento do 
futebol mundial, entre 2016 e 2022.

De acordo com o relatório divulgado, 
os sete primeiros anos do Programa 
Forward permitiram financiar mais 

de 1.600 projetos em todo o mundo, o que 
resultou na construção de 577 campos de 
futebol e proporcionou a criação de 208 
novas competições.

Em Portugal, a FIFA destaca a contribui-
ção para a construção da Cidade do Fute-
bol, em Oeiras, sede da Federação Portu-
guesa de Futebol, ligeiramente superior a 
500.000 euros, de um total de 7,08 milhões 
de euros disponibilizados à modalidade a 
nível nacional.

O apoio concedido ao futebol feminino 
em Portugal ascendeu a perto de 400.000 
euros, o que levou a FIFA a estabelecer uma 
relação com a primeira qualificação da se-
leção nacional para o Campeonato do Mun-
do, em 2023, disputado na Austrália e Nova 
Zelândia e no qual a equipa lusa foi elimi-
nada na fase de grupos.

“Assumimos o compromisso de que as 
receitas geradas pelo futebol seriam utili-
zadas em benefício do nosso desporto, em 
todo o mundo, para mulheres e homens”, 
observou o presidente do organismo, Gian-
ni Infantino, assinalando que se trata “tan-
to de uma responsabilidade, como de uma 
obrigação”.

Cerca de 80% do valor total foi entregue 
diretamente às 211 federações nacionais e 
o novo Programa Forward, designado 3.0, 
propõe aumentar o valor disponibilizado 
para apoiar o desenvolvimento do futebol 
mundial, entre 2023 e 2026.

JN/MS

FIFA
Portugal recebeu 7,08 milhões de euros
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Presidente da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), Fernando Gomes, as-
sinalou o “ano muito rico para as cores 
nacionais” e lembrou os valores pelos 
quais pugna o organismo máximo do fu-
tebol nacional.

“Num balanço meramente desportivo 
não poderemos, no entanto, deixar 
de assinalar alguma das conquistas 

que tivemos ao longo de um ano muito rico 
para as cores nacionais”, começou por di-
zer o dirigente, numa mensagem de boas 
festas na página oficial da FPF.

Fernando Gomes percorreu acontecimen-
tos ao longo do ano, no futebol – com a pre-
sença inédita no Mundial feminino, o novo 
selecionador masculino, Roberto Martínez, 
ou a coorganização do Mundial2030 -, mas 
também do futsal e do futebol de praia.

Nas três modalidades, o dirigente desta-
cou as campanhas no apuramento para o 
Europeu de futebol, com 10 vitórias em igual 
número de jogos, mas também para os Mun-
diais de futsal e de futebol de praia, entre ou-
tras conquistas.

Na mensagem, em jeito de balanço, o di-
rigente máximo do futebol português, subli-
nhou o crescimento da base da pirâmide da 
modalidade, com mais de 215.000 pratican-
tes federados e mais de 1.200 clubes e escolas 
e academias certificadas.

O futuro promete chegar com a “constru-
ção da fase 3 da Cidade do Futebol, que in-
cluirá o novo Pavilhão de Futsal, a sede da 

Portugal Football School e as instalações de-
finitivas do Canal 11”, acrescentou.

A finalizar, o presidente da FPF lembrou 
que o organismo estará sempre muito para lá 
das quatro linhas de jogo, em valores como 
“a transparência, a defesa dos mais fracos e 
vulneráveis, o direito a vivermos num mun-
do que respeita o meio ambiente, o feminis-
mo ou a frontal e irredutível luta contra todas 
as formas de discriminação”.

“Não aceitamos a desonestidade, a cor-
rupção, a xenofobia, o racismo, a homofo-
bia, a misoginia ou qualquer outra espécie 
de violência”, acrescentou, justificando que 
a FPF, como “o mais reconhecível elemento 
de identificação de Portugal no estrangeiro, 
tem de assumir sem rodeios as suas respon-
sabilidades sociais”.

JN/MS

FPF
Fernando Gomes lembra “ano muito rico” 
para a Federação Portuguesa de Futebol
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UMA VIAGEM PARA 2 PESSOAS
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Amorim muda sete jogadores, mas equi-
pa sportinguista vence com qualidade 
o oitavo classificado da Liga 2. Braga é 
adversário nas “meias” da Taça da Liga.

Os leões garantiram, com facilidade, 
um lugar na final four da Taça da 
Liga após derrotarem fora o Tonde-

la, por 2-1, com golos de Daniel Bragança e 
de Paulinho. Nas meias-finais, defrontam o 
Braga, o vencedor do Grupo A. Apesar de 
ter apresentado um onze muito diferen-
te daquele que utilizou na última partida, 
frente ao F. C. Porto, para a Liga, o Sporting 
dominou o duelo com o 
oitavo classificado da Liga 2 e podia ter 
construído um resultado mais dilatado, 
não fosse, no segundo período, ter baixado 
o ritmo de jogo.

Ruben Amorim poupou os jogadores mais 
utilizados do plantel e na equipa inicial ape-
nas resistiram Gonçalo Inácio, Hjulmand, 
Matheus Reis e Pedro Gonçalves. 

Ainda assim, a fibra do atual líder do 
campeonato manteve-se e entrou aberta-
mente ao ataque: aos cinco minutos, um 
cabeceamento de Paulinho acertou na bar-
ra e, pouco depois, Daniel Bragança abriu 
o marcador, culminando uma excelente 
jogada coletiva e uma boa assistência de 
Nuno Santos.

À passagem do minuto 30, chegou o 2-0, 
por Paulinho, após passe de Bragança, fi-
cando o Sporting, em definitivo, com a pas-
sagem no bolso. A partir daí, a equipa jogou 
mais em ritmo de treino, mas sem nunca 
perder de vista a baliza do Tondela. Pauli-
nho falhou por pouco, perto do intervalo, o 
terceiro golo, sendo que a primeira parte foi 

bem jogada e com toques de classe.
No descanso, o conjunto verde e bran-

co promoveu mais alterações, com Pedro 
Gonçalves a ficar no balneário, e depois fez 
correr o tempo até que, aos 76 minutos, o 
Tondela encontrou uma nesga de terreno 
para marcar, com Hélder Tavares, num 
vistoso pontapé de bicicleta, a assinar o 1-2. 

Tempo ainda para Afonso Moreira e Essugo 
somarem minutos.

Mais

Daniel Bragança foi o farol do Sporting, 
marcou e fez jogar a equipa. Paulinho este-
ve muito ativo, jogou solto, e também lhe 
coube festejar um golo.

Menos

Trincão tentou sempre estar em jogo, 
mas faltou confiança. Algo desinspirado no 
ataque e sem eficácia, Tondela revelou fra-
gilidades no setor defensivo.

Árbitro

O VAR ajudou nos lances mais compli-
cados, como foi o caso do golo do Tondela. 
Arbitragem positiva.

JN/MS

RESULTADOS

Arouca 0-2 Benfica

Braga  1-1 Casa Pia

Sporting  4-2  Farense

Estoril 3-1 F.C. Porto

TAÇA DA LIGA

Leão renovado ruma à final four com nota alta

Penálti de Taremi decide vitória do FC Porto sobre o Leixões
O F.C. Porto venceu o Leixões por 2-1 
num jogo em que os homens de Mato-
sinhos jogaram reduzidos a 10 durante 
toda a segunda parte. Numa partida que 
servia apenas para cumprir calendário 
por ambas as equipas estarem já eli-
minadas da Taça da Liga, foi Francisco 
Conceição quem inaugurou o marcador, 
mas Fabinho, de penálti, empatou o jogo 
ainda antes dos 15 minutos. Taremi, já 
para lá dos 80’ e também de penálti, fez 
o resultado final.

Com esta vitória, os dragões somam 
os primeiros e únicos três pontos no 
Grupo D, que o Estoril venceu com 

seis pontos.
Em época de Natal, houve até no Dragão 

espaço para uma pequena reunião familiar: 
do lado do FC Porto, Sérgio Conceição no 
banco e, em campo, Francisco Conceição 
contra o irmão Moisés Conceição.

Pois bem, neste encontro familiar foi o 
mais novo quem começou a agitar a vida 
daquela casa: houve canto dos portistas 
a partir do corredor esquerdo e a bola foi 
parar aos pés de Francisco Conceição. Des-
caído sobre o lado direito da grande área, 
atirou de pé esquerdo, cruzado e rasteiro.

Pouco durou a festa: o Leixões atacou 
pelo corredor esquerdo em resposta e con-
seguiu entrar na grande área pelos pés de 
Adriano Amorim, que foi parado em falta 
por Grujic.

Aproveitou Fabinho para, dos 11 metros, 
fazer uma quase Panenka perante Cláudio 
Ramos e empatar o jogo.

Ainda antes do intervalo, aos 41’, e num 
jogo que foi tendo mais cartões mostrados 
- cinco - do que oportunidades de golo, 
Wakaso viu o segundo amarelo por falta 
sobre Romário Baró. Deixou o Leixões a jo-
gar com 10 em pleno Dragão e com mais 45 
minutos de jogo pela frente.

Para responder à expulsão, Pedro Ribeiro 
abdicou de Fabinho, médio ofensivo, para 
lançar Zag, mais defensivo. A resistência 
dos homens de Matosinhos durou até aos 
82’, quando num momento de esperança, 
se viram traídos pelo entusiasmo.

O Leixões lançou-se num ataque à bali-
za do FC Porto que não passou dos centrais 
azuis e brancos e, perante muita verticali-
dade, viu-se a ter de defender a sua própria 
baliza no corredor central.

Evanilson surgiu dentro da grande área, 
Léo Bolgado parou-o como conseguiu, já 
em desespero de causa, e cometeu gran-
de penalidade. Taremi, dos 11 metros, não 
enganou Stefanovic, mas bateu-o com um 
remate muito potente.

O F.C. Porto ainda podia ter chegado ao 
3-1 já aos 90+3’ numa jogada em que qua-
tro jogadores portistas apareceram a atacar 
contra apenas um defesa do Leixões, mas 
Francisco Conceição, a quem coube o rema-
te final, não foi capaz de bater Stefanovic.

TSF/MS

Braga vence o Nacional e está na final four
O Braga venceu o Nacional por 3-1 e 
apurou-se para a final four da Taça da 
Liga. Moutinho, Niakaté e Ricardo Horta 
marcaram para os arsenalistas, enquan-
to José Gomes reduziu para os madei-
renses.

Vitória tranquila para o Braga na Ma-
deira. Os arsenalistas bateram o Na-
cional por 3-1, com golos de João 

Moutinho, Niakaté e Ricardo Horta, para se 
apurarem para a final four da Taça da Liga. 
Os guerreiros enfrentarão o Sporting na 
próxima fase.

No primeiro quarto de hora, João Mou-
tinho estreou-se a marcar, de penálti, pelo 
Braga, e voltou a marcar em provas nacio-
nais pela primeira vez desde 2013.

Pouco depois, Niakaté alargou o marca-
dor, num lance que esteve sete minutos a 
ser revisto pelo VAR.

Perto do intervalo Ricardo Horta fez o 
terceiro golo do Braga.

Já na segunda parte, à hora de jogo, José 
Gomes reduziu para o Nacional, na sequên-
cia de um canto.

TSF/MS
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ACADEMY
Toronto Contact us for more info: 416.516.6816

INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM

Esta quarta-feira (27), o F. C. Porto reve-
lou as primeiras imagens do documen-
tário sobre a vida do presidente dos dra-
gões.

O F. C. Porto anunciou que a vida, 
pessoal e profissional, de Pinto da 
Costa está na origem de um docu-

mentário que será transmitido pela Prime 
Video em 2024.

Os dragões explicam que a série contará 
“com inúmeros testemunhos exclusivos, 
abordando a vida pública e privada de Jor-

ge Nuno Pinto da Costa”.
“Sérgio Conceição, José Mourinho, Fer-

nando Santos, António Oliveira ou André 
Villas-Boas, jogadores como Pepe, João 
Pinto, Paulo Futre, Deco ou Iker Casillas, 
dirigentes de outros clubes como Florenti-
no Pérez, Joan Laporta ou Miguel Ángel Gil, 
empresários como Jorge Mendes e políticos 
como António Ramalho Eanes ou Rui Mo-
reira”, estão entre as personalidades que 
contribuem para o documentário.

JN/MS

I LIGA
“Senhor presidente - O Campeonato de uma vida”: 

Pinto da Costa terá série em 2024

Equipa azul e branca precisa de somar 
três triunfos consecutivos para superar 
os registos menos positivos no reinado 
do atual técnico, que apenas por duas 
vezes somou menos de 40 pontos nas 
primeiras 17 jornadas da liga portuguesa.

Um empate (Arouca) e três derrotas 
(Benfica, Estoril e Sporting) nas 
primeiras 14 jornadas do campeo-

nato atiraram os dragões para o terceiro 
lugar da classificação, a três pontos do 
líder Sporting, e deixam a equipa azul e 
branca perto das piores pontuações regis-
tadas sob o comando de Sérgio Conceição 
no final da primeira volta.

Com 31 pontos conquistados e nove em 
disputa até ao início da segunda volta, o 
melhor que o F. C. Porto pode ambicionar 
é “virar o calendário” com 40 pontos no 
bolso e, para o conseguir, tem de somar 
três triunfos seguidos - Chaves (casa), 
Boavista (fora) e Braga (casa) -, sendo que, 
mesmo assim, ficará bastante distante dos 
melhores percursos sob o comando do 
atual técnico. 

Conceição somou mais de 40 pontos nas 
primeiras voltas de quatro das seis épo-
cas completas que leva ao serviço do F. C. 
Porto: 45 em 2017/18 (foi campeão), 43 em 
18/19 (foi segundo, atrás do Benfica), 41 
em 19/20 (campeão) e 47 em 21/22, quan-
do a festa do título também se pintou de 
azul e branco. 

As exceções à regra surgiram em 
2020/21, quando o F. C. Porto chegou ao 
final da primeira volta com 39 pontos e a 
seis do Sporting, que se sagraria campeão, 
e na temporada passada quando os mesmos 
39 pontos deixavam os dragões no terceiro 
lugar da classificação, atrás de Braga e Ben-
fica, que acabaria por celebrar o título.  

Agora, qualquer outro desfecho que não 
um percurso perfeito ditará a pior primeira 
volta da era Conceição. Mesmo no segun-
do melhor cenário possível (duas vitórias e 
um empate, que valem sete pontos), o F. C. 
Porto entrará na segunda metade do cam-
peonato com 38 pontos e, provavelmente, 
mais longe do topo da classificação.

JN/MS

Dragões tentam evitar a pior
primeira volta da era Conceição

Argentino teve direito a uns dias de fé-
rias suplementares e só regressa a Por-
tugal em 2024. Otamendi também só vol-
ta para a visita a Arouca, a 6 de janeiro.

A ausência de Otamendi já era conhe-
cida, pois o defesa central, castigado 
e impedido de defrontar o Famali-

cão, fora poupado contra o AVS e autoriza-
do a descansar mais uns dias de férias. 

O mesmo critério terá sido seguido no 
caso de Angel Di María com o clube a con-
ceder uns dias de descanso extra ao atacan-
te das águias, que falha, assim, o duelo com 
o Famalicão, esta sexta-feira (29), na Luz.

Os dois jogadores voltam às ordens de 
Schmidt já em 2024, quando a formação 
preparar a visita a Arouca, agendada para 
6 de janeiro.   

JN/MS

Di María falha Famalicão e só volta em 2024

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

Extremo entra numa galeria histórica 
das águias. Árabes apertam cerco ao 
atacante no mercado de janeiro.

Na oitava época na Luz, Rafa fecha 
2023 com a marca dos 300 jogos com 
a camisola das águias, no embate 

com o Famalicão, sexta-feira (29), no re-
cinto encarnado. O futebolista está a cum-
prir a última temporada de contrato e pode 
assinar livremente por outro emblema a 
partir da próxima semana. O JN sabe que 
os clubes árabes, com o Al-Rayyan (Qatar) 
em particular, mantêm o cerco ao jogador 
com uma proposta das arábias e o desejo  de 
definir o assunto em janeiro. 

A SAD benfiquista ainda não deitou, for-
malmente, a toalha ao chão no dossiê da 
eventual renovação, embora tenha a noção 
da complexidade do processo, até porque o 
futebolista já avaliou a proposta na casa dos 
sete milhões de euros líquidos anuais. Um 
universo paralelo muito distinto dos encar-
nados, que, ainda assim, já suportam um 
vencimento anual líquido que ultrapassa os 
dois milhões de euros. 

Apesar de já ter atingido a barreira dos 30 
anos, Rafa Silva mantém-se com um rendi-
mento elevado e estatuto de intocável para 
o técnico Roger Schmidt.

O atacante reparte a liderança do ran-
king com mais jogos com Aursnes e João 

Neves (25), todos a titular, e só o norueguês 
(2250 minutos) tem mais tempo de jogo 
(2111), tal como Dí Maria no número de go-
los, nove contra oito do português. 

Na Luz, Rafa jogou 299 embates (20715 
minutos) com 187 vitórias e 80 golos. Na 
galeria hierárquica dos encarnados, o in-
ternacional português está perto de ultra-
passar João Vieira Pinto (302), Grimaldo 
(303), Rogério (Pipi) (306), André Almeida 
(308), Diamantino (309), Chalana (311), 
Pietra (314) e Carlos Manuel (318). Um lote 
de nomes sonantes que pode, realistica-
mente, alcançar, caso faça uma segun-
da volta ao nível do arranque na presente 
época. Independentemente do futuro, Rafa 
terá sempre o nome ligado ao Benfica. 

JN/MS

Rafa chega aos 300 jogos
e fica livre para assinar
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    SOCCER PLAYERS WITH PASSION

SOCCER
WANTED

GIL VICENTE FC TORONTO
647-573-6611

BARCELOS

TORONTO

Sou um dos maiores poetas portugueses que alguma vez pôs a 
caneta no papel. Sou definitivamente o maior poeta com dois 
olhos. Prolífico, criativo, crítico, filosófico, moderno - eu era todas 
essas coisas. Eu sou o Fernando Pessoa.
As últimas palavras que escrevi antes de morrer foram: "Não sei 
o que o amanhã trará ..." Eu deveria ter ficado porque, oito déẦ
cadas depois, o amanhã trouxe algo prolífico, criativo, crítico, fiẦ
losófico e moderno - CamõesRadio.com.
Descarregue a aplicação da App Store ou Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

A Federação Equestre Internacional 
(FEI) descartou a participação de cava-
leiros russos e bielorrussos nos Jogos 
Olímpicos Paris2024, já que não partici-
param nas competições de qualificação 
deste ano, informou esta terça-feira (26) 
a entidade.

“Como os atletas russos e bielorrussos 
não participam nas competições da FEI 
desde 02 de março de 2022, nenhum repre-
sentante destes países participará nos Jogos 
Olímpicos de Paris2024”, vincou a federa-
ção, cujo ranking de qualificação para os 
Jogos decorre entre 1 de janeiro e 31 de de-
zembro de 2023.

A organização regulamentou a partici-
pação de cavaleiros destas duas naciona-
lidades nas provas, uma vez que o Comité 
Olímpico Internacional (COI) levantou o 
veto que pesava sobre eles após a invasão 

da Ucrânia pela Rússia, mas a medida não 
chega a tempo de entrarem no ranking 
olímpico.

Nos Jogos de Tóquio2020, cinco cavalei-
ros russos - três em adestramento e dois em 
concurso completo (CCE) - e dois bielor-
russos (em CCE) participaram nas provas 
equestres, sendo que nenhum deles subiu 
ao pódio, tal como nas edições anteriores.

Segundo dados fornecidos pelo COI em 
8 de dezembro, do total de 4.600 atletas 
já qualificados para Paris2024, apenas 11 
provêm daqueles países (seis com passa-
porte russo e cinco com passaporte bie-
lorrusso) e podem ser considerados atletas 
individuais neutros.

A próxima edição dos Jogos Olímpicos 
decorrerá entre 26 de julho e 11 de agosto 
de 2024.

JN/MS

HIPISMO

Federação Equestre Internacional 
descarta participação de russos e 
bielorrussos nos Olímpicos
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Santa Maria da Feira é, reconhecidamen-
te, uma cidade com uma vasta oferta 
desportiva, mas haverá sempre espaço 
para inovar e crescer nesta matéria. Isso 
ficou provado, há cinco anos, quando se 
chegou à conclusão de que “as meninas 
da cidade e da zona envolvente não ti-
nham a oportunidade de praticar um 
desporto coletivo em que não houvesse 
confronto físico”, recorda Paulo Sérgio 
Pais, vice-presidente do Feirense, com o 
voleibol a surgir como solução.

O desporto escolar funcionou como 
primeira base de recrutamento de 
um projeto exclusivamente femini-

no, que tem crescido a olhos vistos. Este ano, 
atingiu a marca das 130 atletas na formação, 
um número recorde, e há outras “em lista de 
espera para serem inscritas”, salienta Sónia 
Rocha, vice-presidente da secção.

Sendo certo que o clube ainda vive “um 
processo de consolidação”, em que procura 
“alargar muito a base da pirâmide para, no 
futuro, poder ter outros objetivos e resul-
tados”, como explica Paulo Sérgio Pais, os 
frutos desse trabalho já começam a surgir. O 
Feirense apurou pela primeira vez a equipa 
de infantis para a fase nacional, “um marco 
no clube”, assinala o coordenador, Arlindo 

Lopes, justificando-o com a implementação 
de “novos modelos de trabalho virados para 
uma mentalidade ganhadora”.

Essa é a parte competitiva do projeto, 
mas ele não se esgota aí. “A prática despor-
tiva é muito importante para as atletas, ao 
nível da saúde, do fair-play, da coordena-
ção motora e da sociabilização”, nota Ar-
lindo Lopes, lembrando que o clube desen-
volve “atividades para que elas seja bem 
recebidas e se sintam integradas”.

As dores de crescimento não tardaram 
a surgir, mas o Feirense mostra-se prepa-
rado para as enfrentar. O recrutamento de 
treinadores, difícil numa cidade sem gran-
de histórico na modalidade, está a ser tra-
balhado dentro de portas, com várias atle-
tas a formarem-se nessa área. Depois há a 
questão das infraestruturas. Atualmente, 
a atividade da secção divide-se por qua-
tro locais distintos, mas o clube tem planos 
para “construir vários pavilhões no Com-
plexo Desportivo para dar resposta a todas 
as modalidades”, refere Paulo Sérgio Pais. 
Até por aí, o futuro é encarado de forma 
“muito otimista” pelo dirigente: “Quere-
mos construir as nossas referências e, no 
médio prazo, chegar às 200 atletas”. 

JN/MS

DESPORTO INFANTIL
Voleibol do Feirense já faz manchetes
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OG Anunoby scored 26 points, Pascal 
Siakam had 22 points and 11 assists, 
and the Toronto Raptors eased past the 
Washington Wizards 132-102 on Wed-
nesday (27) night.

Scottie Barnes had 20 points and 12 re-
bounds for the Raptors, who snapped 
a three-game slide and five-game 

road losing streak while beginning a 
stretch of nine of 10 on the road.

“We got this team on the second night 
of a back-to-back,” Raptors coach Darko 
Rajakovic said. “We took the opportunity 
that we had today against them. And this 
should be a good starting road trip for us.”

Toronto shot 57.1% (52 of 91) from the 
floor and 39.5% (15 of 38) from 3-point 
range while posting its largest margin of 
victory this season and sending the Wiz-
ards to their second-largest defeat.

With Rajakovic tweaking his lineup, 
starting Gary Trent Jr. instead of Dennis 
Schroder, the Raptors had 43 assists to fall 
one shy of their franchise record, set this 
season against Detroit. Schroder had 10 as-
sists and nine points.

“It was a change that we were looking 
for some time,” Rajakovic said. “We de-
cided that it was a good opportunity today 
to put Scottie Barnes more as a ball-hand-
ler and also we wanted to have Dennis to 
help with the second unit.” 

Kyle Kuzma scored 14 points while play-
ing with a bruised right thigh and Jordan 
Poole also had 14 for Washington, which 
lost its third straight.

Corey Kispert added 13 points off the 
bench for the Wizards, who fell to 5-25 — 
the second-worst 30-game start in fran-
chise history.

The Wizards allowed more than 130 
points for the 14th time, and continued their 
struggles as the league’s worst rebounders, 
trailing Toronto 53-34 on the glass.

“Some of it is we’re undersized a little 
bit,” Washington coach Wes Unseld Jr. 
said. “But I think it’s just a mindset as well. 
We can’t afford to ball-watch. I think at 
times we do.”

The Raptors took control with a 19-1 run 
that stretched across the first and second 
quarters. Anunoby’s transition layup from 
Trent’s feed gave Toronto its first lead with 
1:48 left in the first.

Chris Boucher followed with a 3 and 
Trent hit a layup to close out the quar-
ter, and ultimately Washington went 7:30 
without a field goal before Deni Avdija’s 
transition dunk with 9:19 left in the second.

“Communication on defence, and then 
just flying around figuring stuff out,” 
Anunoby said to explain the stretch. “And 
then rebounding and running.”

Toronto’s lead expanded to 13 in the 
second quarter. It was 59-50 at half after 
Kispert hit a buzzer-beating layup, and the 
Raptors only increased their advantage af-
ter the break.

UP NEXT

Raptors: Visit Boston on Friday (29).
Wizards: Host Atlanta on Friday (29).

TSN/MS

NBA

Anonuby, Siakam lead Raptors to rout of Wizards

The Ottawa Senators powered through a 
slow start to get the better of their rivals 
on Wednesday (27).

Drake Batherson scored two goals in 
leading the Senators to a 4-2 come-
from-behind win over the Toronto 

Maple Leafs in the Battle of Ontario. Ot-
tawa improved to 2-2-0 with a two-game 
winning streak under interim head coach 
Jacques Martin.

“I think we had a slow start, I don’t 
think we were ready to play at the pace 
that the Leafs came out (with) and they 
got a 2-0 lead,” said Martin, who took over 
the job on Dec. 18. “But what I like is our 
resiliency, how we battled back, how we 
stuck with it, how we adjusted.

“I thought the big difference in the 
second period, we started to get some 
pucks behind their D, putting some pres-
sure, creating some turnovers, creating 
some scoring chances. (We were) able to 
tie the game and went on.”

Parker Kelly and Brady Tkachuk added 
the other goals for Ottawa (13-17-0), which 
improved to 2-1-0 against the Maple Leafs 
this season.

Joonas Korpisalo stopped 34 shots.
“Those are our rivals over there … we 

want to be the better team in Ontario so 
tonight was a good job for that,” Kelly said.

Matthew Knies and Tyler Bertuzzi scored 
for Toronto (17-9-6), which fell to 5-3-3 
this month.

Martin Jones made 26 saves.
“We didn’t score the third goal, just 

let them hang around,” Leafs head coach 
Sheldon Keefe said. “I thought they were 
better than us in the second period, for 
sure. 

Our period looks worse because our 
power play gives them the freebie, gives 
them life and energy. 

“Some of our details just slipped on real-
ly each of the goals against, but I thought 
Ottawa got better and harder as the game 
went on and we didn’t respond to that.”

Knies opened the scoring 5:41 into the 
first period. He tipped in a low point shot 
from Auston Matthews. Bertuzzi doubled 
down just 23 seconds later, tipping in a 
cross-ice pass from Morgan Rielly.

The Senators shifted the momentum in 
the second period, outshooting the Leafs 
14-8. Toronto had outshot Ottawa 12-6 in 
the opening frame.

Kelly cut into the Leafs’ lead 10:17 into 
the second with a short-handed marker. 
After a Josh Norris high-sticking penalty 
41 seconds earlier gave Toronto the power 
play, Kelly blasted home a one-timer from 
Claude Giroux on a 2-on-1 break.

Batherson knotted the contest, firing in 
a rebound off a Tim Stutzle miss with 5:35 
left in the middle frame.

Batherson scored again 3:44 into the 
third period to put the Senators ahead. The 
right-winger beat Jones from behind the 
goal line with a shot that bounced off the 

netminder’s left shoulder and dropped into 
the net as he tried to catch it.

“I mess around with that a little bit,” 
Batherson said of practising the shot. “Ob-
viously, got it a few times before. Just kind 
of the angle of the shot, … the goalie was 
kind of off position so I figured I’d try and 
bank it.

“Lucky goal but I’ll take it for sure.”
Bertuzzi had an opportunity to tie the 

game eight minutes into the frame. Tavares 
flicked the puck past Korpisalo, who was 
off to the side of the net, and the puck land-
ed about a couple of centimetres in front of 
the goal line. 

However, Bertuzzi was tied up with a 
defender and failed to put the puck into the 
gaping net.

Tkachuk sealed it with an empty-netter 
with 2:27 remaining.

GOAL RUN

Matthews hasn’t had much trouble 
finding the back of the net in 2023-24. 
The 26-year-old’s two-goal game against 
Columbus last Saturday (23) gave him a 
league-leading 28 goals in 30 games.

He became the first player to score 27-
plus goals in his first 30 games of a season 
since Jaromir Jagr (30 goals) in 1996-97. 
Matthews is also the second Toronto player 
in the modern era (since 1943-44) to do so 
alongside Frank Mahovlich in 1960-61 (27 
goals in 30 games).

UP NEXT

The Leafs are off to Columbus for a Friday 
(29) night game against the Blue Jackets.

The Senators will be home to the New 
Jersey Devils on Friday (29).

TSN/MS

NHL

Batherson’s two-goal effort leads Senators past Maple Leafs
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Canada’s construction economy showed 
considerable resilience in 2023 as sec-
tors such as green energy, institution-
al, public infrastructure and transit 
were steady employers even if housing 
showed weakness.

Persistent high interest rates plagued 
the housing sector through much of 
2023, as reported by ConstructCon-

nect’s Daily Commercial News.
ConstructConnect chief economist Alex 

Carrick wrote in November that total 
Canadian construction starts had risen 
18.7 per cent year to date in Q3 2023, but 
new residential construction retreated 
at a double-digit pace. He said Canadian 
construction starts are expected to rise by 
eight per cent this year, slowing to 4.6 per 
cent growth in 2024.

As chronicled by the Daily Commercial 
News and the Journal of Commerce, ear-
lier in the year, Statistics Canada reported 
housing investment fell 2.1 per cent in Q2 
to post its fifth consecutive quarterly de-
crease. New construction dropped 8.2 
per cent in the quarter, while renovation 
spending fell 4.3 per cent.

Months later it was RioCan Real Estate 
Investment Trust contributing to the un-
ease. A November story reported high 
interest rates and rising costs had halted 
starts on major new RioCan construction 
projects.

The company pushed on with existing 
builds, but chief executive Jonathan Gitlin 
said the timing isn’t right to put shovels in 
the ground on new projects.

The shift meant RioCan would continue 
building the 1.7 million square feet of space 
under construction, but a further 1.5 mil-
lion square feet of “shovel ready” projects 
will have to wait until market conditions 
improve. The company said it will also 
continue to push projects through the de-
velopment and permitting stages.

That report came days after the British 
Columbia Construction Association (BCCA) 
released its fall statistics package, reflect-
ing, it said, a “challenging state” for the 
provincial construction industry.

BCCA and Sage Policy Group’s October 
2023 statistical report said investment in 
buildings in B.C. remained subdued and 
that a 10 per cent post-pandemic rebound 
during the first nine months of 2022 had 
dissipated.

The report said, “A combination of high 
interest rates and the corrosive impacts of 
excess inflation have conspired to reignite 
the slump. Through the first half of 2023, 
real investment in ICI construction has 
been essentially flat (minus 1.6 per cent) 
and remains nearly 14 per cent below its 
2019 peak.”

Immigration a big story

According to Carrick, when the history 
of the year is written, there will be two 
construction stories: how green megapro-
jects including EV, battery storage and 
hydrogen investments have become a 
foundation of the construction economy, 
providing steady work amidst weakness 
in other sectors; and how Canada’s blister-
ing population growth, primarily through 
immigration, is forcing policy-makers 
to develop new housing policy on the fly 
and providing lots of work for the infra-
structure sector.

“The population of Canada went up by 
1.2 million, that’s an increase of over three 
per cent per year,” said Carrick. “The U.S. 
population growth is 0.4 per cent. So think 
of the difference.

“Ontario added 500,000 people over the 
latest 12 months, Toronto probably added 
250,000 people, there’s never been any-
thing like these kinds of numbers.”

The immediate need is for more housing, 
Carrick said, pointing to the CMHC’s call 
for more than three million more units by 
2030, or 750,000 per year.

“Canada’s never done that,” he noted.

And there is also a requirement for bil-
lions in new infrastructure to support those 
millions of new Canadians, he said.

New Ontario infrastructure tools

In November, the DCN reported, the 
Ontario government indicated it had got 
that message and introduced new tools to 
tackle the province’s infrastructure gap.

In its fall economic update, the govern-
ment announced plans to create a new 
Ontario Infrastructure Bank and also an-
nounced a pledge to spend $200 million 
over three years in a new Housing-En-
abling Water Systems Fund, for the repair, 
rehabilitation and expansion of a variety of 
municipal water infrastructure projects.

The new infrastructure bank will be re-
sponsible for attracting investors to partici-
pate in large-scale critical infrastructure 
projects, with proposed initial funding of 
$3 billion from the government.

Given continuing workforce shortages 
and the need to shave costs amidst rising 
materials costs, the pressure is on con-
structors to find new ways to build faster, 
Carrick said, and so 2023 saw a growth in 
innovative building practices.

The federal government is relying heav-
ily on modular construction in the third it-
eration of its Rapid Housing Initiative and 
builders like EllisDon are leaning on pre-
fabrication to meet accelerated timelines.

“There’s a lot more upfront planning to 
try to eliminate mistakes before they hap-
pen, because one of the biggest reasons 
that projects run late and they run over 
cost is having to do change orders, where 
the project has to be changed or, or mis-
takes fixed,” said Carrick. “Technology 
does help to enable that through digital 
versions of projects and that sort of thing. 
Anything to try to have better planning go-
ing into the project in the first place.”

The trials of the office sector have been 
well documented. PwC recently stated 
there are many factors holding back CRE 
industry activity including interest rates 
which are predicted to stay higher for 
longer, rising financing costs and less cap-
ital being made available for real estate.

As the housing affordability crisis con-
tinued, PwC said, the multifamily housing 
segment offers hope. Recent government 
initiatives, such as GST relief for new pur-
pose-built projects, are generating interest 
in the sector.

“Governments are introducing policies 
to streamline housing approvals and re-
move tax barriers, while industry players 
are exploring innovative solutions to ad-
dress the issue,” stated PwC.

Don Wall/RN/MS

Visit www.183training.com
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Year in Review: 
Construction economy showed resilience amidst sectoral setbacks
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• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)
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416.534.8455

luso@lusoinsurance.com
1 Willingdon Blvd, Etobicoke | 416-443-1200
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A ignorância da maior parte da humani-
dade acerca do mundo que a rodeia não 
permite mesmo que esta espécie se au-
tointitule Sapiens sapiens.

A falta de conhecimento conduz à su-
perstição, à avaliação impulsiva e 
imediata, à conclusão distorcida e 

incorreta, à desconfiança, ao terreno fértil 

para “fake news”, à má interpretação do 
comportamento do outro, ao ódio, à ga-
nância, à ilusão de sermos eternos, à ilusão 
de que a natureza é resistente a tudo o que 
possamos fazer…

Quiseram as coincidências que nascesse 
no dia de Solstício de dezembro, ao fim de 
56 anos de curiosidade compulsiva sobre 
o mundo em vivo, custa-me entender que 
a grande maioria dos 8 mil milhões dos 
meus semelhantes desconheçam coisas 
básicas sobre as suas próprias existências 
e sobre o mundo que as rodeia. Não culpo 
essa maioria ou a menorizo pelo desco-
nhecimento, aponto sim o dedo àquelas 

que detêm conhecimento e não o divul-
gam de forma alargada e massiva. 

Hoje continuo a cumprir aquilo que te-
nho por condição “cine qua non”, ou seja 
condição basilar absoluta para que possa-
mos atingir essa ilusória sapiência.

Hoje no salão de cabeleireiro estavam 
presentes duas crianças com cerca de 10 
anos, uma mulher da minha idade, uma 
jovem “milennial”, duas mulheres com 
cerca de 60 anos e uma outra com mais 
de 70. Uma das crianças tocava trompete 
numa sala contígua, outra criança tenta-
va resolver problemas de xadrez, na se-
quência da ajuda solicitada para resolver 
os tão ansiados xeques-mates, a conver-
sa divagou para o mundo que nos rodeia, 
pela comparação do jogo de xadrez com 
um puzzle dinâmico, daí ao movimento da 
Terra no espaço e pelo facto de estarmos 
no solstício de dezembro foi um pulinho 
de pardal. Nenhuma das 7 pessoas, para 
além de mim, sabia o que eram os solstí-
cio e equinócios, conheciam-lhes os no-
mes mas nem as datas relacionadas com as 
estações do ano lhes estavam presentes… 
Claro que peguei em dois objetos esféricos  
e num lápis que estavam ali à mão e ex-
pliquei o movimento do nosso planeta em 
volta do sol… todas as 7 pessoas ficaram 
espantadas… sei que contribui mais um 
pouco para que o conhecimento de pro-
pague… 

Tenho a convicção de que os académi-
cos ou detentores de conhecimento de-
vem estar em constante partilha, penso 
mesmo que têm essa obrigação, mas não 
o devem fazer só em congressos, aulas, 
conferências, palestras ou no mundo ci-
bernético da comunicação… devem fazê-
-lo no bar, com senhora da limpeza, com 
o amigo ou familiar, com todos os que en-
contramos no nosso caminho ao longo da 
vida… Mais ainda e de não menos impor-
tância, receber conhecimento, ser curio-
so, ouvir quem transmite, avaliar, dige-
rir, discernir… a montanha é constituída 
por todos os grãos, pedregulhos, animais, 
vegetação, ar, terra, fogo, água, por tudo 

e não só pelas coisas que nos chamam 
mais à atenção…

Fica então mais uma achega…

Solstício - O Sol parado

“Os ciclos sazonais de vida na Terra 
são resultado da enorme e complexa ma-
quinaria cósmica. O Homem desde cedo 
percebeu a interdependência da natureza 
com todos os movimentos e influências 
dos astros, especialmente os mais próxi-
mos, a Lua e Sol. Compreendendo a sua 
dependência das estações do ano provo-
cadas pelo Sol, adaptou-se às mudanças 
e aos ciclos, por uma questão de sobre-
vivência e bem-estar, ao mesmo tempo 
sentiu-se sempre maravilhado por todo o 
funcionamento do mundo à sua volta, res-
peitando e celebrando a vida, admirando 
os movimentos, saboreando as diferentes 
vidas da Terra, prevendo e planeando o 
seu futuro, adequando a sua existência e 
dos seus semelhantes aos momentos das 
estações do ano.

Ao longo de milénios, e principalmen-
te nos últimos 200 anos, afastámo-nos 
muito desses momentos de entendimen-
to com a mãe Terra e com a engrenagem 
cósmica, em vez de nos adaptarmos ten-
tamos domar a natureza, pelos vistos sem 
grande sucesso, porque o sucesso civili-
zacional e tecnológico tem sido ilusório, 
os efeitos colaterais não são meramente 
colaterais, a nossa sede e ambição tol-
dam-nos o discernimento, os resultados 
da nossa ingenuidade estão à vista, alte-
rações climáticas, poluição, etc… Pode-
mos ter toda a tecnologia e conforto ade-
quada doutra forma, adaptando a nossa 
existência à natureza, sem destruição, 
sem abusos, com admiração e respeito, 
é só uma questão de vontade coletiva… 
como os nossos antepassados… que er-
gueram pedras com toneladas… traba-
lhando coletivamente… apenas porque 
queriam entender e assinalar, por exem-
plo… um solstício… o Sol parado.”

Paulo Gil Cardoso
Opinião

AMBIENTE

Terra Viva
Solstício - O Sol Parado II
(Homo Ignaro)
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QUE VENHA 2024
É justo dizer que vale (quase) tudo no que 
a tradições e superstições relacionadas 
com a melhor forma de entrar num novo 
ano diz respeito. Para quem acredita na 
sorte - e na capacidade que temos de a 
atrair - não faltam rituais para enxotar 
o azar e garantir que os próximos 365 
dias serão de muito sucesso e felicida-
de. Na última noite do ano, por todo o 
mundo, multiplicam-se as tradições que 
são cumpridas a rigor: seja a comer 12 
passas e a pedir 12 desejos durante as 
12 badaladas, a saltar de um banco ou 
cadeira e a tocar primeiro com pé direi-
to no chão no preciso momento da pas-
sagem de ano, usar uma peça de roupa 
vermelha ou azul, guardar uma nota de 
dinheiro no sapato ou a saltar sete on-
das do mar durante os primeiros minu-
tos de janeiro… há de tudo, e para todos 
os gostos! Mas hoje damo-vos uma ou-
tra sugestão: um banho energético!

Extremamente simples de se fazer, 
acredita-se que estes banhos sejam 
uma excelente opção para fazermos 

uma limpeza de tudo o que mau nos acom-
panhou durante este ano e, assim, atrair 
boas vibrações. 

Para preparar um banho energético pre-
cisamos de escolher um mix de ervas que 
nos irá ajudar a limpar, renovar e/ou re-
carregar energias. Eles são indicados para 

aumentar a proteção espiritual, mas tam-
bém ajudam a manifestar os nossos desejos 
e objetivos para o futuro.

A escolha das ervas é, portanto, muito 
importante já que elas definem o propósito 
a ser atingido: eliminar as energias negati-
vas, alcançar prosperidade ou uma maior 
conexão e harmonia são apenas alguns 
exemplos. 

Como fazer?

Comecem por colocar cerca de três litros 
de água numa panela. Assim que a água 
ferver, acrescentem um punhado de cada 
uma das ervas escolhidas (a planta pode ser 
fresca ou seca).
Desliguem o fogo e deixem repousar du-
rante pelo menos 10 minutos. De seguida 
passem pelo coador e reservem. Depois é 
só tomar um banho da mesma forma que 
fariam no dia a dia: a única diferença é que, 
no fim, vão utilizar a água ainda morna com 
as ervas, deixando que a infusão escorra do 
pescoço para baixo.
Enquanto o fazem, pensem em tudo o que 
querem deixar para trás e o que querem al-
cançar em 2024. Relaxem e concentrem-se 
ao máximo. No final, se poossível, deixem 
o corpo secar naturalmente, sem enxaguar.
Fiquem com alguns exemplos de mix de er-
vas que podem experimentar.

Para tirar energias negativas

Cravo da Índia: remove energias estagna-
das e abre espaço para coisas novas
Arruda: limpa e protege contra inveja e 
mau olhado
Alecrim: ativa os nossos centros vitais e 
atua como escudo contra más energias
Hortelã: renova e melhora o nosso fluxo 
energético
Eucalipto: limpa e organiza nossos pensa-
mentos

Para abrir caminho

São boas ervas para abrir caminho no ano 
de 2024: canela, louro e erva abre-cami-
nhos.

Para proteção

As folhas de samambaia, arruda e hortelã 
são indicadas caso queiram proteção con-
tra todos os males.

Para equilíbrio

Podem misturar samambaia, manjericão e 
boldo frescos para obter um banho podero-
so que atrairá calma.

Para atrair amor

Se estão à procura de amor, podem pre-
parar um banho com pétalas vermelhas, 

7 paus de canela e 21 cravos-da-índia. Se 
quiserem podem adicionar a esta receita 
mais dois ingredientes: um punhado de hi-
bisco e 21 gotas de essência de ylang-ylang, 
que desperta a sexualidade.

Para atrair prosperidade

A mistura de cravo, canela e folha de louro 
é das mais eficientes para atrair  prosperi-
dade. 

OUTROS INGREDIENTES QUE PODEM 
USAR

Alecrim: prosperidade e alegria
Arruda: alto poder de limpeza em banhos 
e defumações, ideal para dizer adeus às 
energias negativas
Alho: afasta o mal e promove libertação 
energética
Hortelã: poderoso estimulante que dá âni-
mo e eleva a confiança
Lavanda: promove harmonia, tranquilida-
de e calma
Manjericão: equilibrador energético
Sal grosso: dá proteção e limpa as energias 
negativas
Sálvia: relacionada com sabedoria e ances-
tralidade
Camomila: promove concentração e tran-
quilidade

Inês Barbosa/MS
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De segunda a quinta-feira,
das 17h às 21h,
na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com ou
faça download da aplicação S
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Retrospectiva de mais um ano que se despede

Ao olharmos para trás, percebemos que 
este ano que se despede foi uma jorna-
da repleta de desafios, descobertas e, é 
claro, inesperadas reviravoltas. Cada um 
de nós teceu uma narrativa única ao en-
frentar os altos e baixos deste capítulo 
que agora se encerra.

Recordamos as conquistas que nos en-
cheram de orgulho, os momentos de 
alegria que aqueceram nossos cora-

ções e as amizades que se fortaleceram nos 
momentos difíceis. No entanto, também 
carregamos as cicatrizes das dificuldades, 
as lições aprendidas nas adversidades que 
moldaram nosso crescimento.

É como se tivéssemos navegado por ma-
res desconhecidos, enfrentando tempes-
tades e desfrutando de momentos de cal-
maria. Cada desafio superado nos tornou 
mais resilientes, mais capazes de enfrentar 
o desconhecido que o futuro nos reserva.

A retrospectiva não é apenas um olhar 
para trás; é uma oportunidade de reco-
nhecer nossa própria força, de celebrar a 
resiliência que nos trouxe até aqui. Vimos 
o poder da comunidade, a importância da 

compaixão e a beleza de pequenos gestos 
que, juntos, fizeram a diferença.

Enquanto nos despedimos deste ano, le-
vamos connosco não apenas as memórias, 
mas também a sabedoria adquirida. Cada 
capítulo, seja ele de risos ou lágrimas, con-
tribuiu para a história única que somos. 
Que a retrospectiva nos inspire a abraçar 
o novo ano com coragem, gratidão e a de-
terminação de continuar escrevendo nossa 
narrativa com paixão e propósito.

Quero agradecer mais um ano juntos 
aqui, no Jornal Milénio Stadium e espero 
sinceramente, que minhas palavras, pen-
samentos e reflexões possam ter contribuí-
do de alguma forma. Quando escrevo aqui 

para você, também escrevo para mim, para 
me desenvolver como pessoa e analisar os 
erros, acertos, sempre tentando entender 
o que é de fato, ser um ser humano neste 
planeta cheio de incógnitas. 

Desejo que esse ano de 2024 seja um ano 
melhor para todos nós... estamos preci-
sando, certo? Foi um ano cheio de muitos 
conflitos, perdas, mas também de muito 
aprendizado e compaixão.

Obrigada à você, leitor, que esteve comi-
go por aqui e espero que possamos evoluir  
ainda mais no ano que se aproxima! Saúde! 

Adriana Marques
Opinião
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Streaming na CAMOESTV.com

A informação, a análise 
e a opinião na Camões TV 

Manuel DaCosta e Vitor Silva 
trazem para a conversa temas que estão 

a dominar a atualidade no mundo

Sábados das 7:30 às 9 da manhã Domingos das 10 ao meio-dia
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UM ANO EM CHEIO 

NOBEL DA PAZ  

DE QUEM NOS DESPEDIMOS  
SUPER BOWL   

O 32º GRAMMY  

O MAIS PESQUISADO    
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A 65.ª cerimónia dos Grammy Awards foi 
uma noite - como não poderia deixar de 
ser - muito especial e onde foram quebra-
dos recordes: Beyoncé tornou-se na artis-
ta - quer feminina, quer masculina - com 
mais estatuetas de sempre: são agora 32, o 
que lhe permitiu ultrapassar o anterior re-
cordista, Georg Solti. Das nove nomeações 
que possuía nesta edição, a cantora norte-
-americana arrecadou quatro gramofones 
dourados: Melhor Álbum de Dança/Eletró-
nica por “Renaissance”; Melhor Gravação 
de Dança/Eletrónica (“Break my soul”; 
Melhor Performance de R&B Tradicional 
(“Plastic off the sofa”); e Melhor Canção 
R&B (“Cuff it”). Só ficou mesmo a faltar o 
Álbum do Ano, que foi entregue a Harry 
Styles, com “Harry’s House”.
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A atuação de Rihanna no Super Bowl era 
um dos acontecimentos mais esperados 
deste ano, embora ninguém soubesse ao 
certo o que esperar deste espetáculo, já que 
a cantora não subia aos palcos há sete anos. 
O que é certo é que não desiludiu, de todo! A 
cantora surgiu vestida de vermelho, numa 
plataforma suspensa no centro do estádio e 
durante 13 minutos cantou alguns dos seus 
maiores sucessos. Mas a maior surpresa foi 
mesmo o anúncio da sua segunda gravidez! 
Rihanna, que já havia sido mãe de um me-
nino, em maio de 2022, deu as boas-vindas 
a Riot Rose a 1 de agosto de 2023.
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A Google divulgou a sua lista das principais pesquisas feitas 
por diferentes países ao redor do mundo em 2023. No Canadá, 
a plataforma concluiu que “mais uma vez os canadianos esta-
vam interessados em histórias globais”, desde o Campeonato do 
Mundo de Futebol Feminino até ao terramoto na Turquia e na 
Síria. Mas os canadianos também procuraram saber mais sobre, 
por exemplo, filmes de grande sucesso: “Oppenheimer” e “Bar-
bie” estiveram no topo das preferências. No desporto, também 
o Inter Miami foi muito procurado pelos canadianos depois de 
Lionel Messi se ter transferido oficialmente para a Major League 
Soccer (MLS), mais concretamente para o Inter Miami. O joga-
dor dos Buffalo Bills, Damar Hamlin, foi o atleta mais badalado 
em 2023, depois de ter feito um regresso notável após a sua pa-
ragem cardíaca em campo a 2 de janeiro.
A morte do ator Matthew Perry, da cantora e compositora Si-
nead O’Connor e da rainha do rock Tina Turner, o acidente de 
Jeremy Renner (atropelado por um limpa-neve),  a história do 
submersível Titan, o furacão Lee nos Maritimes, a aterragem do 
Chandrayaan-3 na lua, as preocupações relacionadas com a pri-
vacidade da aplicação Temu, a guerra entre Israel e o Hamas e 
a razão que levou a Kleenex a retirar os produtos das prateleiras 
de todo o país, foram algumas das principais pesquisas de notí-
cias e eventos no Canadá. “Porque é que Justin Trudeau e Sophie 
Gregoire Trudeau se divorciaram(abre num novo separador)” e 
“porque é que a qualidade do ar é má” também estiveram no 
topo das perguntas feitas pelos canadianos este ano.

A ativista Narges Mohammadi, que cumpre 
uma pena de 10 anos na prisão de Evin por 
“divulgar propaganda contra o Estado” re-
cebeu o Prémio Nobel da Paz. Aquela que é 
uma das mais vozes mais fortes a defender 
os direitos humanos no Irão e a lutar contra 
a opressão das mulheres continua a escre-
ver artigos e a incentivar aos protestos con-
tra o regime, que emergiram após a morte 
de Mahsa Amini. Narges Mohammadi já foi 
detida 13 vezes, enfrenta cinco penas de 31 
anos de prisão e recebeu 154 chicotadas. 
“Libertem a laureada do Nobel”, apelou 
Berti Reiss-Andersen, do Comité do Nobel.
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2023 também foi um ano bom para Taylor Swift.  Ao 
ter ter ganho 9 troféus no MTV VMA 2023, quebrou o 
recorde de números de vitórias nessa mesma premia-
ção. Além disso, a bilionária de 33 anos foi considerada 
a Personalidade do Ano pela revista Time e tornou-se 
na primeira mulher a aparecer duas vezes na capa da 
Personalidade do Ano desde o início da seleção, que 
começou em 1927.   Mas as conquistas da cantora e 
compositora americana não se ficaram por aqui: o fil-
me-concerto Eras Tour tornou-se no filme-concerto 
mais rentável de sempre… uma semana antes da es-
treia! Com quase três horas de duração, o filme com-
pila as várias atuações de Tayler nos Estados Unidos, 
onde a digressão começou a 17 de março e onde deu 
52 concertos até 9 de agosto. Nomeado para um Glo-
bo de Ouro na categoria de Melhor Filme por Mérito 
Cinematográfico e Comercial, este filme-concerto já 
arrecadou cerca de 230 milhões de euros em receita de 
bilheteira em todo o mundo.  Com 146 datas marcadas 
por cinco continentes, a tour internacional de Taylor 
Swift, que se prolonga até novembro de 2024, bateu 
já um recorde do Guinness. Os 151 concertos que deu 
pelo mundo renderam 1,04 biliões de dólares (mais de 
mil milhões de euros), ultrapassando os 939 milhões 
de euros que Elton John arrecadou na sua digressão de 
despedida Farewell Yellow Brick Road, que começou 
em 2018 e terminou este ano, após 328 espetáculos.
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O ano de 2023 ficou marcado pela morte de diversas celebridades. 
No dia 8 de maio o mundo despediu-se da rainha do rock brasileiro, 
Rita Lee. A artista, de 75 anos, estava em tratamento contra um can-
cro do pulmão, diagnosticado em 2021.  No mesmo mês, mas no dia 
24, morreu Tina Turner, aos 83 anos. Dona de sucessos como “Whats 
Love Got to Do with It”, “The Best” e “We Don’t Need Another Hero” 
a cantora faleceu “após uma longa doença”, em sua casa, na Suíça.
O ator português Luís Aleluia foi encontrado morto na garagem de 
sua casa, a 23 de junho, depois de se despedir através de mensagens 
de telemóvel. 
Tony Benett, uma das vozes mais emblemáticas dos Estados Unidos, 
morreu aos 96 anos, a 21 de julho, após uma longa batalha contra a 
doença de Alzheimer. Cinco dias depois foi comunicada a morte da 
cantora irlandesa Sinéad O’Connor. A causa da morte da artista, de 
56 anos, não foi divulgada. A única filha de Elvis Presley, Lisa Marie 
Presley,morreu no dia 12 de janeiro, aos 54 anos. A cantora e com-
positora sofreu uma paragem cardíaca causada por sequela de uma 
obstrução intestinal. A 28 de outubro morreu o eterno Chandler, da 
série Friends, Matthew Perry. O ator, que sofreu diversos problemas 
relacionados com drogas, foi encontrado em sua casa, e a morte foi 
considerada acidental, devido aos efeitos agudos da cetamina. Sara 
Tavares perdeu, a 19 de novembro, uma luta de mais de uma década 
contra um tumor celebral. Tinha 45 anos.



29 de dezembro de 2023 a 4 de janeiro de 202458 mileniostadium.comMILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

artesonora

Ano Novo, Arte Nova
Ao longo do último ano, mostramos aqui alguns dos movimentos artísticos que 
exploram diferentes  pontos de vista do mundo criativo. A cada semana, a escrita 
foi para universos bem distintos, desde as melodias da música até as expressões 
como a pintura ou a dança. Agora, com a passagem do ano, é o momento de pensar 
sobre o que escrevemos e planear quais as novas  possibilidades artísticas para o 
ano que se inicia.

As Notas que Transformam Vidas

A música foi a nossa banda sonora ao longo destes 12 meses, uma fonte inesgotável de ins-
piração. Escrevemos acerca de géneros que variaram do clássico ao contemporâneo, des-
cobrindo como as notas podem transformar não apenas o ambiente ao nosso redor, mas 
também os nossos estados de espírito e levar um artista ao estrelato maior. Ao longo do 
ano musical, escrevemos  sobre músicos com muita qualidade, e mostramos um pouco da 
sua criação musical. Descobrimos que a música une comunidades de uma maneira única.

Esculpindo Emoções 

A escultura levou-nos ao mundo tridimensional. Mostramos como os  artistas moldam 
emoções na pedra, argila e outros materiais. Visitamos ateliers de escultores talentosos, 
galerias e oficinas. Cada escultura contou uma história única, um testemunho do poder 
da criatividade humana em dar forma a ideias. Aprendemos a apreciar a complexidade e 
a beleza das formas esculpidas.

Mundo de Cores 

A paleta de cores é uma inspiração. Visitamos galerias de arte, conhecemos pintores con-
temporâneos e exploramos técnicas antigas e modernas. Descobrimos que as cores não 
são apenas pigmentos na tela, mas uma linguagem por si só. A pintura é a liberdade que 
vem do gesto expressivo do pincel, a capacidade de traduzir pensamentos e sentimentos 
em composições visuais. A pintura tornou-se uma maneira de deixar uma marca única no 
mundo, uma expressão de visão interna.

Arte Urbana

As ruas são o nosso playground artístico quando nos aventuramos na arte urbana. Explo-
ramos murais impressionantes, conhecemos artistas de rua e entramos na subcultura que 
transforma simples espaços urbanos em galerias a céu aberto. A arte urbana revelou-se 
uma forma eficaz de comunicação social e política, um meio através do qual as vozes da 
comunidade podem ter um porta-voz. Cada mural é uma narrativa visual, que contam 
histórias de resistência, amor, revolta e esperança. Essas obras de arte trazem vida e cor 
às paredes cinzentas da cidade.

Dançando 

A dança oferece-nos movimento e fluidez aos nossos dias. Entrevistamos coreógrafos e 
professores que dedicam as suas vidas a essa forma de expressão. Descobrimos como a 
dança vai além da técnica, tornando-se uma linguagem corporal que passa as palavras. 
Ao dançar, experimentamos a alegria da liberdade de movimento, a ligação com o ritmo 
pulsante da vida. A dança foi uma celebração de todas as emoções, uma expressão física 
da existência humana.

O Que o Reserva o Futuro?

Ao encerrar este caminho artístico de um ano, olhamos para o futuro com expectativas 
elevadas. A arte, em todas as suas formas, provou ser uma fonte de inspiração constante, 
um portal para descobertas. À medida que saudamos o ano novo, prometemos continuar 
nossa exploração das maravilhas da criatividade. Estamos ansiosos para desvendar no-
vas histórias, conhecer novos  artistas e experiências que nos ajudarão na compreensão 
do mundo. Que este ano novo seja uma tela em branco, uma partitura vazia, uma argila 
maleável, um muro à espera de um mural colorido e um palco pronto para a dança. Que 
possamos continuar a trilhar o caminho da arte, explorando, aprendendo e a  celebrar 
a expressão única que cada forma artística nos oferece. Que a arte continue a ser a nos-
sa guia, iluminando os dias com cores, sons, formas e movimentos. Que cada criação 
seja uma celebração da vida e uma expressão do que significa ser humano neste vasto e 
inspirador universo artístico. Ao encerrarmos este ano, expressamos nossa gratidão aos 
leitores que acompanharam cada página, cada nota, cada pincelada e cada palavra. Que 
o próximo ano traga consigo novas formas de arte, novas histórias para aqui  serem con-
tadas e a promessa de uma página ainda mais diversificada. C
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Paulo Perdiz
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Atar o carré com fio, colocar numa assa-
deira para ir ao forno e temperar com sal, 
pimenta, cebola cortada às rodelas, alho 
picado, tomilho, vinho branco e azeite. 
Deixar marinar durante três horas.

Ligar o forno a 200 graus e assar o carré 
durante 50 minutos. Virar e regar de vez 
em quando.Acompanhar com legumes sal-
teados e arroz à grego.

Palavras cruzadas Sudoku

O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada um dos quadrados vazios 
numa grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades chamadas regiões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e região só pode ter um número de 
cada um dos 1 a 9. Resolver o problema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.

Culinária por Rosa Bandeira

GOVERNO
LIBERDADE
FESTIVIDADE
PERSPECTIVA
ESPECTATIVA
RETROSPECTIVA
SABEDORIA
INICIO
FUTURO
PLANEJAR
PROGRESSO
RECESSO
ORIENTAR
ESPERANCA
MUNDO

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

•	 1 carré de borrego com 2kg
•	 4 dentes de alho
•	 1 cebola
•	 4dl de vinho branco
•	 Azeite
•	 Sal e pimenta q.b.
•	 Salsa e tomilho

Modo de preparação

Carré de Borrego
Ingredientes

 Q E A S X E J R J U O G C P L
 T M I N V D P E X L A M Q O E
 N G C P X A T V U G R S T D P
 X D N F I D U E J P U N K A A
 C J E Z E I B D R R T T E Z P
 Q R L O S R U H E O U W N I P
 L Y O W T O E T N F R N U D E
 D U I L U T G Y S E T R L N R
 G J V E D U R G I S S E A E D
 Q I L V O A E Y N S E D L R A
 R L I V R O S U O O P O O P W
 X G J X E K T G R R Y P C A S
 O S R U C R E P B E G M S Q D
 N C K K R U O S B S N C E H I
 B V S M L E V O R I E N T A R

8

13

14

15

3

1

2

5

4

7

9

6

10

12

11

	 1.	Que percebe tudo; atento, vigilante, 
perspicaz

	 2.	Que ou quem não é dependente, age 
com autonomia

	 3.	Voltar ao lugar de onde partiu; regressar
	4.	Cuja temperatura varia entre o quente 

e o frio; pouco aquecido
	 5.	Que não está disponível; preenchido
	6.	Que ou o que tem ciúme
	 7.	Tudo que se lança à terra para germinar
	8.	Que tem grande força física; robusto, 

vigoroso
	9.	Situação de não existência de vencedor 

em um jogo

	10.	Veículo que se locomove sobre rodas, 
para transporte de passageiros ou de 
cargas

	11.	Representação tridimensional de um 
corpo humano feminino, feita de pano, 
porcelana etc

	12.	Que sente ou manifesta alegria; con-
tente, jubiloso

	13.	Valor definido pelo Estado para ser 
cobrado por serviços públicos (água, 
energia elétrica etc.)

	14.	Compartimento (em trem, navio) com 
cama(s), para uma ou mais pessoas

	15.	Suspensão temporária de ação ou mo-
vimento 

5

6

3

2

3

8

1

5

9

3

3

4

8

1

3

2

8

9

1

2

6

9

5

7

1

6

3

1

7

8

2
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Colocar o açúcar e a água num tacho e le-
var ao lume até obter o caramelo.

Forrar uma forma de pudim com o ca-
ramelo. Ligar o forno à temperatura de 
200ºC. Colocar um tabuleiro fundo, encher  
com água até meio, para colocar a forma do 
pudim dentro para cozer em banho-maria.

Num recipiente colocar o açúcar com a 
raspa de limão e envolver bem.

Num outro recipiente colocar os ovos e 
mexer e depois passar por um coador para 

dentro do recipiente com o açúcar e mexer.
Adicionar o leite e mexer.
Deitar o preparado na forma de pudim 

(devagar para não criar muita espuma).
Tapar a forma e colocar no tabuleiro.
Levar o tabuleiro ao forno para que o pu-

dim coza durante 70 minutos.Verificar com 
um palito se está cozido, deixar arrefecer e 
desenformar.

Pode decorar com frutos silvestres.

Caramelo 

•	 250 grs de açúcar
•	 100ml de água

Pudim

•	 500grs de açúcar branco
•	 Raspa de 1 limão
•	  8 ovos
•	  500ml de leite gordo

Modo de preparação

Pudim com caramelo
Ingredientes
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Que em 2024 existam mais espaços como este e menos armas - Virginia.US.  Créditos: Fa Azevedo Caminho para o futuro - Viana do Castelo. Créditos: Augusto Bandeira

Mural Art Galt - Cambridge, Ontario. Créditos: Stella Jurgen

OLHAR COM OLHOS DE VER
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WE’VE MOVED!
SAME SHOW, SAME TIME, DIFFERENT CHANNEL

Watch GenteTV on TLN, Saturdays, 8:00 - 9:30am

700 HD 65 HD - 66 HD - 89 - 985 IPTV28 HD -35 HD

SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Durante esta semana a sua capaci-
dade de comunicação está sublinhada. As 
conversas casuais podem subitamente ga-
nhar maior profundidade. Procure não se 
preocupar com pormenores, mas antes ter 
uma visão global dos acontecimentos. É ain-
da uma boa altura para cuidar de um assunto 
legal ou administrativo.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Neste período vai ter uma grande 
criatividade ao nível mental e inte-

lectual. É uma excelente altura para transmi-
tir os seus conhecimentos aos outros. Apro-
veite, portanto, o momento para ler, escrever 
e para exercitar a sua agilidade mental. Verá 
que se sentirá bastante melhor consigo pró-
prio /a e terá maior prazer naquilo que fizer.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Grande convicção nas opiniões e 
na maneira como as expressa. Esta é uma 
excelente altura para discutir assuntos e 
concretizar negócios. Poderá sentir-se 
mais nervoso /a e curioso /a do que o ha-
bitual, a sua tendência é para deixar-se 
envolver mentalmente em todos os pro-
blemas que lhe surjam. Tente acalmar-se e 
pensar em coisas agradáveis.

TOURO 21/04 A 20/05

Os seus bens materiais serão for-
temente defendidos e protegidos 

nesta fase, mesmo que para isso tenha que 
entrar em litígios. Não tenha receio, pois a 
sua grande capacidade de argumentação vai 
favorecer a sua expansão financeira. A in-
trospeção e reflexão sobre assuntos como o 
psiquismo e a vida para além da morte po-
derão ocorrer.

VIRGEM 23/08 A 22/09

A sua determinação, com laivos de 
teimosia, pode afetar a sua vida familiar se 
não admitir que nem sempre a razão está to-
talmente do seu lado. Não esqueça que toda 
e qualquer situação pode ser encarada de 
vários ângulos e  deverá analisar o dos ou-
tros. Evitará, assim, conflitos numa ocasião 
em que os astros facilitam eventuais desen-
tendimentos com a família mais chegada.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Uma certa ansiedade, nervosismo 
ou indecisão poderão apoderar-se 

de si. Também poderá experimentar alguma 
falta de tranquilidade ou uma dose de insa-
tisfação para as quais não encontra uma jus-
tificação. Tente abstrair desses sentimentos, 
e distraia-se com assuntos que requeiram a 
sua atenção e lucidez. Verá que essa angús-
tia indefinida desaparecerá.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Este período envolve algum risco 
de conflito em termos de relacio-

namento com as pessoas com quem trabalha 
ou que lhe estão mais próximas, inclusive o 
cônjuge. Uma tensão ou desconforto poderão 
surgir devido a uma simples divergência de 
opiniões. Tenha cautela com todos os assun-
tos que envolvam a lei ou a justiça.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Neste período estão beneficiados 
os contactos, as comunicações e as 

pequenas viagens. Os seus pensamentos es-
tão mais claros. Tem necessidade de trocar 
ideias com as pessoas que o cercam e uma 
maior capacidade de se inserir no seu dia 
a dia. Esta é uma boa altura para ler mais e 
para reorganizar o seu trabalho.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Durante este período poderá viver 
uma série de acontecimentos ines-

perados e nas suas relações com o grupo de 
amigos terá tendência para fazer prevalecer 
a sua vontade e ter a sua opinião. Tenha cui-
dado com objetos elétricos ou contundentes 
pois o seu excesso de atividade poderá pro-
vocar algum acidente inesperado.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Durante este período sentirá menos 
paciência para a execução de tra-

balhos rotineiros e repetitivos e procurará 
ocupações mais ativas e com maior iniciati-
va. No trabalho poderá ter alguns conflitos 
com superiores ou subordinados pois acha-
rá que eles ou não lhe reconhecem o devido 
valor ou não acompanham o seu ritmo.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Durante este trânsito sentir-se-á 
com tendência para a evasão das 

obrigações rotineiras. O convívio com os 
amigos será incentivado e procurará optar 
por uma ocupação que o realize e dê prazer 
ou até mesmo iniciar um período de férias 
que contribuam para a sua descontração. 
Não perca qualquer oportunidade para se 
distrair.

PEIXES 20/02 A 20/03

Durante este período o seu espírito 
de iniciativa poderá entrar em con-

fronto com aspetos previamente estabele-
cidos e consolidados deste há muito na sua 
vida profissional. Desenvolva a disciplina e 
perseverança e aceite a ajuda se pessoas mais 
velhas que com a sua experiência ajudarão a 
alcançar os seus objetivos.
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Agenda comunitária Classificados

Aluga-se - Apartamento no primeiro 
andar. Com as utilidades incluídas, com 
1 quarto, sala, cozinha e casa de banho.  
Lavandaria a moedas, acesso privado ao 
quintal e acesso a uma grande cantina no 
Basement para arrumações, Localizado 
na  área da Dufferin e Rogers,  passos para 
os transportes públicos. Ligar (416) 908-
6328 ou (416) 899-4902

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies 
& assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 
per hour. Contactar Cesario:  
(647)245-3301  ou cesario@mysweetiepie.ca

Limpeza neve - Precisa-se de pessoal para 
limpeza da neve com máquina (sno-
wplow) e com pá (shovel). É necessário o 
mínimo de experiência. Contactar Jorge: 
(416)531-4045 (pode mandar mensagem). 

Cozinheiro - O Abrigo Centre está à 
procura de um cozinheiro a tempo parcial 
para apoiar o programa para idosos Life 
and Hope. São três dias por semana, de 
terça a quinta-feira, das 9:00 às 15:00 
horas. Mais informações aqui: 
abrigo.ca/about-abrigo/career-
-opportunities

Procuramos um vendedor 
para se juntar à nossa equipa.  
Com conhecimentos de inglês e 
português.
Contacto: r.bandeira@mdcmediagroup.com 

M E D I A  G R O U P  I N C

Mais próximo. Mais dinâmico.Mais atual.

O mesmo de sempre, mas melhor!

mileniostadium.com

Descarregue a 
aplicação da 
App Store ou 
Google Play 
É grátis!

Casa da Madeira
Passagem de Ano

1621 Dupont St. - Toronto - 31 Dez. 6 pm

Passagem de ano na Casa da Madeira, ani-
mação com Unique Touch. Jantar servido 
pelo Cabral Catering. Bar aberto. À meia- 
noite, será servido espumante, marisco, 
doces e frutas a todos.  Para mais informa-
ções e reservas (416)-533-2401

Casa do Alentejo
Passagem de Ano

1130 Dupont St. - Toronto - 31 Dez. 6 pm

A Casa do Alentejo realiza, como já é reco-
nhecido, uma grande passagem de ano. Ve-
nha celebrar com a sua familia e amigos! Para 
mais informações e reservas (416)-537-7766.

Northern Portugal Cultural Centre 
Passagem de Ano
40 Albany St., Oshawa, 31 Dec - 5:30pm
Celebrate NYE 2024 at the NPCC! A night to re-
member! Doors Open at 5:30 PM**  Dinner at 

6:45 PM** Dinner details:- Appetizers to start
- A delectable 3-course meal: Soup, Main 
Course & Dessert
- Cash Bar available
Midnight Extravaganza:
- Indulge in 4 types of Seafood & Sweets
- Party Favours to enhance the fun
- Celebrate with Champagne - One bottle 
per table! Featuring Euro Sound Entertain-
ment - Get ready to dance! Early Bird Tic-
kets ON SALE NOW!
- Members: $90 | Non-members: $100
- Teens: $60 | Children: $50
(Prices increase after Dec 17)

Reserve Now: 905-576-2474 | melannie@
northernportugal.org

Associação Migrante de Barcelos
Jantar dos Reis

2079 Dufferin St. - Toronto - 13 Jan. 7 pm

Festa dos Reis, jantar com a nossa tradicio-
nal comida portuguesa e atuação do Grupo 
Cantares da Associação Migrante Barcelos. 
Para mais informações e reservas (647)-
949-1390

Casa das Beiras
24º Aniversário
1263 Wilson Ave. - Toronto - 20 Jan. 7 pm

Noite animada com a Banda Karma e a 
presença de Augusto Canário.  Para mais 
informações e reservas (647)-261-7155

Associação Migrantes de Barcelos
Valentine’s Night

1263 Wilson Ave. - Toronto - 17 Fev. 6 pm

Noite animada com a Banda Karma. Have-
rá uma lembrança para todos e um sorteio 
de uma noite em Niagara Falls para dois.  
Para mais informações e reservas (647)-
949-1390

Arsenal do Minho
25º Festival de concertinas e Canta-
res ao Desafio

3404 Dundas St. W, Toronto, 24 Fev 6:30pm
Guarde na sua agenda esta data. Mais de-
talhes após as festividades do fim de ano. 
Podem contactar (416) 532-2328
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